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STF acaba com a farra do ICMS de Rubens 
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CADERNO EMPREENDEDORISMO

Câmara só 

definirá destino 
de Brazão em 
duas semanas

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

O Procurador-Geral de Justiça do Rio 
de Janeiro, Luciano Mattos (esquerda), 
e o presidente do Tribunal Eleitoral 
do Rio de Janeiro, Henrique Figueira 
(direita), definiram, em renuão nesta 
terça (26), estratégias para combater a 
influência de organizações criminosas 

nas eleições municipais deste ano, 
marcadas para 6 e 27 de outubro. O 
econtro teve o intuito de alinhar  ações 
articuladas e integradas de inteligência 
que resultem em um protocolo efetivo 
de atuação repressiva às candidaturas 
ligadas ao crime organizado.  

Pedido de vista conjunta na CCJ e janela 
partidária adiam análise para o dia 10 de abril

Nesta edição, Caderno Empreendedorismo

Divulgação/ Anna Shvets

MPRJ

Surgem as 
primeiras 
apostas para 
o Festival 
de Cannes 

PÁGINA 3 

PÁGINA 5

A Cia de Ballet Dalal Achcar inicia a Temporada 
2024 levando ao palco do Theatrop Municipal 

de Niterói dois programas inéditos, criados 
por jovens coreógrafos, que destacam a 
diversidade e excelência da companhia
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O ballet que 
sempre se renova
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Divulgação

‘Sem Você’ tem a coreografia assinada por Éric Frédéric 

Neste Dia Mundial do Teatro, o ator, 

diretor e produtor Leandro Santanna 

escreve artigo para o Correio em que 
relata sua ligação com as artes cênicas
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Japeri recebe
obras de 
saneamento 
básico

‘Guerra Fria’ desta 
vez no Ártico

IPCA-15 fecha em 0,36%

PÁGINA 14

Alimentos tiveram alta de 0,91% na passagem mensal 

2 º  C A D E R N O
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CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

MPRJ e TRE-RJ juntos contra o crime 
organizado nas eleições municipais

Flamengo mantém 
contrato de Gabigol

Big band 
feminina 
toca de 
graça no 
BNDES

Tendo o grupo Alimenta-
ção e Bebidas, mais uma vez, 
como o grande ‘vilão’ da cares-
tia (alta de 0,91% e impacto de 
0,19 ponto percentual sobre o 
índice geral), a chamada prévia 
da inflação (IPCA-15) avan-
çou 0,36% em março, segundo 
os dados foram divulgados pelo 
IBGE nesta terça-feira (26). 
Em fevereiro, o indicador fe-
chou em 0,78%. Em 12 meses, 
o índice tem alta de 4,14% e no 
ano, de 1,46%.

PF mira fraude 
em contrato 
de Hospital de 
Campanha

PÁGINA 12

A diretoria do Flamengo 
mantém o contrato de Gabigol 
ativo, apesar da suspensão im-
posta a ele pelo Tribunal de Jus-
tiça Desportiva Antidopagem. 

O recurso na Corte Arbitral do 
Esporte é elemento crucial para 
os próximos passos. Se a puni-
ção for confirmada, Gabigol só 
voltará a jogar em 2025.

A Polícia Federal deflagrou nesta terça-
-feira (26) a Operação Vírus com o objeti-
vo de apurar irregularidades cometidas na 
contratação de serviços de caráter emer-
gencial, pela Prefeitura de Volta Redonda-
-RJ, durante a pandemia da Covid-19. 

Alerta de 
chuvas reduziu 
prejuízos para
o comércio

RUY CASTRO

Coisas não 
são simples 
assim

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Bolsonaro e 
o batom na 
casaca

PÁGINA 3

PÁGINA 7

Pela segunda vez na mesma 
semana, dois bombardeiros es-
tratégicos dos Estados Unidos 
decolaram da Noruega para 
testar as defesas da Rússia no 

Círculo Polar Ártico, uma das 
novas fronteiras de atrito entre 
as potências nucleares. Missão 
teve três aviões-tanque e um de 
espionagem.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: NILO PEÇANHA OPERADO NA CASA DE SAÚDE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de março de 
1924 foram: há indícios de que pode 
recomeçar uma guerra civil na irlan-

da. Sob a tutela do Correio, acontece 
um torneio internacional de xadrez, 
entre o Clube Argentino e o Gua-
nabara. Nilo Peçanha é operado na 

Casa de Saúde São Sebastião. Esto-
que de comida nos armazens do Rio 
Grande do Sul não atendem necessi-
dades do estado. 

HÁ 75 ANOS: EUROPA RECEBE US$ 5 BILHÕES DO PLANO MARSHALL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de março de 
1949 foram: Nações latinas pro-
testam na ONU contra o novo go-

verno venezuelano. Plano Marshall 
direciona mais de US$ 5 bilhões 
para a Europa Ocidental. Franco 
ainda é contra a inclusão de Portu-

gal no Pacto do Atlântico. Câmara 
dos Deputados inicia debate de uma 
projeto para modifi car atividades do 
Tribunal de Contas.   

Em crise, gigantes do varejo fecham mais de 750 lojas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- MORAES DÁ 48 HORAS 
PARA BOLSONARO expli-
car hospedagem em embaixada. 
Defesa do ex-presidente foi inti-
mada a esclarecer a permanên-
cia do ex-presidente na missão 
diplomática da Hungria após 
operação da PF. Por Matheus 
Teixeira. O ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, deu 48 
horas para o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) explicar por 
que se hospedou por dois dias 
na Embaixada da Hungria entre 
12 e 14 de fevereiro, quatro dias 
após ter passaporte retido pela 
Polícia Federal. A informação 
foi apurada pela Folha e confi r-
mada pelo advogado Fabio Wa-
jngarten, que integra a equipe de 
defesa de Bolsonaro. Moraes é 
relator dos inquéritos do Supre-
mo Tribunal Federal que miram 
o ex-presidente e seus aliados.  A 
informação da estadia de Bol-
sonaro na embaixada estrangei-
ra foi revelada pelo jornal � e 
New York Times. (...)  (Folha 
de S. Paulo) Embaixador repete 
versão de Bolsonaro e incomoda 
Itamaraty, dizem fontes. Hal-
mai foi chamado segunda-feira 
(25) pela secretária de Europa e 
América do Norte, Maria Luísa 
Escorel. A explicação incomo-
dou o Ministério das Relações 
Exteriores. Maria Luísa Escorel 
teria deixado claro durante o 
encontro que conversas sobre as 
relações entre os dois países de-
vem ser realizadas com integran-
tes do atual governo. (...) (CNN 
Brasil)

2-QUEM PAGOU FIANÇA 
DE DANIEL - Saiba quem pa-
gou a fi ança milionária de Daniel 
Alves.  De acordo com um jorna-
lista, um ex-jogador do Barcelona 
foi quem desembolsou o valor de 
1 milhão de euros para ajudar o 
ex-colega de clube. Por Fábia Oli-
veira. Segundo o jornalista catari 
Mabkhout Al Marri, quem de-
sembolsou o valor considerável 
foi o meia holandês Memphis 
Depay. Os dois jogaram juntos 
no Barcelona em 2021 e, desde 
então, estreitaram os laços de 
amizade. Memphis Depay tam-
bém já ajudou outros amigos 
com problemas na Justiça. (...) 
(Metrópoles)

3-MULHERES DE ROBI-
NHO E DANIEL ALVES. Mu-
lher de Robinho está com ele há 
25 anos e a de Daniel Alves deleta 
redes: quem são Vivian Gugliel-
metti e Joana Sanz. Ex-jogadores 
presos por estupro tiveram apoio 
das esposas durante investigação 
e processo. As prisões de Daniel 
Alves e Robinho, condenados 
por estupro, levaram aos holofo-
tes e à opinião pública suas com-
panheiras, Joana Sanz e Vivian 
Guglielmetti, respectivamente 
mulheres dos ex-jogadores. Am-
bas permaneceram ao lado deles 
durante as investigações e os pro-
cessos que os levaram à cadeia. A 
mulher de Robinho está com ele 
há 25 anos, e Joana Sanz casou 
com o baiano em 2017. Vivian e 
Robinho se conheceram quando 
os dois tinham apenas 15 anos e 
começaram a namorar. Na noite 
do estupro coletivo, Vivian estava 
com Robinho na casa noturna, 
mas se sentiu mal e foi antes para 
casa, deixando o marido na com-
panhia dos amigos. Já Joana Sanz 
chegou a pedir o divórcio no 
passado e a mostrar as caixas de 
mudança da casa que dividia com 
Daniel Alves. No decorrer do 
processo contra o ex-jogador, po-
rém, ela voltou atrás. (...) (Extra)

4-DELEGADO PRESO por 
morte de Marielle sabia de crime 
e fez uma exigência para acober-
tar mandantes. Chefe da Polícia 
Civil foi engrenagem essencial 
para obstruir investigações e asse-
gurar que mandantes não fossem 
presos. Por Marcos Guedes. O 
delegado Rivaldo Barbosa, ex-Di-
retor da Divisão de Homicídios 
da Polícia Civil do Estado do Rio 
de Janeiro, preso na manhã de 
domingo (24) pelo envolvimento 
na morte da vereadora Marielle 
Franco, atuou para atrapalhar in-
vestigações e exigiu que o “assas-
sinato não acontecesse no trajeto 
de deslocamento ou para a Câma-
ra Municipal do Rio de Janeiro”, 
segundo documento. De acordo 
com a decisão que também pediu 
a prisão dos irmãos Domingos 
Brazão e Chiquinho Brazão, o 
delegado foi engrenagem essen-
cial para o plano executado em 
14 de março de 2018, que re-
sultou na morte da vereadora e 

do motorista Anderson Gomes. 
Além de supostamente ter rece-
bido dinheiro por participar do 
plano que terminou com a morte 
da vereadora, Barbosa teria visa-
do ganhos políticos para aceitar 
atuar na manipulação das inves-
tigações sobre o crime. Em 2017, 
os irmãos Brazão estavam insatis-
feitos com a atuação de Marielle 
Franco na Câmara de Vereadores, 
que pedia para a população não 
comprar lotes em áreas de milí-
cia. Os Brazão, segundo a polícia, 
atuam em diversas atividades cri-
minosas, entre as quais atividades 
com milícias e ‘grilagem’ de terras 
na área de Oswaldo Cruz, Zona 
Norte da capital do Rio de Janei-
ro, reduto eleitoral da família. (...) 
(CNN Brasil)

5-BRASIL OBSERVA MA-
DURO - Brasil observa situação 
na Venezuela, mas não assina pe-
dido para que opositores possam 
concorrer. María Corina Macha-
do, principal opositora de Nico-
lás Maduro, e outra aliada não 
conseguiram se inscrever para 
disputar eleições. Por Luciana Ta-
ddeo. (...) (CNN Brasil)

6-FECHAMENTO DE LO-
JAS - Em crise, gigantes do vare-
jo fecham mais de 750 lojas. O 
setor varejista penou com pan-
demia, infl ação, queda de renda 
e inadimplência. Para se segurar, 
o segmento passa por pesada de-
sidratação. Por Carlos Rydlews-
ki. O grupo espanhol Dia lidera 
com folga a lista das empresas do 
varejo que anunciaram grandes 
fechamentos de lojas no país. Na 
semana passada, a rede informou 
que encerrará a atividade de 343 
supermercados e três centros de 
distribuição (CDs) no Brasil. O 
número equivale ao dobro dos 
159 pontos de venda fechados 
pela Americanas, que vive uma 
crise profunda desde janeiro de 
2023. Além das duas empresas, 
outros gigantes do varejo nacio-
nal também promoveram – ou 
informaram que vão promo-
ver – uma forte redução de suas 
estruturas físicas. A lista inclui, 
por exemplo, o Carrefour (123 
estabelecimentos), a Lojas Ma-
risa (89) e a Casas Bahia (38, até 
o terceiro trimestre de 2023). A 

lista dos maiores fechamentos de 
lojas no país - Rede Dia – 343, 
Americanas – 159, Carrefour 
– 123, Marisa – 89, Casas Bah-
ia – 38. Na opinião de Eduardo 
Terra, presidente da Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC), no caso dos supermer-
cados, um entrave comum para o 
bom resultado positivo das redes 
tradicionais foi o crescimento do 
atacarejo. Avanço do atacarejo. 
De acordo com um relatório do 
BTG Pactual, divulgado em fe-
vereiro deste ano, esse misto de 
atacado com varejo num só ponto 
de venda aumentou a penetração 
entre os consumidores brasileiros 
de 62% para 73% entre 2019 e 
2023. Hoje, ele alcança cerca de 
três quartos dos domicílios. (...)  
(Metrópoles)

7-JULIAN ASSANGE tem 
recurso parcialmente aceito em 
tribunal de Londres, que adia de-
cisão sobre extradição aos EUA. 
Fundador do WikiLeaks pode 
ser condenado a pena de até 175 
anos de prisão caso seja mandado 
aos EUA. Assange é acusado de 
vazar 700 mil documentos confi -
denciais desde 2010 sobre as ati-
vidades militares e diplomáticas 
americanas, principalmente no 
Iraque e Afeganistão.  (...)  (g1)

8-CRISE PROFUNDA NA 
BOEING: CEO (Executivo) 
anuncia saída em meio a pro-
blemas no ar e nos negócios. 
AFP - A fabricante de aviões 
norte-americana Boeing, em 
crise após apresentar vários 
problemas de segurança nos 
seus aparelhos, anunciou se-
gunda-feira (25) a saída no fi -
nal do ano do seu CEO Dave 
Calhoun, assim como de outros 
executivos. No mês passado, as 
autoridades dos Estados Uni-
dos deram à Boeing um prazo 
de 90 dias para apresentar um 
plano de controle de qualidade. 
(...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A todo momento há alguém 
dizendo na televisão: “Eu só 
queria pontuar que...”. Apre-
sentadores, repórteres, comen-
taristas, entrevistados, todos 
estão freneticamente querendo 
pontuar. Ninguém está a fi m de 
virgular, exclamar, interrogar e 
muito menos ponto-virgular. Só 
de pontuar. É uma das palavras 
do momento. E, como outras do 
gênero, desnecessária. Se, em vez 
de pontuar, a pessoa disser logo 
aquilo que quer pontuar, sua su-
pressão não fará a menor falta.

Outra mania em curso na 
praça é “simples assim”. Para 

mim, o primeiro a usá-la, há mais 
de 30 anos, foi Paulo Francis. 
Era tradução de “that simple” e 
combinava com o jeito de Fran-
cis argumentar. Ele morreu em 
1997 e, por décadas, não ouvi 
ninguém dizer “simples assim”. 
Mas, de há algum tempo, passei 
a escutá-la no atacado e no varejo 
--não no sentido original de “não 
é complicado”, mas no de “Ponto 
fi nal!”, “Cala a boca!”, “Acabou, 
porra!” e outras bolsoexcreções. 
O mesmo se aplica a “Vida que 
segue”, expressão popularizada 
no rádio dos anos 60 por João 
Saldanha. Defi nia um certo fa-

talismo, como o singelo “É isso 
aí”. Hoje é também sinônimo de 
“Assunto encerrado!” 

Há transmigrações semânticas 
benignas. “Robusto” é o caso. Até 
há pouco, designava uma pessoa 
forte, rija, maciça. De repente, 
passou a defi nir também um con-
junto de provas capazes de con-
denar alguém — “Provas robus-
tas”, dizem os magistrados. Pois 
é o que teremos quando aqueles 
sujeitos musculosos que fazem a 
tara de Jair Bolsonaro, associados 
à produção de fake news, enfren-
tarem as provas robustas que estão 
se acumulando contra eles. 

As palavras vão e vêm. Im-
possível fi car hoje mais de cin-
co minutos sem ouvir alguém 
dizer “assertivo”, “resiliência” e 
“empatia”. No passado, já foram 
palavras de 100 dólares e só os 
intelectualizados as usavam. 
Agora saem de graça.

Tudo bem. Temo apenas que, 
assim como entraram, logo saiam 
da língua — sem saber por quê.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*

Simples assim

Opinião do leitor

Marielle

Antes tarde do que nunca, o caso da verea-
dora Marielle Franco pode estar chegando aos 
fi nalmentes. Resta saber se tudo fi cará tendo 
como base uma delação premiada ou se o fi o le-
vará a outros novelhos, para a lã ser criada e virar 
um belo casaco, no inverno que vos chega. 

Silvana Barbosa Costa
São Paulo - São Paulo

Os cuidados com 
a saúde mental

Vinicius Júnior só 
queria jogar bola

EDITORIAL

Em tempo de fim da qua-
resma e início do domingo 
de Páscoa, um bom momen-
to de reflexão para pararmos 
e pensarmos como estamos 
agindo perante às pessoas 
mais próximas. 

Sem entrar no mérito reli-
gioso ou mesmo sentimental 
da data, a Semana Santa tem o 
aspcto de ser a morte e ressur-
reição de Cristo, principalmen-
te para os católicos. O próprio 
feriado, que acontece no pe-
ríodo de virada entre o verão e 
outono, é para que as pessoas, 
depois do carnaval, tivessem 
um momento de paz e refl exão, 
caso sejam legítimos fi éis da 
doutrina religiosa. 

A chamada quaresma, os 40 
dias sem comer carne verme-
lha, para não remeter ao sangue 
de Cristo, um dos principais 
pontos da seita, também é um 
momento de pensar como esta-
mos agindo e até que ponto os 
cuidados com os mais próximos 
está sendo tratado. 

Por mais que tenhamos o 
maior pudor para fi carmos bem 
com nossos entes queridos e 
não ter confl itos com ninguém, 
desavenças são comuns e devem 
ser tratadas com respeito, para 

não haver discurssões mais sé-
ries e ríspidas, a ponto de terem 
brigas e rompimento sentimen-
tal e físico.

O díalogo, como diriam os 
grandes fi losos e pensadores, é a 
melhor forma para resolver in-
trigas. Fora isso, outros já dizem 
que numa conversa onde você 
não está sendo respeitado, a me-
lhor coisa a se fazer é se calar e 
nem retrucar, pois pode ser pior. 

Com isso, agir não apenas 
conforme sua mente e coração 
pedem, mas na uniformidade 
entre o sentimental e o racional, 
pode-se chegar ao equilíbrio 
constante do corpo — e da vida. 

Nem sempre isso é possível 
e, em muitas das ocasiões, nem 
sempre é advirável chegar a esta 
conclusão, as remediações ou 
mesmo contradições de falas 
acabam prevalecendo. Porém, 
isto não deve ferir o seu inte-
rior, muito menos modifi car 
sua essência. 

Assim, a Semana Santa vai 
além do próprio teor religioso e 
pode seguir caminhos da saúde, 
bem-estar e mesmo dos cuida-
dos com a mente. Por isso, seja 
mais respeitoso com o próximo, 
da mesma forma que desejaria 
que os outros fossem contigo. 

Este espaço não falará sobre 
o confronto entre Brasil e Es-
panha. Aqui será debatido um 
tema muito mais importante 
que também envolve esta parti-
da. A forma como a CBF usou 
o racismo sofrido por Vini Jr. 
para promover o jogo no país 
em que o camisa 7 é constan-
temente ofendido não pode ser 
vista como normal.

Campanhas de marketing 
usando a vítima como garoto 
propaganda fazem parte de um 
roteiro que inclui a promoção 
dos patrocinadores e uma en-
trevista coletiva que colocou 
mais um alvo nas costas de 
Vini. Sozinho, sem nenhum 
diretor ao seu lado, o jovem de 
23 anos mais uma vez foi feito 
de vidraça e precisou encarar 
uma bateria de perguntas sobre 
as recorrentes perseguições que 
ele sofre na Espanha, palco do 
jogo. Mesmo muito forte, dessa 
vez ele não suportou e chorou.

Aos prantos, ele disse que 
gostaria apenas de jogar fute-

bol, mas isso foi tirado dele. Foi 
imputado a ele a responsabili-
dade de liderar uma luta solitá-
ria, sem apoio do maior clube 
do mundo, o Real Madrid, e 
nem da maior seleção do plane-
ta, o Brasil.

O fato de Vini ter encarado 
esta batalha contra o racismo 
como uma luta pessoal não sig-
nifi ca que ele quer carregar este 
fardo. O choro do jogador que 
chegou a dizer que “está cada 
vez mais sem vontade de jogar” 
mostra que ele está nesta luta 
porque precisa, não porque 
quer. Ele só queria jogar bola.

Vini carrega o peso também 
de ser o jogador que não pode 
errar. Forçado a lutar contra 
o racismo, ele não tem direito 
de perder gols, nem de receber 
cartões amarelos e nem de res-
ponder os xingamentos com 
provocações. Quando Vini erra 
mandam ele “jogar mais e falar 
menos”. Pois Vini segue jogan-
do e também falando. Mas ele 
só queria jogar bola.
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 FIM DA FICÇÃO TRI-
BUTÁRIA - A Prefeitura 
de Petrópolis pode ter que 
devolver os repasses que re-
cebeu a mais de ICMS em 
2023. O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, Cris-
tiano Zanin, julgou impro-
cedente a reclamação feita 
pelo prefeito Rubens Bom-
tempo que tentava derrubar 
uma decisão do presiden-
te do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ), de-
sembargador Ricardo Car-
dozo, que suspendeu as li-
minares que garantiam um 
aumento no Índice de Par-
ticipação do Município 
(IPM), no rateio do impos-
to no estado do RJ.  A prefei-
tura de Petrópolis criou uma 
fi cção tributária, ao atribuir 
ICMS à GE-Celma, com 
serviços prestados a turbinas 
de avião que ingressavam no 
Brasil de forma temporária e 
não geravam impostos sobre 
comercialização.  

 Em 2022, Bomtempo re-
correu à Justiça para obri-
gar a multinacional GE-Cel-
ma a retifi car as DECLANs. 
Venceu, garantindo uma li-
minar que obrigou a empre-
sa a fazer as retifi cações. No 
entanto, a mudança nas de-
clarações impactou o IPM de 
todos os demais municípios 
do RJ. Teresópolis, cidade vi-
zinha, prejudicada, recorreu 
ao Tribunal, que derrubou 
as liminares. Mais municí-
pios entraram na ação, Du-
que de Caxias, Rio de Janei-
ro, Niterói, Campos, todos 
perderam arrecadação. Com 
o entendimento de que os de-
mais municípios não podem 
ser prejudicados do dia para 
a noite, Zanin decidiu derru-
bar as liminares da primeira 
instância, fazendo com que o 
IPM de Petrópolis volte para 
1,419%. Resta saber qual será 
a posição da Prefeitura so-
bre o pagamento dos milio-
nários honorários aos escritó-
rios de advocacia que criaram 
esta fi cção tributária e infl a-
ram os direitos de Petrópolis. 
O contrato previa um percen-
tual sobre os valores adicio-
nais que foram concedidos de 
forma surpreendente em pri-
meira instância.

A decisão monocrática 
vai para o pleno, mas não há 
dúvidas que será mantida. 
Afi rma o ministro Zanin: “É 
importante observar que, 
por ocasião do deferimento 
da medida liminar nos au-
tos desta reclamação, havia 
a percepção, diante dos ele-
mentos constantes nos au-
tos, de que o município re-
clamante estava sendo o 
grande prejudicado. No en-

PINGA-FOGO

Jair Bolsonaro tem, como 
qualquer pessoa, o direito de ten-
tar não ir pra cadeia — mas não 
pode nos chamar de burros. A 
nota divulgada por seus advoga-
dos para explicar seus pernoites 
na embaixada da Hungria lem-
bra a tentativa de justifi car marca 
de batom em peça íntima do ves-
tuário masculino. No caso dele, 
a marca fi cou grudada na casaca 
virtual do seu anfi trião.

Dizer que, quatro dias depois 
da apreensão de seu passapor-
te, ele foi dormir duas noites na 
representação diplomática para 
“para manter contatos com au-
toridades do país amigo” é risível. 
Pior, e peço aqui todas as vênias à 
dona Michelle: que tipo de con-

tato ele teria ido lá manter?
Imagine, leitora/leitor, que 

seu/sua, como diria Sérgio Moro, 
“conje” dormisse duas noites fora 
de casa e, no terceiro dia, apare-
cesse, de cara lavada, dizendo que 
tinha ido conversar com amigos, 
tratar de temas relativos às suas 
atividades profi ssionais. 

Até pelas ligações de Bolso-
naro com o governo de extrema 
direita de Viktor Orbán é mais 
do que razoável supor que ele 
foi até a embaixada pedir asilo 
diante de um risco iminente 
de prisão. Se fosse apenas para 
consultar os diplomatas sobre 
essa possibilidade, não precisa-
ria ter dormido lá.

É até inacreditável que o ex-

-presidente tenha achado que sua 
escapulida não seria notada, que 
não haveria, entre funcionários 
da embaixada, pelo menos um 
que não viesse a dar com a língua 
nos dentes. Mas já que as imagens 
foram divulgadas, seria bom o ex-
-presidente dar uma cobrada no 
amigo Orbán: como é que aque-
le material foi parar nas mãos do 
New York Times? Isso foi fruto 
de espionagem americana?

É quase impossível imaginar 
que essas imagens não sejam alvo 
de vigilância e controle. O que se 
passa numa embaixada é algo que 
afeta a segurança de um país, ain-
da mais no caso de um governo 
autoritário como o húngaro.

Não dá pra pensar que qual-

quer funcionário da empresa de 
segurança que cuida da repre-
sentação tenha acesso irrestrito 
àquele material. Qualquer em-
baixada é repleta de uns caras  de 
funções ofi cialmente indefi nidas, 
que estão ali para espionar o país 
onde vivem e a movimentação 
dos diplomatas de outras nações.

Não é nada absurdo conce-
ber que, no seu encontro com 
Orbán na Argentina, na posse 
de Javier Milei, Bolsonaro tenha 
sondado o amigo sobre a possi-
bilidade de escapar para a Hun-
gria em caso de risco de prisão. 
Parafraseando Chico Buarque 
já no primeiro capítulo de seu 
melhor romance, o ex-presiden-
te iria dar em Budapeste graças 

a um exílio imprevisto.
Dá até pra imaginar que Or-

bán, naquela única língua que o 
diabo respeita, tenha dito algo 
como “Partiu, Jair!”. Mas será 
mesmo que o primeiro-minis-
tro da Hungria estaria assim tão 
animado com a possibilidade de 
abrigar um exilado tão contro-
vertido, que desperta admiração 
de muita gente, mas que também 
é odiado por tantos?

No exílio, além de fi car longe 
das grades, Bolsonaro reforçaria 
a ideia de perseguição política. 
Seria ótimo pra ele, mas meio 
complicado para Orbán. E se 
o  governo brasileiro imitasse o 
que o Reino Unido fez com Ju-
lian Assange e não desse autoriza-

ção para o ex-presidente deixar a 
representação rumo ao aeropor-
to? O fundador do site Wikilea-
ks fi cou sete anos mofando na 
embaixada equatoriana em Lon-
dres até que o governo do país 
sul-americano decidisse despejá-
-lo. A vizinhança da representa-
ção húngara em Brasília abrigaria 
um remake das manifestações de 
porta de quartel. Orbán já tem 
problemas sufi cientes.  

Ao pernoitar na embaixada, 
Bolsonaro deu mais um motivo 
para uma eventual prisão e quei-
mou a largada, agora todo mun-
do já sabe o que ele pretendia 
fazer. Ficou mais difícil não ter 
que encarar eventuais derrotas 
no Supremo Tribunal Federal.

Fernando Molica

Bolsonaro e o batom na casaca

MPRJ

Reunião entre o procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos (d) e o presidente do TRE-RJ, 
desembargador Henrique Figueira (e), foi realizada nesta terça-feira

MPRJ e TRE-RJ vão combater organizações criminosas nas eleições municipais 

O Ministério Público (MPRJ) 
e o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) vão combater a infl uên-
cia de organizações criminosas 
nas próximas eleições munici-
pais. O assunto foi discutido em 
reunião, nesta terça-feira (26), 
do procurador-geral de Justi-
ça, Luciano Mattos, com o pre-
sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ), desembar-
gador Henrique Carlos de An-
drade Figueira. 

O objetivo do encontro foi 
traçar ações estratégicas para 
coibir a atuação do crime orga-
nizado no processo das eleições 
municipais de 2024, com pri-
meiro e segundo turnos marca-
dos para os dias 6 e 27 de outu-
bro, respectivamente.

“Nós estamos traçando uma 
estratégia para a atuação na elei-
ção municipal e criar mecanis-
mo para que as organizações 
criminosas não consigam se in-
fi ltrar nas Câmaras e Prefeitu-
ras”, disse o procurador.

Luciano Mattos ressaltou 
que o intuito da reunião foi ali-

Fotos Renato Wrobel

No almoço empresarial do Lide Rio de 
Janeiro, que teve a presidente Andréia 
Repsold (4º), como anfi triã, nesta semana. 
Na foto, também Denise Ribeiro, gerente 
de Comunicação da Cedae; a jornalista 
Monica Ramos; e Aguinaldo Ballon, 
presidente da Cedae 

Prestigiando o evento, o 
subsecretário estadual 
de Comunicação do Rio, 
Igor Marques

Também estiveram no evento, realizado 
no Fairmont Copacabana, a advogada 
Gilda Helena; o vice-presidente do 
Sinduscon-Rio, Vinícius Benevides; e a 
diretora do Laboratório Biológico do Rio, 
Rosecler Bilibio

nhar ações articuladas e inte-
gradas de inteligência que resul-
tem em um protocolo efetivo de 
atuação repressiva às candida-
turas ligadas ao crime organiza-
do. “As instituições estão traba-
lhando em conjunto e com toda 
a dedicação nas eleições des-

te ano, para que tenhamos um 
pleito limpo, justo e efi caz, sem 
que condutas criminosas e in-
tervenções ilícitas representem 
risco à normalidade do processo 
eleitoral”, acrescentou. 

Para Henrique Figueira, a se-
gurança do processo eleitoral e 

a desarticulação dessas organi-
zações criminosas são os princi-
pais focos do pleito de 2024. “Es-
tamos reunindo esforços com as 
forças de segurança pública para 
garantir ao cidadão um processo 
transparente e democrático”, afi r-
mou o presidente do TRE-RJ.

tanto, com o contraditório e a 
instrução probatória, fi cou evi-
dente que havia muitos muni-
cípios prejudicados pelas me-
didas liminares proferidas em 
primeiro grau, o que motivou 
o Presidente do TJRJ a profe-
rir, com acerto, a decisão recla-
mada”, diz trecho da decisão”. 
O presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio, Ricardo Cardo-
zo, colocou ordem na casa e sai 
vitorioso terminando com esta 
manipulação do judiciário en-
volvendo escritórios de advo-
cacia, honorários milionários 
e que gerou uma receita fi ctícia 
para Petrópolis.

MEIO AMBIENTE - O 
Peró, que tem a cobiçada Ban-
deira Azul em Cabo Frio, não 
foi lembrado pelo deputado Dr. 

Serginho na CPI das concessio-
nárias na Alerj. O bairro se quei-
xa da falta de saneamento básico 
e os ambientalistas alertam que 
o esgoto de lá vai para a Lagoa 
de Araruama, Ilha do Japonês e 
Praia do Forte. A concessioná-
ria lá é a Prolagos. Dr. Serginho 
prometeu ouvir a queixa da co-
munidade na noite de quinta-
-feira, com cardápio de sorte e 
pizza, na Orla do Peró. 

FISCALIZAÇÃO I -  A Co-
missão de Saneamento Am-
biental da Alerj, atendendo a 
uma solicitação do vice-pre-
sidente do colegiado, deputa-
do Léo Vieira (PL), realiza nes-
ta quarta-feira (27) uma ação 
externa de fi scalização junta-
mente com a Agenersa a respei-
to dos serviços de fornecimen-

to de água no município de São 
João de Meriti, atendido pela 
concessionária Águas do Rio. 
O objetivo é verifi car a qualida-
de da água e identifi car os mo-
tivos de interrupções do ser-
viço. Em audiência pública da 
comissão, foi revelado que, so-
mente em São João de Meriti, 
houve uma interrupção de 117 
horas ao longo do mês de janei-
ro. Fora isso, houve um aumen-
to de 256% nas quedas de ener-
gia, o que também teria afetado 
a distribuição de água.

 FISCALIZAÇÃO II - De 
acordo com levantamento do 
Instituto Trata Brasil, no ano 
passado as perdas com o abas-
tecimento em São João de Meri-
ti chegaram a 51,65%. Ou seja, 
mais da metade de toda a água 

tratada que chega ao município é 
desperdiçada. Durante a audiên-
cia, o deputado Léo Vieira tam-
bém solicitou o envio de um re-
latório para apurar se a Baixada 
Fluminense dispõe do mesmo vo-
lume de água que é fornecido à 
Zona Sul da cidade do Rio. Caso 
a documentação se mostre insa-
tisfatória, a comissão solicitará 
uma auditoria.  

PREFEITURA EM-
PREENDEDORA - O Se-
brae RJ revela nesta quarta-fei-
ra (27) os nomes das prefeituras 
vencedoras do XII Prêmio Se-
brae Prefeitura Empreendedo-
ra. Entre os 42 municípios que 
apresentaram projetos, seis pre-
feituras da Região Serrana tive-
ram os trabalhos selecionados e 
garantiram vaga na fi nal. Areal, 

Nova Friburgo, Paty do Alfe-
res, São José do Vale do Rio 
Preto e Teresópolis, dispu-
tam com outros municípios 
entre as dez categorias.

MDB REÚNE LIDE-
RANÇAS - Pesos-pesados da 
política se reuniram na noi-
te de segunda-feira, dia 25, du-
rante evento do MDB reali-
zado em Resende, interior do 
Estado do Rio. O deputado 
estadual Rosenverg Reis par-
ticipou da cerimônia de fi -
liação, incluindo o vereador 
Roque Cerqueira. “É uma ale-
gria imensa receber no MDB 
um político tão dedicado, 
com uma longa trajetória, sen-
do um verdadeiro campeão de 
emendas e um representan-
te incansável do povo de Re-
sende. Seja muito bem-vindo 
ao MDB, meu amigo (Roque 
Cerqueira)”, disse Rosenverg.

PEZÃO MARCA PRE-
SENÇA - O ex-governador 
do Estado do Rio, Luiz Fer-
nando Pezão, pré-candida-
to à prefeitura de Piraí, pelo 
MDB, marcou presença no 
evento e intensifi cou suas 
postagens em redes sociais 
também. Pezão tem mostra-
do disposição na corrida pela 
prefeitura e intensifi cou sua 
presença nas ruas. E, claro, 
durante o encontro, não fal-
taram também os prefeitos 
de Itatiaia, Irineu Nogueira, 
e de Porto Real, Alexandre 
Serfi otis. O deputado fede-
ral Gutemberg Reis foi outro 
que esteve na cerimônia.

 JUNTOS E MISTURA-
DOS - Não foram somente 
emedebistas que discutiram as 
eleições de outubro. O encon-
tro na cidade das Agulhas Ne-
gras reuniu ainda o prefeito de 
Resende, Diogo Balieiro, do 
PL, com o seu pré-candidato à 
prefeitura, o secretário de Saú-
de, Jayme Netto, e o deputado 
estadual Tande Vieira, do PP.

 PARQUE TECNOLÓ-
GICO - Nesta quarta-fei-
ra (27), às 10h, a Prefeitura 
de Angra dos Reis, na Costa 
Verde, inaugura as instala-
ções do Parque Tecnológico 
do Mar. O espaço tem o pro-
pósito de transformar o ce-
nário econômico de Angra 
dos Reis e de toda a região 
da Costa Verde, promoven-
do inovação, tecnologia e 
diversifi cação das atividades 
econômicas, contribuindo 
para uma matriz econômi-
ca mais variada. O parque 
vai seguir um conceito que 
integra os setores público e 
privado, além de universi-
dades, visando intensifi car 
o desenvolvimento econô-
mico, difundir o conheci-
mento e promover soluções 
para o município.
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Câmara analisará prisão 
de Brazão só em 10 de abril
Parlamentares da oposição pediram vista conjunta do caso

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados adiou a vota-
ção da manutenção, ou não, 
da prisão do deputado federal 
Chiquinho Brazão (Sem Par-
tido-RJ), acusado de ser um 
dos mandantes do assassinato 
da vereadora do Rio de Janeiro 
Marielle Franco (Psol), e de seu 
motorista, Anderson Gomes. 
A Comissão começou a discu-
tir o parecer do relator deputa-
do Darci de Matos (PSD-SC), 
nesta terça-feira (26), mas os 
deputados Gilson Marques 
(Novo-SC), Roberto Duarte 
(Republicanos-AC) e Fausto 
Pinato (PP-SP) pediram vista 
conjunta, ou seja mais tempo 
para analisarem o caso, adiando 
a sessão provavelmente para o 
dia 10 de abril (quarta-feira).

Os parlamentares pediram 
mais tempo para avaliarem o 
processo pouco após a leitura 
do relatório do caso, que pe-
dia a manutenção da prisão do 
Chiquinho Brazão, alegando 
que não tiveram tempo sufi-
ciente para avaliar o relatório 
de Darci de Matos, e o caso 
precisava ser analisado com o 
devido cuidado. “Nós observa-
mos da imprensa nacional que 
não existem provas cabais. E 
não houver sequer o contradi-
tório. Nós precisamos defen-
der o contraditório sempre e o 
devido processo legal. Por isso, 
justifico o nosso pedido de vista 
de 72 horas”, completou o de-
putado Roberto Duarte.

Em uma sessão marcada 
com muito bate-boca, desen-
tendimento e insultos entre os 
deputados favoráveis e contra o 
pedido de vista, parlamentares 
da base favoráveis à votação da 
manutenção da prisão de Brazão 
criticaram o pedido dos parla-
mentares, argumentando que o 

crime está há seis anos sem uma 
conclusão e, portanto, a solução 
deveria ser conduzida com maior 
velocidade. “O Brasil tem pressa 
do resultado da investigação de 
Marielle”, disse a deputada Fer-
nanda Melchionna (Psol-RS).

Após a votação na CCJ, o 
caso será avaliado no plenário 
da Câmara dos Deputados.

Defesa

Durante a sessão da CCJ, o 
advogado Cleber Lopes de Oli-
veira, que defende Chiquinho 
Brazão, discursou em defesa 
de seu cliente, defendendo sua 
soltura. Ele classificou o caso 
como um “exemplo de uma 
prisão ilegal que precisa ser re-
laxada”, alegando que o caso do 
deputado não se trata de prisão 
em flagrante, mas prisão pre-
ventiva, o que é contra a Cons-
tituição para a detenção de um 
parlamentar. “O delito não está 
no rol dos crimes inafiançáveis, 
então não há possibilidade de 
prisão em flagrante do parla-
mentar por isso”, completou.

Ele ainda disse que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) não 
tem incompetência para julgar o 
caso, e sim o Supremo Tribunal 

de Justiça (STJ), porque o fato 
teria ocorrido quando Chiqui-
nho Brazão era vereador do Rio 
(2018), e não deputado federal.

Após a manifestação do ad-
vogado, o próprio Chiquinho 
Brazão participou por video-
conferência da sessão e se de-
fendeu. Ele disse que tinha uma 
boa relação profissional com 
Marielle e suas desavenças se tra-
tavam apenas de “simples discor-
dâncias de ponto de vista” em 
relação a um projeto de lei que 
regulamentava condomínios ir-
regulares no Rio de Janeiro.

Lira

O sistema interno do Con-
gresso Nacional determina que, 
quando se pede vista de um 
projeto nas comissões, a co-
missão volta a avaliar o caso 72 
horas após o pedido de vista. O 
relatório, assim, só poderia ser 
analisado na próxima semana. 
Porém, em decorrência do fim 
do período das janelas partidá-
rias, em 5 de abril (sexta-feira 
da próxima semana), não estão 
previstas sessões de comissões 
na Câmara. Dessa forma, a si-
tuação do parlamentar preso só 
retorna a ser julgado na Câmara 

possivelmente em 10 de abril.
Em uma coletiva de imprensa, 

o presidente da Câmara, deputado 
Arthur Lira (PP-AL), disse que o 
rito processual será seguido nor-
malmente e só será apreciado no 
plenário da Casa após a CCJ che-
gar a uma conclusão. Mesmo com 
a votação adiada, Lira reforçou que 
“não há nenhum prejuízo para o 
processo e investigação” visto todo 
o tempo que transcorrer é “em des-
favor do réu, que continuará preso 
até que o plenário da Câmara se 
posicione em votação aberta”.

“Nós estamos providenciando 
para todas as assessorias todo o ma-
terial que foi entregue à presidência 
da Câmara para que todos tenham 
esse prazo para realmente se posi-
cionar com todo o cuidado que o 
assunto requer. Nós temos vários 
lados que tratam da questão. Então, 
enquanto a CCJ não liberar para 
apreciação do plenário, o desfavor 
corre contra o parlamentar que está 
preso. Todos os parlamentares e lí-
deres foram informados, receberão 
todas as informações, inclusive mais 
de 500 páginas de inquérito da Po-
lícia Federal para que as bancadas 
possam se posicionar com clareza 
depois da finalização do processo na 
CCJ”, declarou Lira.

Lula Marques/ Agência Brasil

Preso, Brazão defendeu-se por videoconferência na Comissão de Constituição de Justiça

Eventual prisão de Bolsonaro: 
entre o jurídico e o político
Por ana Paula Marques

A hospedagem do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
na embaixada da Hungria, em 
Brasília, durante o carnaval le-
vanta o questionamento se foi 
uma possível tentativa de fuga. 
Analistas ouvidos pelo Correio 
da Manhã avaliam que, tecnica-
mente, poderia haver justifica-
tiva para uma prisão preventiva 
por eventual descumprimento 
das medidas cautelares a ele im-
postas pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), relator do 
inquérito que apura atos anti-
democráticos. Mas no STF há 
também uma avaliação política. 
O grande peso popular de Bol-
sonaro como líder de massas im-
põe cuidado para não provocar 
uma comoção social.

Bolsonaro é visto como um 
grande protagonista político 
no cenário polarizado do Brasil. 
Tanto ele quanto seu partido, o 
PL, fazem a principal oposição 
ao atual governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PL). 
Além disso, o ex-presidente man-
tém uma base fiel de apoiadores. 
O ato na Avenida Paulista, em 
São Paulo, no dia 25 de feverei-
ro, por exemplo, mostraram a sua 
capacidade de reunir multidões.

Por isso, o entendimento é 
que as autoridades não se apres-
sem e aguardem até que haja 
elementos concretos para com-
provar as acusações contra o 
ex-presidente, no inquérito que 

apura a suposta trama golpista, 
para que eventualmente aconte-
ça um decreto de prisão. Somen-
te, portanto, no final de um pro-
cesso, com julgamento, direito a 
defesa e eventual condenação. Já 
que ele e seus apoiadores podem 
usar a justificativa que tem rever-
berado dentro do meio bolsona-
rista, de perseguição política.

Asilo

De acordo com imagens da 
câmera de segurança obtidas pelo 
jornal norte-americano The New 
York Times, Bolsonaro ficou 
entre os dias 12 e 14 de feverei-
ro na embaixada, isso após seu 
passaporte ter sido apreendido 
na operação chamada de Tempus 
Veritatis da Polícia Federal (PF), 
como medida preventiva, para 
evitar uma possível fuga do país.

A ida do ex-presidente pode-
ria ter sido uma tentativa de asilo 
diante do temor de uma eventual 

prisão após a operação da PF. A 
embaixada é considerada territó-
rio estrangeiro, e uma eventual 
prisão não poderia acontecer ali. 
Mas não houve pedido de prisão, 
e Bolsonaro deixou a embaixada 
dois dias depois. Sua defesa alega 
que sua intenção não era pedir 
asilo. Mas somente discutir ques-
tões de interesse dos dois países 
com o embaixador da Hungria.

A PF investiga qual foi a in-
tenção de Bolsonaro de passar 
dois dias no local. Caso as auto-
ridades confirmem que o ex-pre-
sidente tentou fugir das investi-
gações, as chances de uma prisão 
preventiva são grandes.

O advogado criminalista 
e especialista em direito penal 
Oberdan Costa explica que “Isso 
incorreria em uma das hipóteses 
autorizadoras da prisão preventiva, 
que é a prisão ‘para assegurar a apli-
cação da lei penal’, conforme o art. 
312 do Código de Processo Penal”.

O especialista lembra do 
caso do ex-deputado Daniel 
Silveira. “O relator, ministro 
do STF Alexandre de Moraes, 
manteve a prisão preventi-
va do ex-deputado alegando 
que ‘a tentativa de obtenção 
de asilo político pode signifi-
car a intenção de evadir-se da 
aplicação da lei penal, justifi-
cando a manutenção da prisão 
preventiva’”, complementa o 
advogado.

Daniel Silveira havia sido 
preso na investigação sobre ofen-
sas proferidas contra os ministros 
do Supremo e foi condenado a 
oito anos de prisão. Ele teve a 
preventiva decretada por des-
cumprir medidas judiciais ao 
desrespeitar o uso de tornozeleira 
eletrônica. Em 2021, durante as 
investigações de Silveira, o minis-
tro Moraes determinou que fosse 
investigado se o ex-parlamentar 
chegou a pedir asilo político em 
quatro embaixadas.

Na segunda-feira (25) Ale-
xandre de Moraes deu o prazo 
de 48 horas para que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro expli-
que sua visita à embaixada da 
Hungria, em Brasília. O prazo 
termina nessa quarta-feira (27) 
e segundo o especialista, se Bol-
sonaro não apresentar uma jus-
tificativa plausível para a estadia, 
ela pode vir a ser interpretada 
como um esconderijo da perse-
cução pena — quando o estado 
deve usar todos os meios neces-
sários para punir — o que sugere 
uma prisão preventiva.

Tânia Rego/Agência Brasil

Ex-presidente da República nega que intenção era asilo

CORREIO POLÍTICO

Sem interferir diretamente, 
ritmo ficou como Lira previa

Moro: polarização adiou 
fim do caso Marielle

Jungmann Plantada

Uma semana

Vistas

Pressão

Janela

Desde o momento em 

que pisou em Brasília na 

segunda-feira (25), a in-

tenção do presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), era deixar ao máximo 

a decisão sobre o ritmo 

adotado na análise da pri-

são de Chiquinho Brazão 

nas mãos dos deputados, 

para evitar que se disesse 

que ele estava direcionan-

do o caso. Mas, como con-

tamos na segunda, Lira 

imaginava um ritmo mais 

lento para a análise. Os de-

mais deputados, porém, 

demonstraram pressa, 

escolhendo logo o relator 

na Comissão de Constitui-

ção e Justiça (CCJ) e mar-

cando a análise para o dia 

seguinte. Ao final, o ritmo 
caiu na forma imaginada 

antes por Lira: os depu-

tados que pediram vistas 

(mais tempo para análise) 

de 72 horas. 

Ex-ministro da Justiça, 

o senador Sergio Moro 

(União-PR), comentava no 

Senado na terça-feira que 

o possível envolvimento 

do deputado Chiquinho 

Brazão (sem partido-RJ), e 

de seu irmão, Domingos, 

no assassinato da verea-

dora Marielle Franco e de 

seu motorista, Anderson 

Gomes, já era algo conhe-

cido nas investigações 

desde 2019. Nesse sentido, 

ele comentava que o caso 

poderia ter sido concluí-

do bem antes. Só não foi, 

conforme sua avaliação, 

justamente pelo “clima 

de polarização política” 

que ainda ocorre no país. 

Na ocasião, desconfianças 
quanto à federalização do 

caso durante o governo 

Jair Bolsonaro fizeram a 
própria família de Marielle 

ser contra a transferência 

da investigação naquele 

momento para a Polícia 

Federal. “A linha da inves-

tigação na época já era 

essa”, disse Moro. 

Moro lembrou que a de-

cisão de levar a apuração 

para a Polícia Federal foi 

tomada ainda no governo 

Michel Temer, pelo então 

ministro da Segurança 

Pública, Raul Jungmann. 

Porque já havia a impres-

são, segundo Moro, de fa-

lhas na condução da apu-

ração no Rio de Janeiro.

Uma testemunha planta-

da visava desviar o rumo 

culpados. Já com Moro no 

ministério, a PF já colocou 

seu nos irmãos Brazão. 

Mas a família de Marielle 

foi contra a federalização. 

“Começamos a nos posi-

cionar contra [a federali-

zação] em respeito à von-

tade da família”, disse. 

Assim, avalia-se que a 

análise da prisão no ple-

nário não seria também 

na semana que vem. O 

dia que se avalia é o dia 

10 de abril (quarta-feira da 

semana seguinte). Para 

Lira, não haveria prejuízo 

nem razão para pressa: 

enquanto não se decidir, 

Brazão permanece preso. 

Com o pedido de vistas, 

o ritmo ficará como Lira 
pretendia inicialmente. 

O processo só fica pronto 
para análise na quinta-fei-

ra (28), véspera do feriado 

da Semana Santa. Não irá, 

assim, para o plenário da 

Câmara neste mesmo dia. 

Em tese, fica para a sema-

na que vem.

Mas, no fundo, Lira pre-

fere assim. Havia uma 

avaliação de que pressa 

demais poderia fazer pa-

recer ceder à pressão do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF). Fica, então, como a 

frase de Pinheiro Macha-

do: “Nem tão devagar que 

pareça afronta, nem tão 

rápido que pareça medo”.

Ocorre que a próxima se-

mana é quando acontece 

a janela partidária: o mo-

mento em que deputados 

podem mudar de partido 

sem sofrer sanção. Os de-

putados já tinham pedido 

uma pauta mais enxuta, 

porque, com as trocas, os 

tamanhos das bancadas 

se alterarão. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Geraldo Magela/Agência Senado

Lira: no ritmo sugerido por Pinheiro Machado

Moro: os Brazão já eram conhecidos em 2019

POR RUDOLFO LAGO
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Haddad apresenta 
proposta a governadores

Por ana Paula Marques

Após cobranças dos gover-
nadores, o ministro da Fazenda, 
Fernanda Haddad, apresentou, 
nesta terça-feira (26), um Pro-
jeto de Lei (PL) para os estados 
renegociarem suas dívidas com 
a União. A ideia do ministro é 
que, para reduzir o montante 
a ser pago, os estados invistam 
em educação, especialmente no 
Ensino Médio Técnico.

De acordo com o ministro, 
a proposta faz parte do esforço 
do governo federal em dimi-
nuir a evasão escolar e estimular 
a educação profissionalizante. 
Dessa forma, de 2025 a 2030, 
haveria uma diminuição tem-
porária nos juros aplicados aos 
contratos de refinanciamento 
das dívidas. Além disso, se as 
propostas do plano forem cum-
pridas, a redução na taxa de ju-
ros se tornaria permanente.

Os governadores defen-
deram também a inclusão de 
investimentos em outras áreas, 
como mobilidade urbana, que 
também beneficiaria estudan-
tes, para a obtenção de taxas 
mais baixas. O projeto de lei 
será debatido e encaminhado 
para o Congresso Nacional em 
até 60 dias, segundo o ministro.

Haddad esclareceu também 
que, se a proposta for aprova-
da, o Ministério da Educação 
(MEC) irá monitorar o cum-
primento das metas educacio-
nais, para que os governos es-
taduais façam jus à redução da 
alíquota.

Queixas

Desde o ano passado que 
governadores do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste (Co-
sud), grupo que reúne chefes 
das administrações estaduais 
das duas regiões, tentam en-
contrar uma alternativa para o 
regime. A principal reclamação 
é sobre o impacto no caixa dos 

estados em relação aos juros 
cobrados pelas dívidas junto à 
União.

Eles pedem ao Ministério 
da Fazenda que o indexador 
dos juros, que atualmente é 
a Selic ou taxa real — acima 
da inflação — seja revista e 
recalculada retroativamente. 
Segundo dados do Tesouro 
Nacional, o saldo devedor acu-
mulado dos estados é de cerca 
de R$ 740 bilhões.

Castro

Um dos governadores que 
apresentaram queixas ao governo 
federal foi Cláudio Castro (PL) 
do Rio de Janeiro. Na semana 
passada, Castro reuniu-se com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Haddad para tentar 
resolver os débitos do estado. O 
governador fluminense chegou 
a declarar que cogitava acionar 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) porque considera abusivas 
as condições estabelecidas pelo 
governo na cobrança da dívida 
do Rio de Janeiro.

Já nesta terça, Castro parece 
ter deixado essa opção de lado. 
Ele afirmou, no final da reu-

nião, que essa é uma das primei-
ras fases das negociações. “Em 
até dois meses, deve ser fechado 
o projeto de lei, elaborado em 
conjunto, para renegociação da 
dívida. Nesse período, devem 
ocorrer outras reuniões onde os 
estados darão sugestões para o 
projeto final”, afirmou em nota.

Projeto

Haddad reconheceu que os 
juros cobrados nas dívidas dos 
estados são elevados e avalia 
que a trajetória do endivida-
mento é insustentável. Por isso, 
investir em educação como 
uma solução para os estados 
seria a ideia da proposta. O mi-
nistro afirmou que o presidente 
Lula deseja fazer um ProUni 
para o ensino técnico.

“O presidente quer o foco 
das contrapartidas na educação 
profissional do jovem brasilei-
ro, sobretudo entre 16 anos a 
24 anos. Ele está com isso na 
cabeça. É um programa de im-
pacto para fortalecer as pers-
pectivas de desenvolvimento 
do jovem brasileiro”, declarou

Pelo cronograma de Had-
dad, em até três semanas o se-

cretário do Tesouro, Rogério 
Ceron, que vai liderar as comis-
sões técnicas, irá apresentar um 
quadro de objeções, recomen-
dações e proposições para o tex-
to. Logo depois, haverá outra 
reunião com os governadores.

O ministro propõe no pro-
jeto inicial que todos os estados, 
mesmo os que não têm dívidas 
com a União, estão convidados 
a integrar o programa por maio-
res investimentos na educação. 
O estado que aderir ao progra-
ma também poderá optar por 
diferentes taxas de juros. Ele 
também propõe no texto que, 
independentemente da adesão 
ao programa, os entes federados 
poderão reduzir de forma adi-
cional a taxa de juros em duas 
opções. A primeira seria a de 
0,5%, desde que realizem amor-
tização extraordinária de 10% 
do saldo devedor; ou 1%, se rea-
lizarem amortização extraordi-
nária de 20% do saldo devedor;

Entretanto, se não houver 
quitação dentro do prazo esti-
pulado por acordo, o montante 
devido será incorporado ao sal-
do devedor e o ente excluído do 
programa.

A ideia é trocar as dívidas por investimento em educação
Diogo Zacarias/MF

Haddad propôs solução aos governadores pela via da educação

Por Rudolfo lago

Com a gestão em crise e 
cobrada pelo próprio presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o 
Ministério da Saúde exonerou 
nesta terça-feira (26) mais um 
integrante da equipe da minis-
tra Nísia Trindade. A informa-
ção foi dada pela colunista An-
drezza Mattais, no site UOL. 
Desta vez, a exoneração foi de 
Carmen Pankararu, diretora do 
Departamento de Atenção Pri-
mária à Saúde Indígena. Ela é a 
quinta pessoa da equipe de Ní-
sia exonerada desde a reunião 
ministerial convocada por Lula 
na segunda-feira (18) para co-
brar os ministros pela queda na 
popularidade do governo. As 
maiores cobranças foram feitas 
sobre Nísia.

No dia seguinte (19), Lula 
chamou novamente a ministra 
e sua equipe ao Palácio do Pla-
nalto. O presidente demons-
trou insafistação com os resul-
tados na saúde, e disse a ela que 
fizesse as demissões que achasse 
necessárias. Saíram, então, do 
ministério Nésio Fernandes 
(ex-secretário de Atenção Pri-
mária), Helvécio Magalhães 
(ex-secretário de Atenção Es-
pecializada), Alexandre Telles 
(diretor de Gestão Hospitalar), 
Andrey Roosevelt Chagas (di-
retor), e agora Carmen Panka-
raru.

Helvécio e Telles foram exo-
nerados depois de denúncias de 

irregularidades na gestão dos 
hospitais federais no Rio de 
Janeiro. Como mostrou o Cor-
reio da Manhã na segunda-feira 
(25), Helvécio também fez de-
fesas da revogação de uma por-
taria que reduzia em quase três 
vezes os preços praticados na 
compra de OPMEs (Órteses, 
Próteses e Materiais Especiais) 
na área cardiológica, retornan-
do os valores anteriores, bem 
mais altos. Desde a sexta-feira 
(22), o Correio pede explica-
ções técnicas ao Ministério da 
Saúde sobre a revogação, sem, 
no entanto, obter resposta.

Pelo DOU

Carmen Pankararu esta-
va em viagem de trabalho, na 
cidade de Santarém (PA) na 

terça-feira. À colunista Andre-
zza Mattais, ela disse ter sabido 
da sua exoneração pelo Diá-
rio Oficial da União (DOU). 
“Ainda não fui consultada nem 
comunicada pelo meu secretá-
rio”, disse Carmen, referindo-se 
ao secretário de Saúde Indíge-
na, Ricardo Weibe.

“Não sei se a ministra está 
informada. Nem o Berger 
[Swedenberger Barbosa, secre-
tário-executivo do ministério]”, 
continuou. “Não acredito que 
eles tenham participação nisso”.

Carmen Pankararu foi che-
fe de gabinete na Secretaria de 
Saúde Indígena no governo 
Dilma Rousseff. Foi também 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
de Saúde Indígena.

Yanomami

A saúde indígena, porém, 
tem sido apontada como um 
dos pontos de fragilidade da 
gestão de Nísia. O governo 
denunciou a precariedade na 
situação na região Yanomami, 
assolada por doenças levadas 
por garimpeiros. Foi decretado 
estado de emergência em saúde 
na região. Mas há críticas de 
que a situação demora a melho-
rar.

Um dos pontos polêmicos 
em discussão na Secretaria de 
Atenção à Saúde Indígena é a 
criação da Agência Brasileira de 
Apoio à Gestão do SUS (Ag-
SUS), que centralizaria ações 
na área indígena que hoje estão 
pulverizadas. Carmen Pankara-
ru defende a criação da agência.

Há outros problemas iden-
tificados. A falta de transparên-
cia em repasses para municípios 
foi apontada pelo Correio da 
Manhã, ao denunciar o repasse 
de R$ 55 milhões para a prefei-
tura de Cabo Frio, exatamen-
te um mês antes de o filho de 
Nísia Trindade, Márcio Lima 
Sampaio, tornar-se secretário 
de Cultura no município. Par-
lamentares pedem explicações 
técnicas para os repasses, que 
beneficiariam mais municípios 
aliados. Pediram informações 
ao ministério, que não as teria 
dado de maneira satisfatória. O 
Correio da Manhã também pe-
diu essas explicações, mas não 
as obteve.

Mais uma demissão na equipe 
da Saúde de Nísia: a quinta

Tomaz Silva/Agência Brasil

Cinco demissões aconteceram na Saúde desde o dia 18

CORREIO BASTIDORES

Para Quaquá, falta ‘exército’ 
ao governo 

Integrantes do PL defendem 
eventual exílio de Bolsonaro

Tiro no pé Barrados

Falta provar

Perse em risco

Ouro de tolo

Justiça

Vice-presidente do PT, o 

deputado Washington 

Quaquá (RJ) admite que 

erros na comunicação do 

governo tenham colabo-

rado para a queda na po-

pularidade do presidente 

Lula. Mas, para ele, o pro-

blema é maior. 

Frisa que o governo não 

“organizou um território 

ou um exército”, não es-

timulou um contingente 

de pessoas que estejam 

dispostas a brigar pelas 

políticas públicas que es-

tão sendo implantadas.

“O Bolsonaro organizou a 

gente dele e o nosso go-

verno, não”, resume. Para 

ele, o PT não está presen-

te nas periferias e nas fa-

velas. “É preciso organizar 

iniciativas de empreende-

dorismo popular, finan-

ciar essas pessoas, criar 

bancos comunitários”, re-

ceita.

Parlamentares do PL de-

fendem a decisão de Jair 

Bolsonaro de ter passado 

duas noites na Embaixa-

da da Hungria e até o seu 

direito de, eventualmente, 

exilar-se no país europeu. 

“Como qualquer perse-

guido, tem esse direito, se 

fosse comigo eu pediria 

asilo”, diz o senador Carlos 

Portinho (RJ).

Para o deputado Sóste-

nes Cavalcante (RJ), uma 

decisão de Bolsonaro de 

ir para o exterior não se-

ria a melhor possível, mas 

afirma entender caso o 
ex-presidente venha a 

tomá-la. “Ele já não pode 

falar nada, não pode ir a 

uma formatura de PM”, 

reclama.

Na avaliação de Sóstenes, 

a situação de Bolsonaro 

é compatível com a de 

tortura, o que justificaria 
sua decisão de emigrar. 

O ex-presidente foi para 

a embaixada quatro dias 

depois de ter o passapor-

te retido pela Justiça.

O deputado não descarta, 

porém, que o fato sirva de 

motivo para uma prisão 

do ex-presidente. “Se for 

visto como fuga, que seja 

preso, mas vai ser um tiro 

no pé”, ressalta. Para ele, 

a ida de  Bolsonaro para a 

cadeia só poderia ocorrer 

por um motivo muito gra-

ve, de corrupção.

E por falar em persegui-

ção: Portinho não perdoa 

o fato de o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), ter ignorado a 

oposição nas comemo-

rações dos 200 anos da 

casa. Nenhum crítico do 

atual governo foi chama-

do para falar ou ocupar 

lugar na mesa.

Muito comemorado no 

domingo, o  relatório da 

Polícia Federal sobre os 

assassinatos de Mariel-

le Franco e de Anderson 

Gomes não provou duas 

questões fundamentais: a 

participação dos supostos 

mandantes e a razão pela 

qual eles teriam decidido 

matar a vereadora. 

A indefinição sobre o 
do Perse, o programa 

de isenção de impostos 

para setores de turismo e 

eventos, preocupa os em-

presários. Se nada for fei-

to, em 1o de abril os tribu-

tos voltam a incidir, já que 

o governo não revogou 

a medida provisória que 

acaba com o benefício.

A PF alega que a sabota-

gem à investigação fez 

com que fossem perdi-

das as “horas de ouro”, o 

período imediatamente 

posterior a um homicídio. 

O tempo decorrido impe-

diu a obtenção de dados 

de celulares que compro-

vassem encontros entre 

mandantes e assassino.

Presidente da Apresenta, 

que reúne o pessoal de 

eventos, Pedro Guimarães 

afirma que entidades que 
representam empresas  já 

começaram a entrar na 

justiça para evitar a mor-

dida — o Perse deveria 

valer até 2027. O governo 

estica a corda para reduzir 

os benefícios tributários.

 Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Reprodução

Deputado diz que não há organização da base

Ex-presidente na Embaixada da Hungria

POR FERNANDO MOLICA
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Programa Mover priorizará 
descarbonização da frota 

Confiança do Empresário do 
Comércio tem 3ª alta seguida 

CORREIO ECONÔMICO

Expectativa sobe Três altas

Celular ilegal

PL enviado 

Grandes sites

Regras de adesão

Nova fase do antigo ‘Rota 

2030’, o governo federal 

anunciou, nessa terça-fei-

ra (26), a regulamentação 

do Programa Nacional de 

Mobilidade Verde e Inova-

ção (Mover), que contém 

as regras para sua adesão. 

A medida tem por objeti-

vo ampliar a descarboni-

zação da frota, incentivo à 

produção de novas tecno-

logias (carros de passeio, 

ônibus e caminhões).

O Executivo também es-

tabelece o chamado FN-

DIT (Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Indus-

trial e Tecnológico), ge-

renciado pelo BNDES. O 

programa alocará R$ 19,3 

bilhões em créditos finan-

ceiros (entre 2024 e 2028), 

sujeitos a abatimento de 

impostos federais, em 

contrapartida aos investi-

mentos em P&D e em no-

vos projetos de produção. 

‘Cravando’ a terceira alta 

seguida, o Índice de Con-

fiança do Empresário do 
Comércio (Icec) apresen-

tou avanço de 2,2% neste 

mês, em relação ao an-

terior (isenta de sazonali-

dade), para 109,2 pontos, 

segundo dados da Con-

federação Nacional do 

Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo (CNC), que 

aponta maior ‘otimismo’ 

dos comerciantes tupi-

niquins com relação às 

perspectivas da economia 

para os próximos meses. 

No comparativo anual, o 

indicador recuou 2,7%.

Embora a expectativa 

do segmento no curto 

prazo seja positiva, sua 

confirmação dependerá 

das condições de crédito 

mais favoráveis aos con-

sumidores. 

Todos os três componen-

tes do Icec cresceram, 

com alta da avaliação das 

condições (4,6%) econo-

mia (6,6%), setor (3,8%) e 

empresa (3,8%).

Enquanto as expectativas 

subiram 1,6%, com avanço 

dos itens economia (2,1%), 

setor (1,7%) e empresa 

(1,1%). Já as intenções de 

investimentos cresceram 

0,9% (100,3 pontos), puxa-

das pela contratação de 

funcionários (3,1%), e re-

cuo em empresa (-0,1%) e 

estoques (-0,9%).

Outra informação relevan-

te do indicador é a alta, 

em março, dos três gru-

pos de varejistas, como 

comerciantes de bens 

essenciais (3,4%) – que in-

cluem supermercados e 

farmácias – semiduráveis 

(1,3%) – que engloba ves-

tuário, tecidos e calçados 

– e bens duráveis (1,1%).

O volume de celulares 

vendidos ilegalmente no 

país correspondeu, no 

quarto trimestre de 2023 

(4T23), a 25% do mercado 

do setor, aponta pesquisa 

divulgada pela Associa-

ção Brasileira da Indústria 

Elétrica e Eletrônica (Abi-

nee), em conjunto com a 

consultoria IDC.

Enviado pelo governo ao 

Congresso Nacional, na 

semana passada, o proje-

to de lei que institui o pro-

grama - em tramitação 

paralela com a respectiva 

Medida Provisória (MP) 

- permitirá que os parla-

mentares decidam a for-

ma mais adequada de en-

caminhamento na Casa. 

Segundo a Abinee, o co-

mércio ilegal de celulares, 

cresceu de uma participa-

ção de 10% do mercado bra-

sileiro, em 2022, para 25%, 

no ano passado (6,2 milhões 

de unidades vendidas), 

geralmente vendidos em 

grandes marketplaces, que 

hospedam sites de grandes 

varejistas.  

Com prazo de habilitação 

expirável em 31 de janeiro 

de 2029, o Mover contém 

exigências para adesão 

pelas montadoras: fabri-

cação de produtos auto-

motivos no país (veículos, 

autopeças, máquinas au-

topropulsoras, sistemas e 

soluções estratégicas para 

mobilidade e logística).  

Divulgação

Divulgação

Executivo divulga regulamentação de novo programa 

Icec atesta otimismo de comerciantes na economia

IPCA-15 cai de 0,78% para 
0,36%, de fevereiro a março
Em declínio, ‘prévia de inflação’ foi mais impactada pela alimentação

Por marcello Sigwalt

Tendo o grupo Alimenta-
ção e Bebidas, mais uma vez, 
como o grande ‘vilão’ da cares-
tia (alta de 0,91% e impacto de 
0,19 ponto percentual, p.p., so-
bre o índice geral), a chamada 
prévia da inflação (IPCA-15) 
avançou 0,36% em março, um 
freio de 0,42 p.p. ante o mês 
anterior, que variou 0,78%. Em 
março de 2023, o IPCA-15 foi 
de 0,69%. Esses dados foram di-
vulgados, nessa terça-feira (26) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

Outro recuo significativo 
ocorreu no IPCA-E, que vem a 
ser o IPCA-15 acumulado por 
trimestre, que cresceu 1,46%, 
bem inferior aos 2,01% verifica-
dos em igual período de 2023. 
Se considerados os últimos 12 
meses, o indicador prévio acu-
mula alta de 4,14%, do mesmo 
modo, abaixo dos 4,49% acu-
mulados nos 12 meses imedia-
tamente anteriores. 

Entre os cinco dos nove gru-
pos de produtos e serviços pes-
quisados com avanço neste mês, 
também subiram: Transportes 

(0,43% e 0,09 p.p.) e Saúde 
e cuidados pessoais (0,61% e 
0,08 p.p.). As demais variações 
ficaram entre o -0,58% de Arti-
gos de residência e o 0,19% de 
Habitação.

No detalhe, contribuíram 
para a alta de 0,91% do gru-
po Alimentação e bebidas: 
Alimentação no domicílio 
(1,04%), puxada pelas eleva-

ções da cebola (16,64%); do 
ovo de galinha (6,24%), frutas 
(5,81%) e do leite longa vida 
(3,66%), enquanto recuaram: 
a batata-inglesa (-9,87%); ce-
noura (-6,10%) e óleo de soja 
(-3,19%). 

Já a Alimentação fora do 
domicílio – que subiu 0,59% 
este mês, sofreu maior influên-
cia da refeição (0,76%) e do 

lanche (0,19%).
O avanço de 0,43% do 

grupo Transportes teve a con-
tribuição da passagem aérea 
(-9,08%) e maior pressão da ga-
solina (2,39%).

Saúde e cuidados pessoais 
(0,61%), foi influenciado pelo 
plano de saúde (0,77%), produtos 
farmacêuticos (0,73%) e itens de 
higiene pessoal (0,39%).

Helena-Pontes - Agência IBGE de Notícias

Campeoníssima da carestia do grupo Alimentação, cebola subiu exatos 16,64%

Como já esperado pelo mer-
cado, a ata do Comitê de Políti-
ca Monetária do Banco Central 
(Copom-BC), cujo teor foi di-
vulgado, nessa terça-feira (26) 
pela autoridade monetária, 
deixou claro que novo corte de 
meio ponto percentual da Selic 
(taxa básica de juros) – hoje 
em 10,75% ao ano – só deverá 
ocorrer na próxima reunião do 
colegiado, em maio. 

A partir de então, o ritmo 
menor ou maior de queda da 
taxa dependerá do grau de in-
certeza, do mercado de traba-
lho aquecido e do avanço da 
economia. A perspectiva apon-
ta para uma redução dos cortes, 
a partir de junho, interrompen-
do o ciclo de cortes de meio 
ponto percentual, desde agosto 
do ano passado.

O tom moderado do BC 
ante à Selic é ressaltado pelo 
economista-chefe da Austin 
Rating, Arno Agostini, para 
quem, mais do que indicar 

um ritmo de cortes menor, o 
BC emitiu sinais claros de que 
“quer ter liberdade para tomar 
decisões”, mediante uma postu-
ra mais moderada na flexibiliza-
ção monetária, mas também na 
manutenção dos cortes atuais, a 
depender do cenário macroeco-
nômico. 

“O Banco Central explica, 
no parágrafo 22, por que mu-
dou a comunicação, e mostra 
que, neste momento, é preciso 
mais flexibilidade para a con-
dução da política monetária. A 
flexibilização é dar meio ponto 
na próxima reunião e depois 
acompanhar o cenário. O BC 

está entrando em um terreno 
mais desconhecido”, avaliou o 
economista-chefe da Austin 
Rating.

Sobre a adoção de um ritmo 
mais lento de distensão mone-
tária, admitido pelo Comitê, 
caso persistam ‘incertezas ele-
vadas no futuro’, o economis-
ta-chefe da G5 Partners, Luís 
Otávio Leal interpretou isso 
como um recado: “Se as incer-
tezas tanto internas, quanto ex-
ternas continuarem altas, como 
estão agora, provavelmente o 
Copom vai reduzir o ritmo 
para 0,25 ponto percentual”, 
adiantou.

Comedido, o tom de um 
trecho da ata ressalta que “o 
Comitê reforça a necessidade 
de perseverar com uma política 
monetária contracionista até 
que se consolide não apenas o 
processo de desinflação como 
também a ancoragem das ex-
pectativas em torno de suas 
metas”. (M.S.)

copom: ritmo de corte da Selic até maio
Divulgação

Cautela passou a ser a ‘palavra de ordem’ do colegiado

campos neto: ‘ganhos reais preocupam’

medicamentos vão subir 4,5% este ano

Num cenário marcado pela 
resiliência (leia-se, da inflação), 
o Banco Central (BC) manifes-
ta preocupação com relação ao 
efeito dos ganhos reais sobre a 
inflação de serviços, decorren-
tes do aquecimento do merca-
do de trabalho.

A observação foi feita pelo 
presidente da autoridade mo-
netária, Roberto de Campos 
Neto, ao avaliar, no que toca 
à atividade econômica, que, a 
despeito trajetória declinante 

do PIB (Produto Interno Bru-
to), há indicadores recentes que 
apontam para ‘alguma melho-
ra’, o que se reflete no aumento 
recente das expectativas para 
2024”.

Quantos aos ‘pontos de 
atenção’ para a condução do 
corte dos juros, em destaque 
na ata do Comitê de Política 
Monetária (Copom), Cam-
pos Neto ressaltou – durante 
apresentação a estudantes da 
Stanford Graduate School of 

Business, nessa terça-feira (26), 
no edifício do BC, em São Pau-
lo – que a despeito do fato de 
o indicador ‘cheio’ de inflação 
estar em ‘desaceleração’, “várias 
medidas de inflação subjacen-
te estão acima da meta nas di-
vulgações mais recentes”. Na 
ata, o colegiado admitiu que 
houve ‘surpresas recentes’ em 
dados de serviços e comércio, 
com reflexos nas projeções de 
crescimento no primeiro tri-
mestre (1T24), ao passo que a 

previsão da autarquia é de um 
crescimento de 1,7% do PIB 
este ano, sujeita à alteração no 
Relatório Trimestral de Infla-
ção (RTI) deste mês. Ao consi-
derar que a incerteza do cenário 
externo pode implicar ‘volatili-
dade’, o dirigente monetário 
admite que “a inflação voltou a 
ser a maior fonte de risco à eco-
nomia global”, em que o setor 
imobiliário dos EUA é a mais 
provável fonte para um evento 
de risco sistêmico”. (M.S.)

Fernando narazaki (Folhapress)

Os medicamentos devem 
ter reajuste de 4,5% neste 
ano, estimativa do Sindusfar-
ma (Sindicato da Indústria 
de Produtos Farmacêuticos), 
que representa a indústria 
farmacêutica.

O aumento costuma ser 
publicado no último dia útil 
de março, mas em virtude 
do feriado da Semana Santa 
existe a possibilidade de o 

anúncio ser feito até quinta-
-feira (28).

O aumento entra em vigor a 
partir de 1º de abril, após a ofi-
cialização do ajuste pela Cmed 
(Câmara de Regulação do Mer-
cado de Medicamentos).

O aumento é anual e leva 
em consideração um cálculo 
que considera a inflação no pe-
ríodo medida pelo IPCA que, 
em fevereiro, acumulou 4,5% 
nos últimos 12 meses.

Os outros índices usados 

na conta da indústria farma-
cêutica, como produtividade 
do setor, custos de produção 
não captados pelo IPCA e pro-
moção de concorrência, foram 
estabelecidos como zero pela 
Cmed, em resolução anunciada 
em fevereiro último.

Em 2024, não haverá dis-
tinção de aumento em três 
faixas, como já ocorreu em 
anos anteriores, indicando 
medicamentos por meio da 
competitividade do mercado, 

se mais competitivo, mode-
radamente concentrado ou 
muito competitivo.

Embora seja autorizado 
a ser praticado a partir de 1º 
de abril, o reajuste não é ime-
diato, já que depende de cada 
farmácia e da própria indústria 
farmacêutica.

Em termos numéricos, o au-
mento é o menor desde quando 
teve início  o ciclo pandêmico 
da Covid-19, a partir de março 
de 2020.
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Fora

Desfalques

Brasil empata em partida polêmica

Blindado

Cobiçado

COBRADOS

Robert Renan e 

Mauricio foram 

cobrados pelas 

principais lide-

ranças do grupo 

do Inter após a 

eliminação nos 

pênaltis para o 

Juventude na se-

mifinal do Gau-

chão, na segunda 

(25). Robert virou vi-

lão ao errar uma ‘cavadinha’ nos pênaltis. Mauricio foi 

expulso no segundo tempo após se envolver em uma 

confusão com Nenê. No vestiário, os líderes do time fi-

zeram cobrança forte aos dois pela irresponsabilidade.

Após fazer um grande 

anúncio sobre a volta 

ao Futsal, o Vasco ficará 
de fora do Campeonato 

Brasileiro da modalidade 

pelo ginásio de São Janu-

ário não atender às regras 

do torneio nacional.

O Fluminense terá dois 

desfalques de peso para 

as duas primeiras parti-

das da Libertadores. São 

eles o atacante John Ken-

nedy e o lateral-esquerdo 

Diogo Barbosa, que foram 

expulsos na Recopa.

Em partida marcada por 

erros gritantes de arbi-

tragem, o Brasil empatou 

com a Espanha no San-

tiago Bernabéu por 3 x 3. 

Depois de um primeiro 

tempo terrível, o Brasil se 

encontrou no segundo 

tempo com mais uma 

boa atuação do atacante 

Endrick. Mas quem co-

memorou mesmo foram 

os torcedores do Real 

Madrid, que tiveram seu 

primeiro contato com o 

garoto, que passará a in-

tegrar o elenco Merengue 

no meio do ano.

O Botafogo decidiu se 

blindar para evitar con-

corrência entre os possí-

veis candidatos a técnicos 

da equipe. Quique Setién 

e Pedro Martins estão na 

mira, mas cogita-se outro 

nome, ainda não revelado.

Segundo o jornalista ita-

liano Fabrizio Romano, o 

zagueiro Fabrício Bruno, 

do Flamengo, deve rece-

ber propostas de mais de 

R$ 80 milhões da Europa 

e do Qatar na próxima ja-

nela de transferências.

Reprodução/ X

Robert Renan perdeu o pênalti

CORREIO NO MUNDO

Tragédia I

Assassinato I

Corpos foram puxados para areia

Assassinato II

Tragédia II

P A L E S T I N O S 

AFOGADOS

Pelo menos 12 

pessoas morre-

ram afogadas 

enquanto bus-

cavam pacotes 

de ajuda huma-

nitária em um 

mar no norte da 

Faixa de Gaza.
Os pacotes, en-

viados pelos Esta-

dos Unidos e lançados por aviões, caíram na água de 

uma praia de Gaza. A informação foi dada nesta terça-

-feira (26) por autoridades de saúde palestinas. O caso 

ocorreu em Beit Lahia.

A cantora e influenciadora 
francesa Anaïs Robin mor-

reu aos 21 anos, na noite 

do último sábado, após 

carro bater contra árvore. 

O carro que Anaïs dirigia 

bateu em uma árvore na 

beira de uma rodovia per-

to de Lille, na França. 

Um homem morreu após 

ser empurrado em esta-

ção, cair nos trilhos e ser 

atropelado por um trem 

do metrô de Nova York na 

noite de segunda. O trem 

estava prestes a chegar 

na estação quando a víti-

ma foi empurrada. 

Os palestinos se reuniram 

no mar para coletar a aju-

da. Multidões correram 

em direção à praia en-

quanto os pacotes eram 

lançados. Vídeos mos-

tram corpos dos 12 afoga-

dos sendo puxados para 

a areia. O incidente acon-

teceu em meio ao cerco 

à Faixa de Gaza determi-
nado por Israel durante a 

guerra.

As agências humanitárias 

dizem que apenas cerca 

de um quinto dos supri-

mentos necessários está 

chegando às pessoas.

O suspeito, identificado 
como Carlton McPherson, 

24, foi preso. Segundo a 

polícia, ele também foi 

preso diversas vezes no 

Brooklyn, a primeira aos 

16 anos. O homem teria 

um histórico de transtor-

nos mentais.

A cantora morreu no local. 

“É com profunda tristeza 

que anunciamos a morte 

da nossa artista Anaïs Ro-

bin, que aconteceu após 

um acidente na noite de 

sábado no norte de Fran-

ça”, anunciou sua grava-

dora Gabs and Jo.

Reprodução

Pelo menos 12 morreram

Armas testam defesa russa

Flamengo mantém 
contrato de Gabigol

Bombardeiros dos Estados Unidos atuaram no Ártico

Rubro-negro mantém contrato, articula defesa e espera tribunal

Pela segunda vez na mesma 
semana, dois bombardeiros es-
tratégicos dos Estados Unidos 
decolaram da Noruega para 
testar as defesas da Rússia no 
Círculo Polar Ártico, uma das 
novas fronteiras de atrito entre 
as potências nucleares.

Assim como no domingo 
(24), nesta terça (26) um caça 
MiG-31 foi acionado na região 
de Murmansk e interceptou 
dois bombardeiros B-1B que 
operam a partir da base de Kal-
lax, no norte da Noruega. Os 
aviões americanos deram meia-
-volta sobre o mar de Barents, 
sem chegar a violar o espaço 
aéreo russo.

A missão dos bombardei-
ros, nos dois dias, foi apoiada 
por três aviões-tanque e um de 
comunicações e espionagem. 
Ela ocorre após o fim do exercí-
cio Nordic Response 2024, da 
Otan [aliança militar liderada 
pelos EUA], quer reuniu 20 mil 
soldados na Noruega.

O norte europeu e o Ártico 

são pontos agudos na disputa 
geopolítica entre Washington 
e Moscou. A entrada da Fin-
lândia e da Suécia na Otan, 
provocada pela invasão russa 
da Ucrânia em 2022, disparou 
uma militarização da região.

Interceptações são bastante 
frequentes nas áreas tensas do 
mundo, seja o mar do Sul da 

China ou o Negro. Potências 
fazem testes mútuos acerca de 
sua capacidade e velocidade de 
reação ante a ameaça a seu es-
paço aéreo. O risco, evidente, é 
o de esbarrões indevidos e aci-
dentes.

Mas duas ocorrências em 
sequência mostram um padrão 
de teste, e também um sinal 

dos EUA de que não deixarão o 
flanco norte da Otan desguar-
necido. Desde que a Finlândia 
entrou na Otan, dobrando 
a fronteira da aliança com a 
Rússia, Moscou tem divulgado 
ameaças periódicas ao país nór-
dico.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A diretoria do Flamengo 
mantém o contrato de Gabi-
gol ativo, apesar da suspensão 
imposta a ele pelo Tribunal de 
Justiça Desportiva Antidopa-
gem (TJD/AD).

O recurso na Corte Ar-
bitral do Esporte (CAS) é 
elemento crucial para os pró-
ximos passos do Fla. Se a pu-
nição por tentativa de fraude 
ao exame de doping persistir, 
Gabigol só voltará a jogar em 
abril de 2025.

Uma tentativa inicial da 
defesa é o efeito suspensivo, 
o que permitiria Gabigol de 
jogar enquanto não houves-
se o julgamento em segunda 
instância.

Se a discussão a respeito 
da renovação de Gabigol já 
estava estagnada, o Flamengo 
tem mais uma razão para dei-
xar essa situação de lado por 
enquanto.

A diretoria prefere se con-
centrar na defesa do jogador. 
O Fla disse em nota que con-
tinuará auxiliando o atacante 
nesse trâmite.

O Flamengo entende que 
uma punição desse tamanho só 
aconteceu por se tratar de Ga-
bigol. O clube acha que o arti-
lheiro deu visibilidade ao caso.

O contrato atual de Gabi-
gol vence em 31 de dezembro. 
A partir de 30 de junho, ele já 
poderia assinar um pré-contra-
to com outro clube. Mas a sus-
pensão, se mantida, só chegará 
ao fim em abril de 2025.

O gancho aplicado pelo tri-
bunal começa a valer em 8 de 
abril de 2023, data em que o 
exame no Ninho do Urubu foi 
feito. O jogador se disse con-
fiante de que a “inocência será 
comprovada e restabelecida 
pela instância superior”.

“Jamais tentei obstruir ou 
fraudar qualquer exame, e con-
fio que serei inocentado. Nun-
ca utilizei substâncias proibi-
das. Já fui submetido a dezenas 
de testes, todos sempre negati-
vos”, disse Gabigol.

A prerrogativa de suspen-
são do contrato é prevista no 
artigo 28 da Lei Pelé:

“A entidade de prática des-
portiva poderá suspender o 
contrato especial de trabalho 

desportivo do atleta profis-
sional, ficando dispensada do 
pagamento da remuneração 
nesse período, quando o atle-
ta for impedido de atuar, por 
prazo ininterrupto superior 
a 90 dias, em decorrência de 
ato ou evento de sua exclusiva 
responsabilidade, desvincula-
do da atividade profissional, 
conforme previsto no referido 
contrato.”

A suspensão contratual, 
portanto, não é automática. 
As partes podem acordar se o 
período afetado pela suspen-
são será acrescentado após o 
término original do contrato 
ou não.

O Flamengo considera que 
o caso de Gabigol é diferente 

do de Paolo Guerrero, que foi 
punido por doping.

Na ocasião, Guerrero foi 
flagrado com uso de substân-
cia proibida: a benzoilecgoni-
na, principal metabólito da co-
caína e da folha de coca, após 
jogo do Peru contra a Argenti-
na, pelas Eliminatórias.

O clube suspendeu o con-
trato em dois momentos. Um 
foi após a suspensão preven-
tiva do jogador, em primeira 
instância. Após um efeito 
suspensivo, o vínculo foi ati-
vado e Guerrero atuou por 
três jogos.

Mas aí saiu o veredito do 
CAS, que confirmou 14 meses 
de gancho ao atacante, e o con-
trato foi suspenso de novo.

Reprodução

Conmebol

A missão foi apoiada por três aviões-tanque e um de comunicações e espionagem

Gabigol foi punido com suspensão de dois anos por tentativa de fraude no antidoping

Finlândia luta contra 
violência doméstica

EUA: ponte desaba 
após colisão de navio

Ele recebeu o título de país 
mais feliz do mundo pela sétima 
vez consecutiva pelo ranking 
de felicidade da ONU, WHR 
(World Happiness Report), 
na semana passada. Antes, em 
2023, foi eleito o terceiro país 
com a maior equidade de gê-
nero pelo Fórum Econômico 
Mundial.

Ainda assim, a Finlândia 
enfrenta grandes desafios para 
combater a violência domésti-
ca, que mantém números altos 
mesmo diante de crescente in-

vestimento em políticas públi-
cas para diminui-los.

Dados mais recentes do go-
verno mostram que a violência 
doméstica cresceu 21% entre 
2021 e 2022. Além disso, o país 
não conseguiu avançar na luta 
contra o crime ao longo de dez 
anos. Se em 2012, foram conta-
bilizadas 11,4 mil vítimas dele, 
entre crianças e adultos, em 
2022 a cifra cresceu para cerca 
de 11,8 mil.

Por: Victoria Damasceno 
(Folhapress)

Parte de uma ponte de 2,57 
quilômetros de extensão colap-
sou em Baltimore, nos Estados 
Unidos, depois que um navio 
de carga de quase 290 metros 
de comprimento colidiu com a 
estrutura na madrugada da úl-
tima terça-feira (26), fechando 
um dos portos mais movimen-
tados do país.

Dados sobre possíveis ví-
timas ainda são preliminares. 
Após afirmar que cerca de 20 
pessoas estariam desapareci-
das, autoridades locais disse-

ram acreditar que oito pessoas 
estavam na ponte no momen-
to do acidente, que aconteceu 
quando empreiteiros trabalha-
vam no local, de acordo com 
o secretário de Transportes de 
Maryland, Paul Wiedefeld.

De acordo com ele, equipes 
de resgate buscam seis delas, 
provavelmente todas da equi-
pe que consertava buracos da 
ponte. Duas já foram resgata-
das uma teria saído ilesa e outra 
estaria hospitalizada em estado 
grave.
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MTur destaca destinos turísticos 
famosos pelo cultivo do Cacau

Brasil é um dos maiores produtores da fruta nas regiões Norte e Nordeste
Quando se fala em Cacau, 

a primeira coisa que pensamos 
é: chocolate. E claro, não é para 
menos. Afinal, são poucas as 
pessoas que não se deliciam 
com a iguaria apreciada em 
todo o mundo. Mas além de 
ser uma fruta deliciosa, o cacau 
também oferece diversos bene-
fícios à saúde. O Brasil é um dos 
maiores produtores do mundo 
dessa matéria prima, com desta-
que para o Norte e o Nordeste.

No Nordeste, o estado da 
Bahia já foi o maior produtor 
da fruta. No entanto, o Pará 
vem se destacando neste cul-
tivo, com uma  das cidades de 
maior produção de cacau do 
mundo. A paraense Medici-
lândia, no sudeste do estado, 
não é apenas uma das maiores 
produtora do chamado “fruto 
de ouro”, mas também foi des-
taque em uma das mais impor-
tantes premiações do mundo, 
o Cocoa of Excellence Awards 
(Cacau de Excelência). Jun-
tamente com Ilhéus (BA), as 
amêndoas brasileiras dividiram 
o primeiro lugar do prêmio que 
consagra as 50 melhores do 
mundo. A medalha de prata do 
evento também ficou para Me-
dicilândia.

Diante desse histórico de 
excelência, o MTur não poderia 
deixar de dar destaque a rotei-
ros para os viajantes que dese-
jem unir gastronomia e história 
no país. Confira as dicas.

PARÁ - Vem se destacando 
como um grande produtor de 
cacau. Na capital Belém está lo-
calizada a Ilha do Combu, co-
nhecida pela produção de açaí 
e cacau e que também abriga a 
famosa produtora de chocolate 
Casa do Chocolate da Dona 
Nena ou Filha do Combu, 
como também é conhecida. O 
passeio pela Casa do Chocolate 
é uma das atividades imperdí-
veis da ilha. Há opções para café 
da manhã, visita à plantação de 

cacau, ao processo de fabrica-
ção do chocolate artesanal e 
trilha interpretativa na floresta. 
Lá, é possível encontrar barras 
de chocolate 100% cacau, cacau 
em pó, brigadeiros, entre outros 
produtos feitos com o cacau or-
gânico plantado no local.

BAHIA - Já no estado 
baiano o destaque fica por 
conta da cidade de Ilhéus. 
Há décadas o cacau atrai tu-
ristas do mundo inteiro à ci-

dade pelo fato de ter servido 
de ingrediente principal para 
muitos romances de Jorge 
Amado. As histórias que per-
meiam o local e o fruto me-
xem com o imaginário das 
pessoas que buscam conhecer 
a cadeia produtiva do cacau, 
muito presente nas histórias 
dos “coronéis” da época áurea 
do “fruto de ouro”.

Também na Bahia é pos-
sível conhecer a Estrada do 
Chocolate, que passa por 

Ilhéus e pela cidade de Uru-
çuca. O roteiro inclui passeios 
por antigas fazendas de cacau 
oferecendo uma viagem ao 
passado. No enredo, a história 
dos coronéis e suas fortunas, 
desde o plantio do fruto, pas-
sando pelos hábitos das famí-
lias, o auge e a crise provocada 
pela praga da vassoura de bru-
xa, até a recente chegada das 
fábricas de chocolate na re-
gião, que também podem ser 
visitadas.

POR TODO O BRASIL - 
O Brasil também tem o maior 
evento dedicado ao chocolate 
e ao cacau da América Latina. 
O Chocolat Festival tem como 
propósito criar um relaciona-
mento direto da cadeia produ-
tiva do cacau com seu consu-
midor, fazendo a expansão do 
conhecimento de produtos de-
rivados do cacau para promo-
ver a indústria, o agronegócio, 
o turismo e a gastronomia.

O festival teve sua primei-
ra edição em 2009, em Ilhéus. 
Após grande sucesso, o evento 
chegou à Belém do Pará em 
2013 e já reuniu mais de 750 
mil visitantes nas 20 edições 
realizadas nos dois maiores 
produtores: Bahia e Pará. O 
evento também já passou por 
estados como Espírito Santo, 
São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

TURISMO RURAL - O 
MTur, com o objetivo de am-
pliar e diversificar a oferta tu-
rística brasileira por meio da 
inserção de produtos e serviços 
da agricultura familiar no mer-
cado turístico, desenvolveu o 
projeto Experiências do Brasil 
Rural (EBR) para apoiar a for-
matação e o posicionamento de 
produtos e roteiros turísticos 
de experiência no meio rural

Por Cláudia Bispo 
(Ministério do Turismo)

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Regiões Norte e Nordeste do país são as que mais se destacam na produção da matéria prima 

Fevereiro de 2024 teve 
o terceiro maior registro 
de entradas de turistas in-
ternacionais no Brasil de 
todos os tempos. Foram 
833.306 visitantes do ex-
terior, um crescimento de 
10,2% em comparação a 
2023, quando entraram no 
país 755.842 turistas. Os 
dados são da Embratur em 
parceria com o Ministério 
do Turismo (MTur) e Polí-
cia Federal (PF). 

No acumulado do ano, 
o registro de entradas de 
visitantes do exterior ficou 
em 1,79 milhão. A soma 
dos dois primeiros meses é 
3,64% maior que o 1,7 mi-
lhão registrado no mesmo 
período de 2023. A chega-
da de turistas do Chile e da 
França foram as que apresen-
taram o maior crescimento 
no mês, de 77,7% e 49,1%, 
respectivamente.

O Ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, enfatiza 
que, além do trabalho para 
ampliar e diversificar a co-
nectividade aérea para o 
Brasil, o MTur tem investi-
do fortemente na melhoria 
da imagem brasileira para 
o mundo. “O Brasil mu-
dou e o mundo está ansio-
so em conhecer esse novo 
país, que, além de belezas 
naturais, cultura, história 
e gastronomia diferen-
ciada, vem melhorando o 
ambiente interno, com só-
lidas políticas econômicas, 
sociais e sustentáveis. É isso 
que temos trabalhado nas 
inúmeras feiras internacio-
nais que fazemos questão 
de participar e o resultado 
já vem se traduzindo em 
números, como os que vi-
mos em fevereiro”, reforçou 
o ministro Sabino. 

Entrada 
de turistas 
internacionais 
cresce 10,2% 
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Campos recebe doação 
para vítimas das chuvas

Produção de aço no Estado 
cresceu 12,2% em fevereiro

CORREIO FLUMINENSE

Produção Ranking

Tuberculose

Paixão de Cristo

Saneamento

Feira

O vice-prefeito de Cam-

pos, Frederico Paes re-

cebeu do presidente da 

Câmara de Vereadores, 

Marquinho Bacellar, gêne-

ros alimentícios, roupas, 

água mineral, material de 

limpeza e colchonetes. Ao 

todo, 5 caminhões de do-

ações coletadas pela Casa 

de Leis chegaram à sede 

da Prefeitura de Campos, 

no início da tarde desta 

terça-feira (26), e que se-

rão destinadas às vítimas 

das enchentes no distrito 

de Santo Eduardo e de-

mais localidades atingi-

das pelas fortes chuvas no 

último final de semana. 
Acompanharam a entre-

ga os vereadores Helinho 

Nahim, Dandinho de Rio 

Preto e Marcione da Far-

mácia. A sede da Prefei-

tura de Campos segue 

como polo concentrado 

de doações.

O Estado do Rio produ-

ziu 800 mil toneladas de 

aço em fevereiro, o que 

significa um crescimen-

to de 12,2% em relação a 

fevereiro do ano passa-

do, e a 28,8% da produ-

ção total do país. Os da-

dos são do Instituto Aço 

Brasil, entidade repre-

sentativa das empresas 

brasileiras produtoras de 

aço. Nos dois primeiros 

meses do ano, a produ-

ção de aço bruto no Rio 

de Janeiro acumula 1,5 

milhões de toneladas, 

um aumento de 16,5% na 

comparação com o mes-

mo período do ano pas-

sado. ‘’O desempenho 

da indústria siderúrgica 

tem relevante papel no 

desenvolvimento econô-

mico do Estado do Rio, 

segundo maior produtor 

de aço do país. Contribui 

significativamente para 
o Produto Interno Bruto 

(PIB), realiza investimen-

tos, gera empregos dire-

tos e indiretos’’, comen-

ta o governador Cláudio 

Castro.

De acordo com o Instituto 

Aço Brasil, em fevereiro de 

2024 a produção brasilei-

ra de aço bruto foi de 2,7 

milhões de toneladas, um 

aumento de 13,1% frente ao 

apurado no mesmo mês 

de 2023. No acumulado do 

ano, a produção brasileira 

de aço bruto foi de 5,5 mi-

lhões de toneladas.

Em fevereiro, o estado re-

gistrou o mesmo volume 

de produção de MG, con-

solidando o Rio na segunda 

posição no ranking nacio-

nal, por conta do impor-

tante parque siderúrgico 

instalado no território flu-

minense, formado por em-

presas como ArcelorMittal, 

Ternium, CSN e Gerdau

Itaboraí realizou o 9º Semi-

nário de Avaliação e Fórum 

de Pesquisas Operacionais 

no auditório do Hellix Bu-

siness Center, no Centro, 

na segunda-feira (25/03). O 

evento teve como público 

profissionais da Saúde, re-

presentantes da Secretaria 

de Desenvolvimento So-

cial, entre outros.

A Fundação Rio das Os-

tras de Cultura apresenta 

nesta sexta-feira, dia 29 

de março, no Teatro Mu-

nicipal Joel Barcellos, a 

encenação da Paixão de 

Cristo. Para atender a um 

número maior de espec-

tadores, o espetáculo terá 

duas sessões, às 17h e às 

19h. 

A Comissão de Defesa do 

Meio Ambiente da Assem-

bleia Legislativa do Estado 

do Rio de Janeiro (Alerj), vai 

debater nesta quarta-feira 

(27), a qualidade do sane-

amento básico em Angra 

dos Reis e Ilha Grande. A 

audiência pública aconte-

ce a partir das 10h, na Praça 

da Matriz.

a Prefeitura de Niterói 

realiza, nesta quarta-fei-

ra (27), das 10h às 16h, a 

Feira Municipal de Em-

preendedorismo Femi-

nino no Espaço Empre-

ender Mulher. O objetivo 

do evento é celebrar, ins-

pirar e apoiar as empre-

endedoras da cidade.

Divulgação

Reprodução

Sede da prefeitura segue como polo de doações

Só em fevereiro, Rio produziu 800 mil toneladas de aço

Primeira edição do 
Encontro das Artes 
acontece hoje

Em comemoração ao Dia 
Nacional do Circo (27/03), a 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro (Sececrj) realiza, nesta 
quarta-feira, o primeiro Encontro 
das Artes, com o tema “Criação, 
Diversidade e Territórios”. A pro-
gramação conta com mesas de 
conversas, convidados especiais e 
apresentações artísticas voltadas à 
prática circense. O evento aconte-
ce na Biblioteca Parque Estadual 
(BPE) - Centro, gratuitamente.

“Os encontros são oportuni-
dades de compartilhamento de 
experiências e saberes entre dife-
rentes artistas, agentes culturais e 
parceiros institucionais, em uma 

troca simultânea com o público. 
Essa é mais uma iniciativa da nossa 
gestão em prol da democratização 
da cultura, da ampliação do acesso, 
com base no processo de escuta 
que temos construído nos últimos 
anos”, destaca a Secretária de Esta-
do de Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro, Danielle Barros. 

Ao longo do ano, cinco en-
contros serão organizados pela 
Superintendência de Artes da 
Sececrj, seguindo as temáticas: 
dança, teatro, música, artes visuais 
e, para inaugurar a agenda, circo. 

O evento acontece no Teatro 
Alcione Araújo, na Biblioteca 
Parque Estadual, localizada na 
Avenida Presidente Vargas, 1261.

Programação

9h30 - Credenciamento

10h - Painel I: “O Circo na 
atualidade: contextos, territórios, 
projetos e desafios.”

- Convidados:

. Renato Rocha: diretor artís-
tico de teatro e fundador do Nú-
cleo de Artes Integradas

. Júnior Perin: empreendedor 
cultural, co-fundador e CEO do 
Circo Crescer e Viver e ex-secretá-
rio municipal de Cultura do Rio 
de Janeiro

. Richard Riguetti: palhaço, 
ator, gestor cultural, diretor artísti-
co e fundador do grupo Off-Sina

Evento de abertura vai abordar a arte circense, em 
comemoração pelo Dia Nacional do Circo 

Leonardo Ferraz 

Evento será promovido na Bibloteca Parque Estadual, no Centro do Rio 

Maricá inicia vacinação 
contra a gripe na cidade

Futebol do Rio 
promove ação social 

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, iniciou nesta terça-
-feira (26/03) a campanha de 
vacinação contra a Influenza 
(gripe) dos grupos prioritá-
rios. A ação segue até o dia 
31/05 em todas as Unidades 
de Saúde da Família (USF) 
da cidade. A dose anual da 
vacina é aplicada de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h, 
nas USF Central, Jardim 
Atlântico, Inoã 2, São José 2, 
Mumbuca e Barroco. Nas de-
mais USF, a população pode 
se vacinar das 8h às 17h. A 
Unidade Móvel de Saúde, lo-
calizada no Caxito, oferece o 
imunizante às segundas e sex-
tas-feiras, das 8h às 17h.

Lembrando que em 13/04, 
das 9h às 16h, será realizado o 
Dia “D” de vacinação contra a 
gripe, com a aplicação da vacina 
em um sábado nas 26 Unidades 
de Saúde da Família.

Para se vacinar, é obriga-
tório levar um documento de 
identidade com foto, cader-
neta de vacinação (se tiver) e 
uma identificação do grupo 
prioritário a que pertence — 
o que inclui laudo médico 

atualizado, documento fun-
cional, dentre outros. É im-
portante lembrar que a vacina 
disponibilizada pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é a tri-
valente, que oferece proteção 
às cepas do vírus Influenza 
mais presentes na atualidade: 
B, A H1N1 e A H3N2.

Neste ano, a campanha 
de vacinação contra a gripe 
abrange crianças de 6 meses a 
5 anos de idade; pessoas com 
60 anos ou mais; trabalhado-
res de saúde; pessoas com de-
ficiência permanente a partir 
de 12 anos; pessoas com co-
morbidades; professores; ges-
tantes e puérperas (no período 
pós-parto); indígenas e qui-
lombolas; caminhoneiros; tra-
balhadores de transporte cole-
tivo rodoviário de passageiros 
urbano e de longo percurso; 
trabalhadores portuários, das 
forças armadas ou de seguran-
ça e salvamento; pessoas em 
situação de rua; adolescentes 
em medidas socioeducativas 
com menos de 18 anos; popu-
lação privada de liberdade com 
18 anos ou mais; assim como 
os funcionários do sistema de 
privação da liberdade.

Há quase três décadas, nas-
cia na Tijuca a primeira Casa 
Ronald McDonald da América 
Latina, destinada a apoiar o trata-
mento de crianças e adolescentes 
com câncer. Em alusão ao início 
das celebrações do 30º aniver-
sário da instituição, a Federação 
de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro, Botafogo, Flamengo, 
Fluminense, Nova Iguaçu e Vas-
co marcam um golaço com uma 
ação solidária. Os clubes doaram 
camisas com o número 30 às 
costas e autografada para gerar 
recursos à Casa. Os uniformes 
do Rubro-negro, do Glorioso, 
do Gigante da Colina e da La-
ranja da Baixada serão leiloados 
pelo na plataforma da Play For 
a Cause (www.play.foracause.
com.br). Os torcedores poderão 
dar lances até o dia 08 de abril, e 
o valor angariado será destinado 
para a ONG. A armadura trico-
lor será utilizada em ação futura 
pela Casa Ronald McDonald.

“Como vimos nos últimos 
anos, a Federação de Futebol 
do Rio entende que o Campeo-

nato Carioca, mais do que uma 
competição, é uma ferramenta 
de inclusão e responsabilidade 
social. A Casa Ronald é refe-
rência de cuidado e esperança 
para milhares de famílias, e aju-
dar esta causa em parceria com 
os clubes é motivo de orgulho. 
É um golaço do futebol do Rio, 
que vai muito além dos grama-
dos”, ressalta o presidente da 
FERJ, Rubens Lopes.

Essa não é a primeira vez que 
a FERJ promove ações sociais em 
prol da Casa Ronald. Em 2019 
e 2021, a instituição foi benefi-
ciada por outros leilões, com as 
bolas da final do Campeonato 
Carioca. “Agora, marcando o 
início deste ano tão significa-
tivo para nós, recebemos mais 
este presente: as camisas com o 
número 30. Esperamos muitos 
lances nestes itens tão especiais, 
doados com tanto carinho pelos 
clubes”, comenta Sonia Neves, 
fundadora e presidente da Casa 
Ronald McDonald do Rio de Ja-
neiro. O lance inicial das camisas 
é de R$500,00. 

Divulgação

Maricá iniciou campanha de vacinação contra a gripe

SG é finalista em 
Prêmio do sebrae

A Prefeitura de São Gon-
çalo está entre as finalistas da 
12ª edição do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedora, 
que será realizado nesta quar-
ta-feira (27), na Glória, Rio de 
Janeiro. A Prefeitura concorre 
com o Ecoponto, inscrito pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. O Ecoponto tem 
execução da Secretaria de Con-
servação, com apoio da Secreta-
ria de Assistência Social. A ce-
rimônia de premiação estadual 
da XII edição do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedora será 
realizada das 9h às 13h.

São Gonçalo atualmente 

possui dois Ecopontos em fun-
cionamento: um no Barro Ver-
melho e outro em Santa Luzia. 
Os locais realizam a troca de 
resíduos e materiais recicláveis 
por dinheiro digital, creditados 
em cartão, que pode ser utiliza-
do no comércio do município. 
A iniciativa busca a preservação 
do meio ambiente e a cons-
cientização da população gon-
çalense sobre a reciclagem. O 
Prêmio  reconhece iniciativas 
inovadoras de governos muni-
cipais com vistas à melhoria do 
ambiente de negócios, ao fo-
mento do empreendedorismo e 
ao desenvolvimento territorial.

. Luiz Frota: fundador e coor-
denador de planejamento do Ins-
tituto Unicirco

- Mediação: Cristina de Pádu-
la: Superintendente de Artes da 
Sececrj

11h - Recepção das crianças 
com o Palhaço Fininho, repre-
sentado pelo artista João Pedro 
Bernardo, cria da Baixada Flumi-
nense e, atualmente, técnico do 
núcleo de eventos da Sececrj

11h30 - Oficina com apresen-
tação artística do grupo Unicirco 
Acaps Dirce Galvão

12h - Intervalo

13h30 - Painel II: “Ensino e 
formação: caminhos, percursos e 
possibilidades do circo nos terri-
tórios.”

- Convidados:
. João Guerreiro: professor do 

Instituto Federal do Rio de Janei-
ro (IFRJ), onde coordena o Curso 
Técnico em Artes Circenses

. Letícia Lisboa: co-fundado-
ra da Cia. Artística Sol sem Dó, 
produtora cultural, atriz, palhaça 
e ilustradora

. Luciana Belchior: coordena-
dora geral da Escola Nacional de 
Circo Luis Olimecha, da Funarte

. Luiz Frota: fundador e coor-
denador de planejamento do Ins-
tituto Unicirco

- Mediação: Cristina de Pádu-
la: Superintendente de Artes da 
Sececrj

15h30 - Encerramento com 
apresentação do Palhaço Will 
Will das Candongas: representa-
do pelo artista Wildson França, 
cria de Belford Roxo. É ator, pa-
lhaço, produtor cultural e empre-
sário, CEO da produtora “Os 3 
Marketeiros”, idealizador do espe-
táculo “Will Will conta Benjamin 
de Oliveira” e vencedor do prêmio 
Heloneida Studart 2022.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Unidades primárias de saúde 
abrirão durante a Páscoa

Ordem Pública vai legalizar 
ambulantes da Uruguaiana

Cidadania Itinerante em Bangu

As unidades 24 horas da 

rede municipal de saúde 

— UPAs, hospitais, cen-

tros de emergência re-

gional e centros de aten-

ção psicossocial tipo III 

— vão funcionar ininter-

ruptamente durante a 

Semana Santa, entre os 

dias 28 e 31 de março. 

O Super Centro Cario-

ca de Vacinação, em Bo-

tafogo, funcionará todos 

os dias, das 8h às 22h. O 

Super Centro Carioca de 

Saúde, em Benfica, terá 

funcionamento normal 

no ponto facultativo da 

quinta-feira (28); e no 

sábado (30). No feriado 

da Sexta-feira da Pai-

xão (29), não abrirá. O 

Super Centro Carioca 

de Vacinação unidade 

ParkShoppingCampo-

Grande funcionará de 

acordo com o horário do 

centro comercial.

As unidades de Aten-

ção Primária – centros 

municipais de saúde, clí-

nicas da família, centros 

de atenção psicossocial, 

policlínicas e centros 

municipais de reabilita-

ção — funcionarão das 8h 

às 12h no ponto facultati-

vo do dia 28 de março; e, 

no sábado (30), em seus 

respectivos horários. No 

feriado da Sexta-feira da 

Paixão, não abrirão.

A partir do dia 8 de abril, 

75 ambulantes serão le-

galizados e autorizados 

pela Secretaria de Ordem 

Pública a atuar de for-

ma regular na região da 

Uruguaiana. Nesta data 

também será iniciada a 

ocupação, que será reali-

zada pela Guarda Munici-

pal, para ordenar o local e 

fazer valer as regras esta-

belecidas para o comér-

cio ambulante e o uso de 

área pública.

Os 45 ambulantes que 

não foram contemplados 

no sorteio poderão se re-

gularizar em outros pon-

tos da cidade e também 

serão encaminhados para 

a Secretaria de Trabalho e 

Renda, que conta inclusi-

ve com uma equipe dedi-

cada ao tema de proteção 

aos refugiados.

Nas duas últimas se-

manas, em paralelo ao 

trabalho de intervenção 

urbanística, que foi ca-

pitaneado pela Subpre-

feitura do Centro para 

implementar algumas 

melhorias na região, a Co-

ordenadoria de Controle 

Urbano, da Seop, realizou 

um mapeamento na re-

gião em que foram iden-

tificados 120 ambulantes 
em condições de serem 

regularizados. 

Nesta vistoria téc-

nica feita em campo, 

foi elaborado projeto 

para assentamento de 

75 ambulantes ao lon-

go da Rua Uruguaiana, 

no trecho entre as Ruas 

Buenos Aires e Carioca, 

os quais receberão equi-

pamentos da Prefeitura 

para trabalharem.

A Secretaria Especial de 

Cidadania estará presen-

te na comemoração do 

aniversário de um ano da 

Subprefeitura da Gran-

de Bangu, nesta quar-

ta (27), com os serviços 

do programa Cidadania 

Itinerante, na Rua Silva 

Cardoso, 349, para aten-

dimento à população, das 

9h às 12h. Os consumido-

res poderão contar com 

o atendimento da equipe 

do Procon Carioca para 

registrar reclamações re-

ferentes a empresas ou 

serviços contratados, que 

serão encaminhadas dire-

tamente as próprias, com 

respostas ao consumidor 

em até 30 dias.

Prefeitura do Rio

Divulgação

Hospitais, UPAs e emergências vão funcionar 24 horas

Guarda fará o patrulhamento para ordenar o local

POR MARCELO PERILLIER

Câmara discute ampliar 
sistema de cotas na capital
Concursos podem reservar, por mais 10 anos, vagas a negros e índios

Com o objetivo de promo-
ver uma sociedade mais iguali-
tária e reparar séculos de injus-
tiças, a Câmara do Rio volta a 
analisar o PL 2797/2024, do 
Poder Executivo, que amplia 
o prazo de vigência do sistema 
de cotas e vagas para negros e 
indígenas por mais dez anos. 
Caso aprovada, seguirá para 
sanção ou veto do prefeito 
Eduardo Paes.

Desde que foi implemen-
tada pela Lei nº 5.695, de 27 
de março de 2014, a medida 
proporcionou um aumento 
do percentual de negros e ín-
dios no funcionalismo públi-
co municipal, nas faixas etá-
rias compreendidas entre 18 
a 38 anos, contribuindo para 
o combate às discriminações 
étnicas, raciais, religiosas e de 
gênero na cidade. A propos-
ta ainda prevê que o Poder 
Executivo deverá promover o 
acompanhamento permanen-
te dos resultados alcançados. 

Na semana passada, quando 
fez a primeira discussão da ma-
téria, o vereador Edson Santos 
(PT) ressaltou que as cotas fun-
cionam como um instrumento 
de reparação importante.

“A lei de cotas visa solucio-
nar um problema no serviço 

público que é exatamente a 
ausência de homens e mulhe-
res negras nas administrações 
públicas. É fundamental ter 
homens e mulheres negras 
na Procuradoria, no setor de 
fiscalização, no mais alto ní-
vel do funcionalismo público 

municipal. Há dois elementos 
aqui que eu gostaria de co-
locar: o primeiro é olhar do 
cidadão sobre as questões da 
cidade e o segundo é a ima-
gem, o retrato da administra-
ção pública municipal”, disse 
o parlamentar.

Câmara Municipal do Rio

Vereadores discutem ajustes ao texto antes da sanção final 

Casa G20 faz debate 
sobre economia azul 
Economista belga Gunter Pauli divulga 
livro sobre recuperação de recursos naturais

É possível tornar o Rio de 
Janeiro mais maravilhoso, irre-
sistível e inspirador? Segundo o 
economista belga Gunter Pauli, 
além de ser possível, o estado 
está pronto para assumir a lide-
rança política e dar os próximos 
passos na direção de uma econo-
mia competitiva, que recupera 
os recursos naturais e atende às 
questões sociais. Os caminhos 
para tornar isso realidade deram 
origem ao livro “Envigorando o 
Rio de Janeiro - como surge uma 
nova economia competitiva que 
recupera o ecossistema ao mes-
mo tempo que aborda necessi-
dades sociais urgentes”, lançado 
nesta terça (26), na Casa G20, 
em Ipanema.

A produção conta com a 
participação do Professor Lú-
cio Brusch e é fruto de um tra-
balho iniciado em janeiro, na 
Secretaria de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade. Após 
o lançamento do livro, com 

palestra que debateu os temas 
abordados, o material será dis-
ponibilizado gratuitamente no 
site da Secretaria. Para o secre-
tário do Ambiente, Bernardo 
Rossi, é uma honra e um orgu-
lho para o Rio de Janeiro contar 
com a atenção e contribuição 
de Gunter Pauli.

“O Gunter poderia estar em 
qualquer outro lugar do mun-
do, mas escolheu o Rio de Ja-
neiro, que é tão diverso em suas 
riquezas naturais e questões so-
ciais. Não se trata de projetos-
-pilotos, mas de indicações já 
existentes e que geram impacto 
econômico na vida de milhões 
de pessoas e podem ser aplica-
dos aqui” disse Rossi.

O livro, com mais de 200 
páginas, está organizado em 15 
capítulos e dividido em cinco 
blocos de assuntos: a contex-
tualização das abordagens, a 
economia azul e as novas eco-
nomias do mar, comportamen-

to do consumidor, as florestas 
do Rio de Janeiro como poten-
cial econômico e, por fim, eco-
nomia energética.

Gunter Pauli afirma que a 
obra é um convite aos cidadãos 
criativos e ousados do estado a 
criar o caminho revigorante para 
o futuro que todos esperam.

Considerado o “Steve Jobs 
da sustentabilidade” por in-
centivar novos modelos de ne-
gócios para comunidades, com 
retornos sólidos para os inves-
tidores e economia regenera-
tiva do meio ambiente, seus 
esforços abrangem negócios, 
cultura, ciência e educação. 
Ele passou dez anos projetan-
do métodos de aprendizagem 
inovadores, que foram testa-
dos, usados e apresentaram 
resultados positivos com mais 
de 300 mil crianças e 8 mil 
professores, no Brasil, Colôm-
bia, Egito, Japão, Alemanha e 
África do Sul.

Governo do Rio 

Gunter traça Rio de Janeiro como exemplo para economia competitiva

Justiça quer mais salas multiuso
O Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro, atra-
vés da 3ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva de Prote-
ção à Educação da Capital, e a 
Procuradoria-Geral do Estado 
requereram, junto à 1ª Vara 
da Infância, da Juventude e do 
Idoso da Capital, a homologa-
ção do Termo de Autocompo-
sição assinado entre as partes 
para ampliar o número de salas 
de recursos multifuncionais na 

rede estadual de ensino, lotan-
do professores capacitados a 
atuar nos referidos espaços.

De acordo com o Termo, a 
Deliberação nº 355, do Conse-
lho Estadual de Educação, prevê 
a construção de salas de recursos 
multifuncionais para atendi-
mento educacional especializa-
do aos alunos que necessitem 
de apoio pedagógico comple-
mentar ou suplementar, e que 
estejam incluídos em classes co-

muns. Como ela, segundo a jus-
tiça, não estava sendo cumprida, 
foi ajuizada uma ação civil pú-
blica para que o estado amplias-
se o número de salas de recursos 
multifuncionais em sua rede. 
Com a assinatura do Termo, as 
partes também propuseram ao 
Judiciário a extinção da ação.

Além da ampliação dos 
espaços, o estado também se 
compromete a manter as salas 
já em funcionamento.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

No mês da mulher, 
o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) lança a cartilha 
“Protocolo de Atendimen-
to às Vítimas - Feminicí-
dio”, criada pelo Grupo de 
Trabalho de Protocolo de 
Atendimento às Vítimas e/
ou Familiares de Feminicí-
dio, e o “Plano de Atuação 
e Gestão - 2024” do Centro 
de Apoio Operacional das 
Promotorias de Justiça de 
Combate à Violência Do-
méstica e Familiar contra a 
Mulher. 

A cartilha apresenta um 
protocolo de atendimento 
às vítimas diretas e indire-
tas (familiares da vítima) 
de feminicídio consumado 
ou tentado, para auxiliar 
o trabalho de promotores 
de Justiça. O documento 
reúne material diversifica-
do sobre a temática, com 
convenções, leis, diretrizes, 
manuais, endereços úteis, 
entre outras informações.

O objetivo é colaborar 
com a atuação ministerial 
voltada ao acolhimento 
das vítimas, para garantir 
que elas tenham acesso a 
seus direitos. No texto, é 
explicado o papel do Mi-
nistério Público, desde a 
comunicação do crime à 
execução da sentença, e as 
atribuições do Núcleo de 
Apoio às Vítimas (NAV/
MPRJ), a fim de propor-
cionar às vítimas um espa-
ço de apoio e escuta espe-
cializada.

Já o plano de atuação 
tem o intuito de estabelecer 
metas e criar instrumentos, 
bem como promover os já 
existentes, para diminuir 
os casos de violência do-
méstica contra a mulher no 
estado do Rio de Janeiro. 
Segundo os dados do “Dos-
siê Mulher 2023”, mais de 
125 mil mulheres sofreram 
violência doméstica e fami-
liar no território fluminen-
se em 2022, ou seja, a cada 
hora, foram feitas 14 novas 
vítimas. O estudo também 
aponta que, no mesmo pe-
ríodo, 111 mulheres foram 
vítimas de feminicídio.

MPRJ lança 
cartilha e 
plano em 
prol das 
mulheres
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Município de Japeri recebe 
obras de saneamento básico
Trabalho da Águas do Rio tem investimento de R$ 640 milhões 

Mais um passo histórico para 
a cidade de Japeri aconteceu nes-
ta terça- feira (26). O início das 
obras do sistema de universali-
zação do esgotamento sanitário, 
que começou na Rua Maria Isa-
bel, no bairro Cosme e Damião, 
onde existem 234 residências. O 
trabalho realizado pela concessio-
nária Águas do Rio tem investi-
mento de R$ 640 milhões.

Ao todo serão implantados 
aproximadamente 700 km de 
redes e mais de 60 estações eleva-
tórias. Além do esgoto doméstico 
gerado pelos 270 mil moradores, 
a estação terá capacidade para 
tratar 600 litros por segundo. 
Esta unidade terá capacidade para 
atender também os municípios 
de Queimados e uma parte de 
Nova Iguaçu.

A prefeita Dra. Fernanda On-
tiveros participou da solenidade 
da ordem de início das obras e 
destacou a importância do ser-
viço que vai beneficiar milhares 
de  moradores.  “Hoje é um dia 
histórico para as cidades de Japeri 
e Queimados. São investimentos 
de milhões que vão trazer resul-
tados para as próximas gerações. 
Este trabalho não será paliativo. 
Será um resultado que vai mexer 
no problema real. Quero agra-
decer ao Governo do Estado, a 
empresa Águas do Rio, que tem 
a concessão. Vivemos um novo 
tempo, sim. São investimentos de 
milhões que vieram do povo que 
paga seus impostos” , destacou.

O diretor-executivo da 
Águas do Rio, Felipe Esteves 
também comentou a atuação do 

projeto nos municípios de Jape-
ri e Queimados. “É um grande 
passo para toda a Baixada Flumi-
nense, não só para os municípios 
de Japeri e Queimados. Estamos 
dando um pontapé inicial nas 
obras do sistema de esgotamen-
to sanitário. Ou seja, com essas 
obras fomentamos a economia, 
trazemos investimentos para 
circular dentro do município e 
consequentemente saúde e bem 
estar para todos”, declarou.

Com a universalização do 
esgotamento, haverá um impac-
to positivo no meio ambiente, 
especialmente no rio Guandu, 
onde é captada a água que abas-
tece 80% da Região Metropoli-
tana do Rio de Janeiro. O ma-
nancial tem sofrido por décadas 
com a poluição e o descarte irre-
gular de lixo e esgoto.

Segundo a concessionária 
Águas do Rio, após a conclusão 
dos trabalhos, cerca de 51 mi-
lhões de litros de esgoto deixarão 
de ser lançados nesse ecossistema, 
que terá uma água com melhor 
qualidade para ser tratada e distri-
buída para 9 milhões de pessoas 
em sua totalidade.

A Secretária Municipal de 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, Meire Lucy, se emo-
cionou ao falar do investimento 
na cidade.” É uma evolução am-
biental da cidade de Japeri. Tra-
tamento de esgoto é saúde, qua-
lidade de vida e menos doenças. 
Estou muito feliz pelo início das 
obras. Será um divisor de águas 
para a população. Como fiscal 
ambiental há 10 anos, sempre 
vejo a dificuldade da população. 
Mas hoje, a prefeitura traz esta 

inovação”, comemorou.
Os moradores da cidade es-

tão animados com o início das 
obras, já que a melhoria no sis-
tema de saneamento básico vai 
trazer benefícios para toda a po-
pulação. É o caso do presidente 
da Associação de Moradores do 
bairro Delamare, Marcos Freitas. 
“Sou nascido e criado no bairro. 
Esta obra é muito significativa 
para os moradores. É um ganho 
imensurável para a melhoria e 
qualidade de vida. Vai fazer mui-
ta diferença na vida das pessoas”, 
declarou o comerciante.

A dona de casa Erica Severina 
Santana Souza, de 33 anos, tam-
bém ficou feliz pelo início das 
obras .”Essas obras vão beneficiar 
muitas pessoas. Vi a movimenta-
ção do pessoal da Águas do Rio e 
fiquei feliz’’,  disse.

Divulgação

Trabalho foi iniciado na Rua Maria Isabel, no bairro Cosme e Damião  

Mulheres homenageadas
Ela foi a primeira vereadora 

de Nova Iguaçu e também do 
Estado do Rio de Janeiro. Com-
pletaria 110 anos em maio des-
te ano. Sua memória continua 
muito viva na cidade de Nova 
Iguaçu, e 22 mulheres foram 
homenageadas pelos vereadores 
com a entrega do diploma Car-
melita Brasil. São mulheres, que 
assim como Carmelita, guardam 
seu espaço na construção de uma 
sociedade de paz e valor huma-
no. Médicas, empreendedoras, 

líderes comunitárias, jornalistas, 
advogadas, donas de casa, po-
líticas, religiosas, servidoras do 
Executivo, professoras, defensora 
pública, mestrandas...todas têm 
uma grande história para contar. 
Seus nomes ficarão eternizados 
nos livros do Poder Legislativo 
iguaçuano.

Maria Virgínia Andrade, se-
cretária municipal de Educação, 
agradeceu o vereador Claudinho 
da Kombi pela honraria. “Lugar 
de mulher é onde ele se capacita 

para exercer qualquer função. 
Prêmios como este nos elevam e 
mostram nosso potencial. 

O presidente da Câmara, 
Dudu Reina, fez uma surpresa 
e homenageou duas servidoras 
da Casa: Vera Lúcia Santana, do 
setor legislativo, e Arlete Silva, da 
comunicação. Ambas receberam 
o diploma e dedicaram a home-
nagem a todas as funcionárias.

A entrega do diploma Car-
melita é feita uma vez por ano, 
sempre no mês de março.

Caxias: CRaESM completa 
sete anos de atendimentos

Em março de 2017, a Prefei-
tura de Duque de Caxias entrega-
va à população o Centro de Refe-
rência e Atenção Especializada à 
Saúde da Mulher – CRAESM, 
a primeira unidade de referência 
para o atendimento à mulher no 
município de Duque de Caxias.

Ao completar sete anos, o 
CRAESM reafirma seu com-
promisso com o cuidado à saúde 
da mulher. Os números recor-
des alcançados no ano de 2023 
confirmam isso, contabilizando 
mais de 153 mil atendimentos e 
quase 30 mil exames realizados, 
incluindo os de imagens.

Para celebrar o mês da mu-
lher e os sete anos de fundação, a 
direção do CRAESM realizou, 
na última segunda-feira (25), 
uma cerimônia comemorativa, 
que contou com a presença da 
primeira dama do município, 
Lea Barroco, representando o 
prefeito Wilson Reis; do verea-
dor Júnior Reis; funcionários e 
usuários da unidade.

O CRAESM foi a primeira 
unidade da rede municipal de 
saúde a receber um aparelho de 
mamografia digital. O equipa-
mento, instalado em março de 

2019, realiza uma média de 900 
mamografias por mês. Com a 
instalação do equipamento, a 
Prefeitura de Duque de Caxias, 
através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, conseguiu acabar 
com a fila de espera para a reali-
zação do exame, que persistia há 
anos no município.

Para a Dra. Margareth Nó-
brega, diretora médica da uni-

dade, chegar a mais de 153 mil 
atendimentos, só no ano de 
2023, é um exemplo de que o 
trabalho está sendo realizado 
com excelência.

O CRAESM está localiza-
do na Rua 25 de Agosto, Vila 
Santa Alice, em Xerém. O 
atendimento é feito de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 16h, e, 
aos sábados, das 7h às 12h.

Divulgação

Unidade é referência no atendimento à mulher no município

No último dia 17 de mar-
ço,  aconteceu a primeira feira 
de adoção de cães e gatos de 
2024, com a participação da 
Prefeitura de Mesquita. Pro-
movido pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde em parceria 
com protetores da região, o 
evento foi realizado na Praça 
Elizabeth Paixão, no Centro, 
e contou com 16 animais, 12 
cães e quatro gatos disponíveis 
para adoção. Até o final, cinco 
cachorros e um gato encontra-
ram novos lares.

A iniciativa, além de pro-
porcionar a oportunidade de 
adoção para esses animais, 
também ofereceu cuidados 
essenciais, como a entrega de 
remédios para vermes e carra-
patos aos novos tutores. Para 
Élida Andrade Máximo, de 
30 anos, a adoção de animais 
é um ato de compaixão e soli-
dariedade. “Fiquei interessada 
em adotar um cachorrinho 
desde o primeiro momento 
em que vi a postagem sobre a 
feira de adoção nas redes so-
ciais da prefeitura. É uma res-
ponsabilidade e um gesto de 
amor, porque esses bichinhos 
já passaram por situações de 
vulnerabilidade e merecem 
um lar com cuidado e atenção”, 
comenta a moradora do bairro 
Alto Uruguai. “A adoção de 
cães e gatos desempenha um 
papel crucial na redução do 
abandono e no bem-estar des-
ses animais. Ao optarmos por 
adotar um animal de um abri-
go ou de um protetor inde-
pendente, estamos oferecendo 
uma segunda chance para um 
ser que, muitas vezes, foi ne-
gligenciado ou abandonado”, 
explica a médica veterinária 
da Coordenação de Vigilância 
Ambiental, Eduarda Falcão.

Mesquita 
faz feira de 
adoção de 
animais

CORREIO DA BAIXADA

Japeri vai capacitar jovens 
para o mercado de games

Nilópolis recebe veículo 
para Assistência Social

Estado e prefeituras

Cursos 

Brasil é o 5º maior mercado 

Quem ainda não viu ou 

reclamou que o filho pas-

sa horas na frente da tela 

jogando? Mas o que mui-

tos não sabem é que este 

hobby pode ser uma pro-

fissão muito rentável. E 
pensando nisto, a Prefei-
tura de Japeri, por meio 
da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável, 
se uniu em parceria com 
a Federação do Estado do 

Rio de Janeiro de Espor-
tes Eletrônicos (FERJEE) 
para criar a primeira Esco-

la Gamer Gratuita do país, 
que vai iniciar no dia 22 

de abril com capacitações 
para 320 jovens, a partir 
de 16 anos. As inscrições já 
estão abertas e a inaugu-

ração do Projeto Social de 
Esportes Eletrônicos, com 
aulas de games e inglês, 

será neste sábado, 30 de 
março, às 10h.

O prefeito de Nilópolis, 
Abraãozinho David, e a 

secretária de Desenvol-
vimento Social, Everline 
Lima, receberam do go-

vernador Cláudio Castro 
e da secretária de Desen-

volvimento Social e Direi-

tos Humanos, Rosangela 

Gomes, um veículo que 
será utilizado pela pasta. 
A cerimônia de entrega 
foi realizada no jardim de 

inverno do Palácio Gua-

nabara na manhã de se-

gunda-feira (25/3). Ever-
line Lima comemorou 

e lembrou que a cidade 

tem seis Centros de Refe-

rência em Assistência So-

cial (CRAS), que dispõem 
de serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à 

Família (PAIF). “ Esse car-
ro vai servir às equipes 
dos CRAS. Eles precisam 
visitar famílias, principal-
mente idosos, para tratar 
de benefícios como LOAS 
e bolsa família”, salientou. 
Participaram da cerimô-

nia também o deputado 
estadual Rafael Nobre e 
a subsecretária da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Social, Gisele Armada.

Cláudio Castro, por sua 
vez, afirmou que a entrega 
dos 92 veículos para todos 
os municípios do estado 
confirma o compromis-

so do governo com a as-

sistência social e a união 

do Estado com todas as 
prefeituras. “Reabrimos 
e abrimos os Restauran-

tes do Povo, expandimos 

o Café do Trabalhador, e 

estamos reestruturando 

nossos abrigos. Em 2023, 
atingimos a grande mar-

ca de 13 milhões de refei-
ções servidas à popula-

ção”. Ainda no evento, o 
governador anunciou o 

repasse de R$ 12 milhões 
às secretarias de assistên-

cia social dos municípios. 

Os cursos oferecidos 

nesta parceria terão um 
viés transversal voltado 

a educação ambiental e 

sustentabilidade e vão 

auxiliar os jovens a enten-

derem melhor o mundo 

dos jogos com responsa-

bilidade. Além de buscar 
a parceria, que tem a Li-
ght e o governo do Esta-

do entre os apoiadores, 
foi às escolas de segundo 

segmento para divulgar 
o curso. “O curso é ma-

ravilhoso. Nossos jovens 
vão aprender tudo sobre 
games e ainda terão pa-

lestras sobre sustentabili-

dade” contou a secretaria 
municipal do Meio Am-

biente, Meyre Lucy. 

De acordo com Ewerton 
Panda, Diretor de Projetos 
da Federação, o mercado 

de games movimenta 

R$ 200 bilhões em todo 

o mundo e que o Brasil 

é o 5° maior mercado de 
games gerando muitas 

oportunidades em novas 
profissões. O Presidente 
da Federação, Cadu Al-

buquerque está ansioso 
para iniciar o projeto, que 
é piloto em Japeri. “Esta-

mos focados em oferecer 

acessibilidades aos jovens 

da Baixada Fluminense. 
Difundir os games e for-

mar atletas junto com a 

Imperial Academy, uma 
das maiores organizações 

de Sports do país “, disse.

Divulgação

Divulgação

As inscrições gratuitas já estão abertas

Autoridades nilopolitanas receberam o novo veículo

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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animais são resgatados por onGs
Por leandra lima 

 
Durante o recente tempo-

ral que atingiu a cidade, os seres 
humanos não foram os únicos 
afetados, os animais também 
sofreram, perdendo seus lares e 
tutores. No momento, muitos 
se encontram machucados e em 
estado de choque. Frente a situa-
ção, protetores independentes de 
Petrópolis junto com algumas 
ONGs de proteção animal se 
organizaram para prestar auxílio 
às espécies, segundo o Grupo de 
Resgate de Animais em Desastre 
(GRAD) mais de 50 bichos fo-

ram resgatados. O grupo ressalta 
que todo o trabalho está sendo 
feito através deles, sem qualquer 
assistência da Prefeitura Munici-
pal. 

“Mais uma vez passamos 
por uma tragédia anunciada e a 
Prefeitura não se preparou para 
dar assistência às famílias “mul-
tiespécies “. Em várias cidades 
tivemos total apoio das pre-
feituras e aqui nada. Este é um 
reflexo de como tratam a causa, 
os protetores dos animais nun-
ca são ouvidos, respeitados ou 
apoiados pelo poder público”, 
expressam representantes do 

GRAD.
Os bichos que precisaram 

de tratamento clínico durante 
o resgate foram levados para o 
Hospital Veterinário de Cor-
rêas, outros tiveram que ser 
encaminhados para lares tem-
porários e os demais realocados 
junto com seus tutores. Con-
forme o GRAD há uma leva 
que está junto com as famílias 
em abrigos humanos, mas esse 
espaço já não os comporta, com 
isso, os tutores estão em busca 
de lares temporários até conse-
guirem se restabelecer. Como a 
prefeitura não oferece esta as-

sistência, o grupo está correndo 
atrás de lugares que aceitem os 
animais. Além desta demanda, 
a instituição também está arre-
cadando doações, os principais 
itens recolhidos são: ração para 
cães e gatos, vermífugos, anti 
pulgas entre outros itens ne-
cessários para a saúde dos pets. 
Para mais informações acesse 
@grad_brasil.

O Correio questionou a Pre-
feitura a respeito da inércia da 
Coordenadoria de Bem-estar 
Animal, porém até o momento 
do fechamento não recebeu res-
postas.

Por Yasmim Grijó

Pelo histórico de desas-
tres de 2022 em Petrópolis, as 
ações preventivas foram mais 
eficazes para os comercian-
tes desta vez. Na quinta-feira 
(21), a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Petrópolis emitiu 
comunicado a todos os comer-
ciantes do Centro Histórico e 
adjacências sobre os cuidados 
preventivos, em especial com 
seus estoques de produtos.

Na sexta-feira (26), a Defe-
sa Civil orientou por volta das 
14h, o fechamento do comércio 
do Centro Histórico da Cidade, 
devido a inundação ao longo da 
Rua do Imperador. Neste cená-
rio, muitos lojistas baixaram suas 
portas mais cedo, recolheram os 
estoques e colocaram também 
barras de metal nas entradas dos 
estabelecimentos.

O transbordamento do rio 
Quitandinha fez com que en-
trasse água em algumas lojas, mas 
comerciantes relataram que os 
alertas feitos dias antes das chu-
vas, ajudaram a prevenir a perda 

de mercadorias.
Beatriz Caula, responsável 

pela loja B-Store na Rua do Im-
perador, optou por rapidamente 
colocar os manequins para cima 
e retirar as mercadorias do esta-
belecimento.

“Em 2022 todo mundo foi 
pego de surpresa. Ninguém 
imaginava o tamanho estrago. 
Muitas lojas nem colocaram 
as coisas para cima no estoque, 
desacreditando que a água não 
chegaria tão longe. Como estava 
previsto a mesma quantidade de 

chuva que em 2022 para essa vez, 
confesso que fiquei muito preo-
cupada. Porém, tentei manter a 
calma. Eu mesma abri a loja na 
sexta-feira, já que moro perto do 
meu estabelecimento. Tivemos 
atendimento normal até as 13h, 
quando começou a chover. Não 
pensei duas vezes em guardar os 
manequins e o estoque. Quando 
fechei a loja, por volta das 14h 
chovia bastante. Fui andando 
para casa, e logo vi o rio bem 
alto”, conta.

A lojista destaca que acom-

panhou a loja pela câmera e ficou 
em contato com outros lojistas 
por perto. “Graças a Deus a com-
porta segurou bastante e a água 
entrou bem pouco. Nenhuma 
loja foi de fato atingida. Mas, vi-
vemos esse medo de perdermos 
vidas, mercadorias e móveis das 
lojas que lutamos tanto para con-
quistar”, explica Beatriz.

O Sicomércio Petrópolis, 
considera que o fato das lojas 
terem fechado mais cedo na 
sexta-feira amenizou os prejuí-
zos materiais. “Os alertas foram 
importantes e devem ser res-
peitados. Agora, passado esse 
período meteorológico preocu-
pante, temos que fortalecer nos-
sa economia mostrando que os 
setores produtivos estão em ple-
no funcionamento e recebendo 
normalmente os clientes. Vale 
destacar a necessidade das me-
didas preventivas como limpeza 
dos bueiros, de forma rotineira 
para evitar alagamentos no cen-
tro da cidade e demais pontos 
comerciais da cidade”, afirma o 
presidente do Sicomércio Petró-
polis, Marcelo Fiorini.

alerta de chuvas ajudou a 
reduzir danos para o comércio 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Defesa Civil evacuou Rua do Imperador no início da chuva

Familiares querem se mudar 
do bairro após desastres
Quatro pessoas da mesma família morreram no deslizamento

Por Gabriel rattes

“Tristeza. Muito triste. Ver 
onde meu filho morreu, não que-
ro vir mais aqui. Somente para 
resgatar documentos e depois 
vou embora. Meu filho era minha 
‘glória’. Filho único”, essas são as 
palavras de Roberto Napoleão da 
Silva após retornar ao local onde 
ocorreu o deslizamento de terras, 
na Rua Cacilda Becker, no bairro 
Independência, em Petrópolis. A 
ocorrência, ocasionada pelas chu-
vas desta última sexta-feira (22), 
deixou um rastro de destruição e 
mortes, dentre elas, a de Douglas 
José de Souza da Silva, de 24 anos, 
filho de Roberto. No mesmo local 
também foram encontrados os 
corpos de Beatriz da Silva Lima, 
de 25 anos, Maria Lúcia Casemiro 
Lima, de 66 anos e Lukas Willian 
da Silva Lima Justino, de 9 anos.

Petrópolis foi a cidade da 
Região Serrana com o maior acu-
mulado de chuvas. Nas 96 horas 
- entre a quinta-feira (21) e do-
mingo (24) - registradas pela Se-
cretaria de Defesa Civil, choveu 
338.6mm no Independência, su-
perando a expectativa para todo 
o mês de março (250mm).

Nesta segunda-feira (25), a 
equipe do Correio Petropolitano 
foi até o local para entender a si-
tuação dos familiares e vizinhos. 
O deslizamento de terra que afe-
tou cerca de cinco residências, 
atingiu diversas pessoas, algumas 
ficaram soterradas sob os escom-
bros. Esse é o caso do Fabiano 
Lima, que ficou debaixo da lama 

por quase uma hora. “A única 
coisa que eu lembro é um baru-
lho muito alto, logo em seguida 
o impacto. Quando eu percebi já 
estava no escuro, cheio de lama, 
terra, laje, vergalhão em cima de 
mim e todo mundo gritando e 
pedindo ajuda. Foi uma cena 
horrível. Naquela hora eu só pe-
dia a Deus para sair todo mundo 
vivo e com saúde”, contou.

Fabiano perdeu a mãe, Ma-
ria Lúcia, a filha, Beatriz da 
Silva, o neto, Lukas Willian e 
o genro, Douglas José. Em en-
trevista ao jornal, afirmou que 
não deseja mais morar no local e 
está em busca de um recomeço. 
“Não tem como ficar mais aqui. 
Essas casas estão todas condena-
das, todo mundo indo embora, 
ninguém quer ficar mais. Ago-
ra é erguer a cabeça e conseguir 

um outro lugar para ficar. É uma 
cena horrível, uma dor muito 
grande perder quatro familiares 
de uma vez só. Coisa que eu só 
via pela televisão, nunca imagi-
nei que isso poderia acontecer 
comigo”, disse Fabiano Lima.

Resgate 

A outra neta de Fabiano, Ayl-
la, de apenas quatro anos, tam-
bém estava soterrada. A criança 
foi encontrada ainda com vida, 
após cerca de 16 horas sob os 
escombros com a ajuda de cães 
farejadores do canil do Corpo de 
Bombeiros RJ, que indicaram o 
ponto exato onde as buscas de-
veriam ser realizadas. “Meu filho 
salvou minha netinha. Ele ficou 
embaixo dela, socorrendo-a. Ele 
foi, mas deixou ela”, enfatizou 
Roberto da Silva, pai de Dou-

glas, explicando que a neta está 
bem, mas segue em supervisão 
no Hospital Santa Teresa. Quan-
to à guarda da criança, não tem 
nada definido ainda. “Estamos 
avaliando. O que for melhor 
para ela, vai ser”, finalizou.

Vizinhança

Lívia Dias de Matos, de 17 
anos, mora ao lado das residências 
que desmoronaram e estava em 
casa na hora do ocorrido. “Ouvi 
um barulho de algo estralando, 
quando eu fui olhar pela janela, eu 
vi caindo tudo. O povo me pedin-
do socorro, mas eu não consegui 
fazer nada pois fiquei sem reação 
e desmaiei na hora”, explicou. “É 
uma tristeza perder a casa de uma 
hora para outra, eu cresci aqui. Ter 
que morar em outras casas e não 
saber para onde ir”, enfatizou. 

Gabriel Rattes

Deslizamento na Rua Cacilda Becker no Independência, em Petrópolis

PETROPOLITANAS

Mobilização contra o 
desaparecimento de crianças 

Lojas estão autorizadas a 
funcionar no feriado

Mais de 1 mil ocorrências

Alerta para casos de leptospirose

A Comac de Petrópolis, 

através dos alunos dos 

projetos sociais e do pro-

grama Jovem Aprendiz, 

iniciou as atividades pela 

Mobilização Contra o De-

saparecimento de Crian-

ças e Adolescentes. Essa 

ação faz parte da “Semana 

de Mobilização Nacional 

para Busca e Defesa da 

Criança Desaparecida”, 

que acontece em todo o 

Brasil entre os dias 25 e 31 

de março, instituída pela 

Lei Federal 12.393/2011. Este 

ano, o foco das atividades 

está voltado à internet e 

os riscos associados ao 

uso inseguro da mesma. 

Só em 2023, mais de 71 mil 

denúncias de imagens de 

abuso e exploração sexual 

infantil chegaram à Cen-

tral Nacional de Crimes 

Cibernéticos da Safernet, 

ONG que atua em defesa 

dos direitos humanos.

O comércio de Petrópolis 

está autorizado a funcio-

nar na sexta-feira da Pai-

xão, no dia 29 de março. 

Para isso, é necessário 

que os empresários ho-

mologuem o termo de 

funcionamento nos dois 

sindicatos - Sicomércio 

Petrópolis (Patronal) e no 

Sindicato dos Emprega-

dos no Comércio. A entre-

ga dos documentos deve 

ser feita até às 16h da vés-

pera, dia 28, no Sicomér-

cio (Rua Irmãos D’ Ângelo, 

n.º 48, coberturas 04, 05 e 

06). Após esse processo, o 

termo deve ser levado no 

outro sindicato. “É impor-

tante que a homologação 

seja feita. A expectativa 

é positiva para este feria-

do, principalmente para 

quem vende artigos espe-

cíficos para a Páscoa. Tra-

dicionalmente, as vendas 

são reforçadas nos dias 

que antecedem os feria-

dos”, explica o presidente 

do Sicomércio Petrópolis, 

Marcelo Fiorini.

O número de ocorrên-

cias relacionadas às chu-

vas não para de subir em 

Petrópolis. Até às 12h45 

desta terça-feira (26), a 

Defesa Civil do municí-

pio contabilizou 1.006 

registros de ocorrências, 

sendo 683 deslizamen-

tos, por conta da chuva 

que começou na última 

quinta-feira (21). Há ain-

da 193 pessoas em abri-

gos temporários. São 95 

pessoas acolhidas pelo 

ponto de apoio da Escola 

Municipal Alto Indepen-

dência, no bairro Inde-

pendência. No abrigo do 

Santa Isabel, no bairro 

Caxambu, 98 pessoas es-

tão acolhidas no local.

 Uma das principais doen-

ças que podem aumentar a 

incidência após as chuvas é 

a leptospirose, causada pela 

bactéria Leptospira. A doen-

ça é transmitida pela urina 

principalmente de ratos e 

ratazanas com a contami-

nação em áreas alagadas e 

lama. A leptospirose é uma 

doença febril aguda, que 

tem como sintomas tam-

bém as dores musculares, 

cansaço, náuseas, tosse, 

diarreia, manchas verme-

lhas no corpo e olhos ver-

melhos. “Os sintomas da 

doença podem aparecer 

até 30 dias após a expo-

sição, mas normalmente 

ocorre entre 7 e 14 dias e po-

dem ser confundidos com 

outras doenças. Por isso é 

importante que em caso de 

suspeita, as pessoas procu-

rem atendimento médico 

rapidamente e informar 

na unidade de saúde que 

teve contato com a lama ou 

enchente”, orientou Mar-

cus Curvelo, secretário de 

saúde. “Quanto antes for 

iniciado o tratamento, mais 

chances de a doença não 

evoluir”, acrescentou.

A diretora da Vigilância em 

Saúde, Alessandra Cardoso, 

alerta que, com as inunda-

ções, aumenta o risco de 

contágio, por isso, as pes-

soas precisam evitar andar 

em áreas alagadas ou com 

lama, já que a bactéria pode 

penetrar no organismo por 

meio de pequenas lesões 

ou mesmo exposição da 

pele por muito tempo em 

água contaminada. 

Divulgação/COMAC

Wendel Fernandes

COMAC realiza atividades pela mobilização

Rua Teresa pode funcionar na sexta-feira da Paixão

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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A campanha de vacinação 

contra a Influenza(gripe), 
começa nesta quarta-fei-

ra, (27). A influenza é uma 
infecção viral aguda, que 
afeta o sistema respiratório 

e é de fácil transmissão. A 
estratégia de vacinação visa 
diminuir as internações, 

complicações e óbitos na 

população alvo. A pratica 

anual é capaz de promover 
a imunidade durante o pe-

ríodo de maior circulação 

dos vírus. A vacinação ocor-
re em todos os postos de 

saúde, de segunda a sexta, 
das 8h às 17h. Nos postos da 
Fonte Santa, Meudon e Ro-

sário, a aplicação ocorre de 
segunda a sexta, das 8h às 
19h, e aos sábados até 13h.

Unidade da Secretaria Mu-

nicipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos, o Cen-

tro de Referência de Assis-

tência Social (CRAS) Alto 
realizou, em parceria com 
a Estácio, uma ação come-

morativa da Páscoa.

O prefeito Vinicius Claussen,  
está preparando um relató-

rio para encaminhar ao Se-

cretário Nacional de Defesa 
Civil, a fim de solicitar apoio 
para a reforma da praça de 

esportes radicais, que so-

freu danos com a chuva.

A banda ‘The Bad Roses’ se 

apresentará no Kanto Blues 
Bar na véspera do feriado, 
dia 28 de março, às 22h. A 
apresentação será um tri-
buto à banda Guns N’ Roses 
com os clássicos que mar-
caram toda uma geração.

Cerca de 80 crianças do 

Centro Social São José, par-
ticiparam das atividades 

que contou com uma di-

vertida oficina de palhaços 
com a “Trupe Nós Aí”, do 
Dr. Cebola e amigos, onde 
apresentaram músicas.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Vacina  utilizada é trivalente, eficaz para a proteção 

Começa hoje a campanha de 
vacinação contra a gripe 

CORREIO SERRANO

Dia D 

Oportunidade I 

Campanha de vacinação 

Oportunidade II

Novidade

Apoio
A Secretaria Muni-

cipal de Assistência 

Social de Nova Fri-
burgo, recebeu do 
Governo do Estado 

um carro novo para 

reforçar o atendi-

mento nos equipa-

mentos da pasta. O 
veículo foi entregue 
pela Secretaria de 

Estado de Desenvol-

vimento Social e Direitos Humanos e foi adquirido através 
de recursos provenientes de uma emenda parlamentar do 

deputado federal Hugo Leal, no valor de R$ 9.658.500,00. Fo-

ram adquiridos 94 veículos distribuídos entre os municípios.

Nesta quinta-feira (28) es-

tará acontecendo em São 
José o dia (D) contra a Den-

gue. Todas as secretarias 
municipais estarão juntas 

em ação para a prevenção 

da doença e na eliminação 

dos focos da dengue. A re-

comendação é que a popu-

lação receba as equipes.

A Escola de Contas e Ges-

tão (ECG) do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio 

de Janeiro, no Projeto 

ECG Presente, juntamen-

te com a Prefeitura de 

Nova Friburgo, realizará, 
de maneira gratuita, ca-

pacitações para servido-

res municipais da região.

Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria 

de Saúde, iniciou na se-

gunda-feira(25), a cam-

panha de vacinação con-

tra a Influenza (gripe) 
nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs). Todos os 
grupos prioritários po-

derão receber a vacina. 
A aplicação é por livre 
demanda, no horário das 
08h até 15h, de segunda 
à sexta feira.  A campa-

nha nacional de imuni-

zação seguirá até 31 de 
maio, com o Dia D de Va-

cinação, em 13 de abril. 

Os cursos, ministrados por 

servidores do TCE-RJ, com 

carga horária de até 30 
horas, têm como objetivo 

principal a busca constante 

do aperfeiçoamento e apri-

moramento dos trabalhos, 

no setor público. Os servi-
dores podem se inscrever, 

no site da prefeitura. 

Os agentes municipais de 
Paraíba do Sul, receberam 

nesse primeiro semestre de 

2024, seis motos OKM para 
incorporar a frota da Guarda 

Civil Municipal, que além de 
maior potência, agora pos-

sui uma nova identidade 

visual. As equipes estarão 
presentes em toda região.

Ascom/ Nova Fr5iburgo 

Agora são 17 carros à serviço

Comerciantes da rua Monte 
Líbano pedem segurança

Um encontro reuniu repre-
sentantes da Prefeitura de Nova 
Friburgo e comerciantes da rua 
Monte Líbano para debater a se-
gurança, o combate as drogas e a 
perturbação do sossego público 
em uma das principais ruas do 
centro da cidade. A reunião acon-
teceu na última terça-feira, 26 no 
Auditório da Educação. 

Foram apresentadas diver-
sas demandas dos proprietários 
de bares, lanchonetes e restau-

rantes do local com relação a se-
gurança, limpeza, mobilidade, 
consumo de álcool por meno-
res, e drogas ilícitas. Também 
foram debatidas possibilidades 
para tornar o local mais segu-
ro e agradável para todos que 
frequentam a rua, que é noto-
riamente conhecida pela vida 
noturna agitada.

Inicialmente, serão reali-
zadas cinco ações para coibir 
as práticas no local, e reuniões 

periódicas serão realizadas para 
avaliar os resultados e planejar 
os próximos passos. 

Estiveram presentes o secre-
tário de Políticas Sobre Drogas, 
Antônio Fagundes; Meio Am-
biente, Andrea Duque Estrada; 
o procurador geral do município, 
João Paulo Figueiró, além de re-
presentantes da secretaria de As-
sistência Social, da subsecretaria 
de Posturas, da Guarda Civil Mu-
nicipal e do Conselho Tutelar.

Assistência Social de Terê 
recebe nova viatura
Equipamento é fruto de emenda parlamentar concedida ao RJ

Na manhã da última se-
gunda-feira, 25 de março, a 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Direitos 
Humanos de Teresópolis es-
teve presente na cerimônia 
de entrega de 94 viaturas para 
as Secretarias Municipais de 
Assistência Social de todo o 
Estado do Rio de Janeiro . Or-
ganizado pelo Governo Esta-
dual, o evento contou com a 
participação do Governador 
Cláudio Castro e da Secretá-
ria Estadual de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Hu-
manos Rosangela Gomes. O 
prefeito Vinícius Claussen e 
a secretária Eliane de Moraes 
Leite foram pessoalmente re-
ceber o veículo.

Assim como os outros 
municípios, Teresópolis re-
cebeu um Nissan Versa 2024. 
Os veículos serão usados pe-
las secretarias municipais 
para serviços administrativos 
e para atuação na Proteção 
social Básica e Especial, e têm 
como objetivo melhorar a lo-

gística da SMASDH e for-
talecer a atuação do Sistema 
Único de Assistência Social, 
o SUAS.

“Recebemos com alegria 
a notícia do recebimento da 
viatura, que será muito bem 
utilizada pela secretaria. Com 

ela nós poderemos ampliar a 
atuação da rede de proteção, 
garantindo uma maior efi-
ciência nos atendimentos das 
nossas muitas demandas”, re-
latou a secretária Eliane.

A aquisição dos veículos 
recebidos pelos municípios 

do Rio é fruto de uma emen-
da parlamentar de 2019 da 
Bancada Federal do Rio de Ja-
neiro, relatada pelo deputado 
federal Hugo Leal. O inves-
timento total para a compra 
dos veículos foi de cerca de R$ 
9,6 milhões.

Divulgação/Ascom PMT

Cerimônia de entrega das novas viaturas para Assistência Social dos municípios

Por Isabella rodrigues

A partir do dia 1 de abril, os 
moradores de Nova Friburgo que 
utilizam o transporte público, 
para transitar entre o distrito de 
Lumiar, devem estar atentos às 
mudanças temporárias das linhas 
de ônibus. A mudança no itinerá-
rio que iria acontecer nesta terça-
-feira (26), foi adiada para a pró-
xima segunda-feira (1), por conta 
da previsão de chuvas fortes. Isso 
se deve às obras que serão realiza-
das pela empresa Águas de Nova 
Friburgo, na Rua Sete de Setem-
bro, em Lumiar.

Durante o período das 7h às 
17h, os ônibus das linhas 47 São 
Pedro, 47-A São Pedro via Bocai-
na, 48 Lumiar e 48-A Boa Espe-
rança seguirão, no sentido bairro, 
pelo mesmo trajeto utilizado no 
sentido centro. Consequente-
mente, esses veículos irão passar 
pela Rua Julio Ambrósio Palme-
rin, evitando a Praça de Lumiar 
durante as obras. 

É importante ressaltar que, 

o tempo necessário para a con-
clusão das obras e a reabertura 
da via estão diretamente relacio-
nados ao progresso dos serviços 
realizados pela empresa respon-
sável pela execução. Assim, os 
passageiros devem estar cientes 
de que as datas mencionadas es-
tão sujeitas a alterações confor-
me o avanço dos trabalhos. E em 
caso de qualquer mudança no 
cronograma das obras e itinerá-
rios, é válido consultar os canais 

de comunicação da Águas de 
Nova Friburgo e da Faol. 

Essa medida temporária tem 
como objetivo garantir a seguran-
ça e a fluidez do tráfego durante 
o período de intervenção na Rua 
Sete de Setembro. Além disso, 
contribui para a realização das 
obras de infraestrutura necessárias 
para a melhoria dos serviços de 
água na região de Lumiar.

Estagiária*

Mudança no itinerário dos 
ônibus é adiada em Friburgo

Foto: Redes sociais/ Instagram da Faol

Mudança foi adiada para a próxima segunda-feira (1)

Por raphaela Cordeiro

Os estoques do Banco 
de Sangue Santa Teresa em 
Petrópolis estão abaixo do 
limite de segurança de ope-
ração do banco. Isto porque, 
a cidade de Petrópolis foi 
afetava por uma forte chuva 
no último fim de semana, 
fazendo com que muitas 
pessoas suspendessem as 
atividades rotineiras, evi-
tando deslocamentos. As-
sim, o número de doações 
também caiu, de forma sig-
nificativa, totalizando uma 
queda de 90%.

“Nesses três últimos dias 
o número de doadores caiu 
muito, o que é compreensível 
porque a gente precisava ga-
rantir a segurança e ficar sem 
se movimentar pela cidade. 
Só que o número de pacientes 
internados permaneceu, o nú-
mero de pessoas que precisam 
de sangue permaneceu”, dis-
se a coordenadora do GSH 
Banco de Sangue Santa Tere-
sa, Marcela Colonese.

As bolsas de sangue são 
crucias, inclusive, para o 
atendimento às vítimas das 
chuvas. De acordo com a 
coordenação do Banco De 
Sangue Santa Teresa, o con-
sumo de sangue nos últimos 
dias fez com que o estoque de 
sangue da cidade fosse preju-
dicado, por conta dos poucos 
doadores. “A gente está muito 
preocupado que nós não te-
remos sangue nesta semana 
para atender a nossa deman-
da, para manter as cirurgias 
acontecendo”, disse Marcela.

O Banco De Sangue San-
ta Teresa funciona todos os 
dias, inclusive aos domingos 
e feriados. E nesta Sexta-fei-
ra Santa de Páscoa, o banco 
também alerta para a impor-
tância da doação de sangue. 
O feriado, que celebra a vida 
e o renascimento, pode ser 
lembrado com esse gesto de 
solidariedade. E como parte 
da campanha, o banco con-
templará, entre os dias 28 e 
31 de março, todos os doa-
dores com bombons e barras 
de chocolate. A unidade fun-
ciona das 7h às 18h, na Rua 
Doutor Paulo Hervê, no nú-
mero 1130, no Bingen.

Banco de 
Sangue tem 
queda nas 
doações

Nesta segunda-feira (25), o 
prefeito Vinicius Claussen e o 
secretário de Agricultura, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural, Tenente Jaime Medei-
ros, lideraram uma reunião de 
extrema importância no Teatro 
Municipal de Teresópolis. O 
encontro teve como objetivo 
abordar questões emergenciais 
relacionadas às intensas chuvas 
que assolaram o município.

O foco principal foi discutir 

medidas preventivas e estraté-
gias para lidar com as conse-
quências desses eventos climáti-
cos. Entre os tópicos abordados 
estava o preenchimento do For-
mulário de Informações do De-
sastre (FIDE), que será encami-
nhado ao Sistema Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (SINP-
DEC) com as ocorrências regis-
tradas em Teresópolis. 

“O objetivo é aprimorar 
a prontidão e a eficiência no 

atendimento das demandas de-
correntes das chuvas. Essa cola-
boração entre o poder público, 
representado pela Secretaria 
de Agricultura, e o Conselho é 
essencial para compreender as 
necessidades e realizar as tarefas 
com transparência e eficácia”, des-
tacou o prefeito Vinicius Claus-
sen, acompanhado por secretá-
rios municipais, pelo vereador 
Diego Barbosa e por servidores 
da Secretaria de Agricultura.

Prefeitura e agricultores buscam 
soluções após fortes chuvas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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PF investiga VR por supostas 
fraudes durante a pandemia
Esquema teria sido cometido em contratações emergenciais

A Polícia Federal, com 
apoio da Controladoria Geral 
da União (CGU), deflagrou 
na manhã desta terça-feira, 
dia 26, a Operação Vírus com 
o objetivo de apurar irregula-
ridades cometidas na contra-
tação de serviços de caráter 
emergencial, pela Prefeitura de 
Volta Redonda, durante a pan-
demia da Covid-19.

Cerca de 40 policiais fede-
rais cumpriram 10 mandados 
de busca e apreensão em re-
sidências, empresas e escritó-
rios ligados aos envolvidos no 
suposto esquema criminoso, 
nos municípios de Volta Re-
donda, Rio de Janeiro, Rio 
Claro, Pinheiral, Barra do Pi-
raí e Paraíba do Sul. 

Os mandados judiciais em 
questão foram expedidos pela 
2ª Vara Federal de Volta Re-
donda e os nomes não foram 
divulgados ainda porque os 
mandados ainda estão sendo 
cumpridos.

Nos endereços, foram 
apreendidos documentos, 
celulares, computadores e 
mídias. Ninguém foi preso. 
Agora, a Polícia Federal dará 
continuidade às investiga-
ções para encontrar novos 
elementos de prova para es-
clarecer o caso. 

As investigações foram ini-
ciadas em 2020, a partir de uma 
denúncia anônima que relatou 
irregularidades no processo de 
dispensa de licitações relativo 
à contratação de serviços para 
instalação de equipamentos no 
hospital de campanha monta-

do em Volta Redonda, para o 
tratamento de pacientes infec-
tados pela Covid-19.

As apurações indicaram 
desvios de verbas públicas re-
lativas a um contrato de R$ 1,6 
milhão, além de revelar indícios 
acerca de outras irregularidades 
nas contratações em questão. 
Dentre as fraudes investigadas, 
é possível destacar o superfatu-
ramento na contratação dos re-
feridos serviços; irregularidades 
na apresentação de documen-
tos; direcionamento do objeto 
a ser contratado; conluio entre 
empresas, agentes políticos e 
servidores do município; em-
presas de fachada, entre outras.

Com a deflagração da ope-
ração, os policiais federais 
buscam desarticular o grupo 
criminoso investigado e encon-

trar novos elementos de prova 
indispensáveis ao completo es-
clarecimento dos fatos.

Além dos crimes licitató-
rios, os investigados poderão 
responder por associação cri-
minosa, peculato e lavagem de 
dinheiro, cujas penas variam de 
2 a 12 anos de reclusão.

Samuca nega ser alvo

 O ex-prefeito de Volta Re-
donda, Samuca Silva, divulgou 
não ser alvo da operação. Em 
nota, disse que não tem qual-
quer relação com os fatos inves-
tigados, “colaborando em to-
dos os sentidos para elucidação 
do caso e que sejam punidos os 
responsáveis”. Samuca ressaltou 
ainda que “sempre denunciou e 
combateu a corrupção durante 
seu governo”.

Prefeitura diz que alvo 

é gestão anterior 

Em nota, a Prefeitura de 
Volta Redonda esclareceu que 
a operação deflagrada pela 
Polícia Federal na manhã des-
ta terça-feira (26) é referente 
às ações da gestão anterior, 
com fatos ocorridos em 2020, 
tendo como alvo o Hospital 
de Campanha, montado no 
Estádio Raulino de Oliveira 
e desmontado no mesmo ano. 
Na época, o hospital tinha 
114 leitos para pacientes do 
município com suspeita de 
Covid-19. 

A atual gestão assumiu 
em 2021 e não tem qualquer 
relação com os fatos investi-
gados, colaborando em todos 
os sentidos para elucidação 
do caso.

Evandro Freitas/PMVR

PF investiga contratações em Hospital de Campanha de Volta Redonda na pandemia 

Neto propõe aumento de 
7% para os servidores

O prefeito de 
Volta Redonda, 
Antonio Francisco 
Neto, do PP, enviou, 
nesta terça-feira 
(26), à Câmara Mu-
nicipal, Projeto de 
Lei que concede rea-
juste de 7% no salá-
rio-base de servido-
res públicos (ativos 
e inativos), além de 
aumentar o valor do 
auxílio-alimentação 
do funcionalismo 
e criar cesta básica 
para aposentados e 
pensionistas. A ex-
pectativa é que os 
novos valores já co-
mecem a valer a par-
tir de abril, no salário 
pago no último dia 
útil do mês. O reajuste e 
os benefícios que serão conce-
didos vão impactar as contas 
do governo em  R$ 4 milhões 
por mês. Ou seja: cerca de R$ 
53 milhões anuais.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Administração, 
o aumento de 7% no salário-
-base vai beneficiar cerca de 
5 mil servidores (entre ativos 
e inativos) – o índice é maior 
que o reajuste do salário-mí-
nimo (6,97%) concedido pelo 
Governo Federal em feverei-
ro deste ano. Outros 3,5 mil 
servidores municipais, apro-
ximadamente, já foram bene-
ficiados desde o início do ano 
com a equiparação do salário-
-base ao piso implantado pelo 
Governo Federal. O salário do 
prefeito Antonio Francisco 
Neto não será reajustado.

O secretário municipal 
de Administração, Cláudio 
Franco, explica que, com essa 
medida, nenhum funcionário 
da prefeitura receberá me-

nos que R$ 1.962 (valor 39% 
maior que o salário mínimo), 
considerando a remuneração 
com verbas fixas. “Atendendo 
a uma solicitação do prefeito 
Neto, realizamos um esforço 
em conjunto com as secreta-
rias de Fazenda (SMF) e de 
Planejamento (Seplag) e bus-
camos o máximo possível para 
os servidores”.

Todos os servidores da 
administração pública muni-
cipal também serão beneficia-
dos com o aumento no valor 
do auxílio-alimentação, que 
atualmente é de R$ 250 por 
mês e passará a ser de R$ 350 
mensais – um aumento de 
40% no benefício.

Aposentados e 

pensionistas

Os servidores inativos – 
aposentados e pensionistas 
– também serão beneficia-
dos para além do reajuste em 
seus vencimentos. O Projeto 

de Lei do governo municipal 
propõe também a criação de 
um auxílio cesta básica no va-
lor de R$ 350 para toda a ca-
tegoria. Segundo levantamen-
to da SMA, atualmente cerca 
de 2,5 mil servidores inativos 
ganham apenas R$ 115 de 
auxílio para alimentação, en-
quanto outros 1,5 mil, aproxi-
madamente, não recebem esse 
tipo de auxílio.

“Era um compromisso do 
meu governo melhorar os ven-
cimentos de quem tanto fez e 
faz por nossa cidade. Nosso 
esforço foi para valorizar to-
dos os servidores, incluindo 
nossos aposentados e pensio-
nistas, eles merecem. Agrade-
ço às equipes que nos ajuda-
ram a construir um caminho 
para que pudéssemos melho-
rar a vida do nosso funciona-
lismo, e vamos continuar tra-
balhando para oferecer ainda 
mais para nossos servidores”, 
ressaltou o prefeito.

Divulgação/PMVR

Neto ressalta que esse é o segundo reajuste concedido ao 

funcionalismo desde que reassumiu a prefeitura

O empresário Bruno 
Marini, pré-candidato a 
prefeitura de Barra Mansa, 
anunciou na manhã desta 
terça-feira o apoio do ra-
dialista J. Chagas, que reti-
rou o nome da disputa para 
integrar a Frente Partidá-
ria Inteligente,  pelo Novo 
e pelo PRTB.    Durante o 
anúncio, Bruno enalteceu 
as qualidades de J Chagas 
apostando em seu reforço 
na disputa. A pré-candida-
tura de Bruno tem ainda 
o apoio de José do Carmo 
Alves,   presidente munici-
pal do PRTB, que integra 
a Frente. E mais: a nomina-
ta do partido não tem ne-
nhum vereador eleito. 

  O pré-candidato apro-
veitou para falar sobre as 
mudanças que ele acha ne-
cessário serem implementa-
das no município. Entre elas, 
o esgoto sanitário da cidade, 
que, de acordo com Bruno, 
tem apenas 3% de tratamen-
to. Ele elencou outras áreas 
como prioritárias como a 
Saúde, e acrescentou que a 
sinalização das vias também 
precisa melhorar.

O pré-candidato usou 
como exemplo a cidade 
paulista de São José dos 
Campos para ressaltar a 
necessidade da investir em 
câmeras de segurança para 
tornar Barra Mansa “uma 
cidade inteligente”.

O  empresário é um dos 
entusiastas da Direita e foi 
um dos que ajudou a pro-
mover o 3º Encontro da 
Direita Conservadora, no 
dia 22, no Hotel Ano Bom. 
Em 2020, Bruno disputou 
a prefeitura, ficando com 
9,42% dos votos.  

Bruno Marini 
terá apoio de 
J. Chagas em 
Barra Mansa

CORREIO DO VALE

Alunos de Barra Mansa 
recebem uniformes 

Secretária fala sobre Cartão 
Recomeçar na Câmara 

Jordão ignora reclamações

Sem os dados necessários

Estudantes comemoram entrega

Drable destaca novo conjunto

O prefeito de Barra Mansa, 

Rodrigo Drable, deu início 

à entrega dos uniformes 

escolares para estudantes 

da rede pública de ensi-

no. Os primeiros alunos 

a receberem foram das 

escolas municipais Padre 

Anchieta, no bairro Vista 

Alegre, e Humberto Quin-

to Chiesse, no Boa Sorte. 

Estiveram presentes a vi-

ce-prefeita e secretária de 

Educação, Fátima Lima; 

os secretários de Governo, 

Luiz Furlani, e de Esporte, 

Bruno Oliveira; o presi-

dente da Câmara Munici-

pal, Paulo Sandro Soares; 

e o vereador Pissula. Cer-

ca de 16 mil estudantes da 

rede municipal serão be-

neficiados com a entrega 
dos uniformes. Nas pró-

ximas semanas serão en-

tregues os uniformes para 

as crianças das creches e 

o kit de material escola.

A Câmara de Angra dos 

Reis recebeu a secretária 

de Desenvolvimento So-

cial e Promoção da Cida-

dania, Thaísa Bedê, para 

prestar esclarecimentos 

sobre o Cartão Recome-

çar. Na tribuna, ela apre-

sentou os critérios para o 

recebimento do benefí-

cio estadual, como o CPF 

válido e o cadastro único. 

O vereador Charles Ne-

ves aproveitou para falar 

sobre a importância de 

manter o CadÚnico atua-

lizado. Após a explicação 

da secretária, diversos ve-

readores fizeram pergun-

tas e deram sugestões so-

bre a entrega dos cartões, 

alvo de reclamações das 

vítimas das chuvas, em 

dezembro de 2023. 

No último dia 19, morado-

res do Bracuí afetados por 

uma enchente foram para 

a porta da prefeitura, em 

protesto por não terem 

sido contemplados com 

o Cartão Recomeçar. Eles 

cobraram uma posição 

do prefeito Fernando Jor-

dão, do PL, que alheio às 

queixas, esteve no Bracuí 

e anunciou que estava 

fazendo “uma inspeção 

em obras que estão sen-

do executadas no rio que 

corta todo o bairro”.

Na semana passada, a 

prefeitura divulgou nota, 

informando que 1.726 

pessoas atingidas pelas 

chuvas e atendem aos 

critérios do Estado se ca-

dastraram para receber o 

cartão com R$ 3 mil para 

comprar materiais de 

construção, móveis e ele-

trodomésticos. Se o car-

tão não for usado dentro 

de 6 meses, o benefício 

é suspenso. A prefeitu-

ra alega que alguns não 

confirmaram os dados.

De acordo com o secre-

tário de Governo, Luiz 

Furlani, o momento é 

muito aguardado pe-

los estudantes. “Todos 

os anos os alunos ficam 
muito ansiosos por essa 

novidade. Entregar algo 

de qualidade e que vai 

proporcionar um bem-

-estar maior no dia a dia 

escolar é muito importan-

te”, disse Furlani. Um dos 

beneficiados pela entrega 
dos uniformes foi o aluno 

Luiz Felipe, da Escola Pa-

dre Anchieta, que agra-

deceu ao prefeito. “Todos 

nós alunos estamos mui-

to agradecidos por esse 

presente. Nós amamos os 

uniformes”, finalizou.

Drable destacou a impor-

tância do novo conjunto, 

sobretudo para o inver-

no deste ano. “A previsão 

é de que o frio seja mais 

rigoroso neste ano. Pen-

sando nisso, produzimos 

um casaco que seja quen-

te o suficiente para que 
ninguém sinta os efeitos 

do tempo. Além disso, o 

uniforme serve como for-

ma de identificação do 
aluno”, ressaltou Drable. 

A vice-prefeita e secretá-

ria de Educação, Fátima 

Lima, demonstrou alegria 

em poder entregar o kit 

para os alunos. “Ficamos 

muito felizes de propor-

cionar isso a eles”, disse 

Fátima.

Divulgação/PMBM

Divulação/CMAR

Ações aconteceram em duas escolas municipais

Secretária participa de sessão da Câmara de Angra

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Castramóvel de VR inicia 
atendimento no Belmonte

Senac RJ oferece 20 vagas 
para cursos de capacitação 

“MEI em Movimento”

Lançamento

Situação de rua em Resende

Memória contra ditadura

Os animais do bairro 

Belmonte, em Volta Re-

donda, começaram a 

ser atendidos na última 

segunda-feira (25) pelo 

Castramóvelda prefei-

tura, que oferece castra-

ção gratuita para cães e 

gatos de até 20 quilos. O 

veículo móvel adaptado 

para os procedimentos 

cirúrgicos vai perma-

necer no Belmonte até 

o dia 9 de abril. Foram 

disponibilizadas 120 

vagas divididas da se-

guinte maneira: 40 para 

cadelas; 40 para cães e 

gatos machos; e 40 para 

gatas. Por dia, o cas-

tramóvel realiza 12 cirur-

gias. O morador pode 

agendar a castração no 

Centro de Controle de 

Zoonoses (CCZ) pelo 

WhatsApp da Vigilância 

Ambiental de Volta Re-

donda, (24) 99233-4480.

O Senac RJ abre 20 vagas 

gratuitas em cursos de 

qualificação profissional 
na região Sul Fluminen-

se, por meio do Progra-

ma Senac de Gratuidade 

(PSG). Há oportunidades 

de capacitação na área de 

logística com aulas a par-

tir de 25 de abril de 2024, 

na unidade de Barra do 

Piraí. Os interessados de-

vem se candidatar pelo 

link (http://psg.rj.senac.

br/Ext/Vagas.aspx). Para 

se candidatar às vagas é 

preciso ter renda familiar, 

por pessoa, de até dois 

salários-mínimos federais, 

na condição de alunos 

matriculados ou egressos 

da educação básica e tra-

balhadores empregados 

e/ou desempregados. 

A Prefeitura de Quatis, em 

parceria com o Sebrae Mé-

dio Paraíba, lançam, neste 

mês de abril, a programa-

ção anual do “MEI em Mo-

vimento”. A iniciativa conta 

com uma série de palestras, 

oficinas e capacitações vol-

tadas para o público em-

preendedor, até o final do 
ano. O objetivo é capacitar 

o microempreendedor 

para o mercado e ambien-

te profissional, através de 
palestras, workshops e ofi-

cinas em diversos temas.

O lançamento de toda a 

programação acontece 

no próximo dia 5 de abril, 

a partir das 19 horas, no 

Centro de Atendimento 

ao Trabalhador e Em-

preendedor (CATE), na 

Rua Nossa Senhora do 

Rosário, nº 185, no cen-

tro da cidade. Neste dia, 

acontece a primeira ofici-
na com o tema “MEI em 

Movimento: Capacitação 

e Crescimento”.

A Secretaria Municipal 

de Assistência Social e 

Direitos Humanos de Re-

sende realiza uma nova 

ação da campanha “Não 

dê esmola, dê oportuni-

dade!” nesta quarta-feira 

(27). Desta vez, a campa-

nha será no Calçadão do 

bairro Campos Elíseos, 

das 9h às 12h. A ação pre-

tende divulgar os serviços 

oferecidos pela Prefeitura 

e também orientar a po-

pulação sobre a melhor 

forma de ajudar as pesso-

as em situação de rua. A 

Secretaria oferecerá diver-

sos serviços com o serviço 

especializado em aborda-

gem social, o Centro Pop 

e o abrigo.

O Centro de Memória do 

Sul Fluminense (Cemesf), 

criado pela UFF (Univer-

sidade Federal Fluminen-

se), promove a ‘Agenda 

Nunca Mais’, que organiza 

ações de repúdio às vio-

lações de direitos huma-

nos cometidas durante o 

período ditatorial brasilei-

ro, do dia 1 até 6 de abril. 

Durante o período, serão 

realizadas palestras, atos 

e exibição de livros e do-

cumentários no campus 

Aterrado da UFF e em es-

paços públicos de Volta 

Redonda e Barra Mansa. 

A programação completa 

está disponível em posta-

gens das redes sociais do 

Cemesf.

Geraldo Gonçalves – Secom/PMVR

Divulgação

Siderlândia é o próximo bairro beneficiado 

A turma inicia a partir de 25 de abril de 2024 Sider Shopping cadastra 
currículos para várias vagas
Shopping já está anunciando abertura de diversas novas lojas

A economia de Volta Redon-
da anda aquecida com a inaugu-
ração de grandes empreendimen-
tos. Um deles é o Sider Shopping, 
na Vila Santa Cecília, que está vi-
venciando um momento de gran-
de movimentação e renovação, 
com a inauguração de algumas 
lojas e a reinauguração de outras, 
contribuindo para o crescimento 
econômico da cidade e da região 
Sul Fluminense, além da geração 
de oportunidades de emprego 
para a população. Serão criados 
mais de 50 postos de trabalho.

O empreendimento, que re-
tomou as obras da sua expansão, 
já está renovando seu mix e quali-
ficando ainda mais o atendimen-
to nas suas operações. 

Quem tiver interesse em se 
cadastrar para uma das vagas, 
pode enviar o currículo no site 
(https://sidershopping.com.br/
oportunidade.asp).

Novidades

Uma das novidades que pro-
mete agradar os consumidores é 
a abertura da multimarcas Urba-
nas, ampliando o mix de moda 
masculina do shopping. A loja, 
que está prestes a abrir suas por-
tas, traz consigo uma ampla va-
riedade de estilos, que vão desde 
streetwear até o casual.  Segundo 
Matheus Pfaff, proprietário, com 
a chegada ao Sider Shopping, 
a marca espera ganhar ainda 
mais visibilidade, aproveitando 
a expansão do empreendimento 
e a sua localização estratégica. 
“Hoje, a Urbanas já atua em duas 
cidades, Porto Real e Resende, a 
nova unidade em Volta Redonda 
demonstra o compromisso da 
empresa em atender um públi-

co diversificado e em constan-
te crescimento. Os clientes da 
marca poderão desfrutar de um 
ambiente jovem e acolhedor, 
com atendimento de qualidade 
e a expertise dos profissionais, 
que estão sempre prontos para 
entender o estilo que melhor re-
presenta cada um”, explicou ele. 
Com um investimento de 200 
mil reais, a nova loja promete 
ser um ponto de referência para 
os homens que buscam estilo e 
conforto.

E para os fãs do Clube de 
Regatas Vasco da Gama, uma 
grande novidade: a inauguração 
da Gigante da Colina, loja ofi-
cial do Vasco no Sider Shopping. 
“O Sider Shopping é uma praça 
que estudamos há muito tempo. 
Estamos investindo quase meio 
milhão de reais e não vamos me-
dir esforços para oferecer uma 
experiência incrível para o nosso 
torcedor” afirmou a empresária 
Laisse Ferreira.

Outra novidade no Sider 
Shopping, é a BredCapas, uma 
das maiores franquias de capas, 
películas e acessórios do mercado 
tecnológico. “Nosso objetivo é le-
var o que há de melhor no ramo 
de acessórios para celulares, fide-
lizando nossos clientes e fazendo 
com que a BredCapas ganhe cada 
vez mais espaço no mercado”, 
afirma Eliane dos Santos, desta-
cando a importância de oferecer 
produtos de qualidade e serviços 
variados. O diferencial da loja é 
a máquina de películas com cor-
te preciso para qualquer modelo 
de aparelho celular. A escolha do 
Sider Shopping como local para a 
inauguração da BredCapas foi es-
tratégica. “O Sider foi uma esco-

lha dos nossos franqueados, que 
residem no Rio de Janeiro, e que 
acreditam no potencial de vendas 
do mesmo por entender que tere-
mos o perfil de público que esta-
mos buscando”, explica Eliane dos 
Santos, gerente geral da marca.

Reinaugurações

Também acontecerão algu-
mas reinaugurações, reforçando 
esse período de transformação. 
Uma delas é a da loja Lupo. Com 
essa reabertura, os clientes con-
tinuarão contando com uma 
ampla seleção de itens de moda 
íntima e esportiva, além de aces-
sórios que complementam o ves-
tuário com o maior conforto, mas 
em um ambiente mais moderno, 
confortável e totalmente revita-
lizado, projetado para propor-
cionar uma experiência de com-
pra agradável e inesquecível. A 
reforma da Lupo representa não 
apenas uma renovação física do 
espaço, que continua no 2º piso, 
mas um compromisso contínuo 
com a qualidade e excelência no 
atendimento ao cliente. 

No segmento de beleza, um 
dos que mais cresce no Brasil, 
serão duas reinaugurações, uma 
delas é a do salão Camarim. O 
empresário André Takeo Sato, 
dono do salão, está investindo 
alto na melhoria do espaço para 
atender seus clientes. Em breve, 
o Camarim mudará de local e 
passará para um espaço maior e 
mais completo, no Piso S do em-
preendimento. Com um inves-
timento de um milhão de reais, 
esta reinauguração não é apenas 
uma simples renovação, mas sim 
uma transformação completa que 
promete revolucionar o conceito 

de salão de beleza na região.
O novo salão Camarim será o 

maior centro de beleza da região, 
quatro vezes maior do que é hoje. 
O empreendimento oferecerá, 
além dos serviços já existentes 
como cabelo, unha, sobrancelha 
e estética, um leque de novas es-
pecialidades, buscando atender 
um número ainda maior de clien-
tes. “Nosso objetivo é atender 
um maior número de clientes e 
oferecer mais tipos de serviços, 
tudo isso com o máximo confor-
to possível. Nossa visão é clara: 
Queremos nos tornar referência 
no mercado regional”, ressalta o 
empresário.

Outra marca do segmento de 
beleza que promete reinaugurar 
com muitas novidades é O Boti-
cário. A nova loja será a primeira 
de Volta Redonda nesse novo 
modelo, que é inspirado em uma 
botica, como aquela que deu ori-
gem à marca há 40 anos, agora 
com códigos contemporâneos. 
“Além de um ponto de vendas e 
de contato com o consumidor, 
queremos que nossas lojas reve-
lem a alma do Boticário. Que elas 
expressem a essência característica 
da marca – a relação emocional 
com o consumidor e suas histó-
rias. Para que cada um que passar 
por ela possa sair muito melhor 
do que quando entrou”, explica 
André Farber, vice-presidente de 
Franquias da rede. 

Uma das novidades da refor-
ma, que promete agradar o pú-
blico do Sul Fluminense, é que o 
espaço terá um camarim para o 
serviço de make e skincare onde o 
cliente poderá agendar. O serviço 
custará R$ 139,90 e tem todo o 
valor revertido em produtos.

Divulgação

Obras no Sider Shopping impulsionam emprego e economia local; diversas lojas estão com vagas abertas

A K-Infra Rodovia do Aço 
iniciará nesta quinta-feira (28) 
às 18h a Operação de Semana 
Santa, com o objetivo de atender 
e orientar os usuários da BR-393 
(Lúcio Meira) durante o feriado 
prolongado. A programação rea-
lizada pela concessionária segue 
até às 23h59 do dia 31/03 (do-
mingo) e contará com os veículos 
operacionais em pontos estratégi-
cos e equipes de inspeção ao lon-
go da rodovia, com orientações 
de segurança.

A estimativa aponta que apro-
ximadamente 22 mil veículos 
devem trafegar diariamente pela 
BR-393, representando um au-
mento de 10% em relação ao flu-
xo diário normal. Espera-se uma 
maior concentração de tráfego nas 
proximidades de Volta Redonda, 
Três Rios e Além Paraíba (MG). 
“Alertamos aos motoristas que 
forem passar pelo KM 258, em 
Barra do Piraí, que o trecho opera 
em sistema de PARE e SIGA no 
desvio provisório implantado no 
local”, orientou em nota. 

A expectativa é aumento gra-
dativo do tráfego na ida para o 

feriado a partir de quinta-feira 
(entre 18hs às 23h59) e na sex-
ta-feira (entre 00h às 18 hrs). 
Depois disso, o tráfego fica um 
pouco mais tranquilo, voltando a 
ficar mais intenso somente no do-
mingo (31) entre 13hr às 23h59, 
quando deve crescer o movimen-
to dos veículos, especialmente no 
sentido Capital.

Com a chegada do período 
de chuvas intensas na região Sul 
Fluminense, a K-Infra Rodovia do 
Aço reforça a importância de todos 
os motoristas adotarem medidas 

preventivas ao dirigir sob estas con-
dições. Temporais, acompanhados 
por vezes de granizo, alteram a diri-
gibilidade do veículo e a visibilida-
de na via, aumentando significati-
vamente os riscos no trajeto. Fique 
atento às sinalizações. 

Durante o período da Opera-
ção de Semana Santa, a Conces-
sionária colocará todo seu efetivo 
em serviço para atendimento aos 
usuários.

Com foco na segurança de to-
dos os usuários, a concessionária 
disponibilizará, 24 horas por dia, 

5 ambulâncias, 1 UTI móvel, 5 
guinchos leves, 2 guinchos pesa-
dos, 2 caminhões-pipa, 4 veículos 
de inspeção de tráfego e 5 uni-
dades de transporte de animais 
apreendidos.

Além disso, os viajantes que 
percorrerem a Rodovia do Aço 
contarão com 5 unidades de Ser-
viço de Atendimento ao Usuário 
(SAU), que oferecem sanitários, 
fraldário e uma linha direta de con-
tato com a central de atendimento 
da concessionária, além de serviços 
de socorro mecânico e médico.

Rodovia do aço (BR393) inicia operação 
especial do feriado de Semana Santa 

Divulgação

Aproximadamente 22 mil veículos devem trafegar diariamente pela BR-393

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Os sintomas da pré-menopausa 
e menopausa após os 40 anos

Reposição de hormônios, suplementação, bons hábitos ajudam a prevenir

M
ulheres a par-
tir dos 35 a 40 
anos, podem 
começar a ter 
uma redução na 

produção de hormônios que au-
xiliam não só no bom funciona-
mento do sistema reprodutivo, 
mas também são responsáveis 
pelo melhor desempenho físi-
co. Por isso, a partir dos 40 anos 
é importante ter um cuidado 
maior com a saúde.

A clínica geral, geriatra e 
especialista em reposição hor-
monal Márcia Umbelino indica 
a soroterapia, a reposição hor-
monal, suplementação, além de 
unir diferentes cuidados para 
amenizar ou sumir com sinais 
da pré menopausa e menopausa 
como a insônia, a diminuição da 
libido, a dificuldade na perda de 
peso, e o enfraquecimento de 
unhas e cabelos.

Os hormônios como o estro-
gênio e a progesterona são os hor-
mônios mais importantes para o 
organismo e sistema reprodutor 
feminino, mas eles também são 
responsáveis por contribuir na 
regulação da saúde dos ossos e no 
metabolismo da gordura e de car-
boidratos, e na saúde sexual das 
mulheres.

A reposição hormonal tam-
bém pode auxiliar na prevenção 
de problemas como o aneuris-
ma. A mulher é 1,5 vez mais 
afetada com o aneurisma que o 
homem, pois sofre influências 

hormonais devido à idade, sen-
do acometida em torno de 45 a 
55 anos de idade.

O aneurisma é uma dilatação 
anormal de uma artéria no cére-
bro que pode causar problemas 
sérios. Por vezes, essas dilatações 
podem passar despercebidas até 
se tornarem um problema grave. 
Então, é fundamental estar aten-
to aos sinais de alerta, como: do-
res de cabeça intensas e súbitas, 
visão turva, fraqueza em um 
lado do corpo, dificuldade de 
fala e tonturas repentinas. “O 
estrogênio serve como uma pro-
teção para o cérebro. Quando as 
mulheres entram na menopausa 
elas têm maior risco de desen-
volver um aneurisma cerebral”, 
explica a médica.

“É preciso pensar sempre em 
dosar os hormônios para saber 
se está próxima do climatério. 
O ideal é o acompanhamento 
pelo menos uma vez por ano 
com exames de laboratório e de 
imagem. Mulheres que usam 
contraceptivos que podem au-
mentar o risco de trombose de-
vem fazer dopler de membros 
inferiores eventualmente”, com-
plementa Umbelino.

Algumas medidas que a mé-
dica indica para melhorar a saú-
de, principalmente, no período 
pré-menopausa: Ter à noite uma 
boa qualidade de sono; Geren-
ciar o estresse; evitar alimentos e 
hábitos que inflamam o organis-
mo, como frituras, refrigerantes, 

bebida alcoólica e tabagismo; 
dosar hormônio da tireóide; fazer 
exames para verificar falta de vita-
mina b12 (vitamina importante 
para a memória e bom funciona-
mento do cérebro).

Esses cuidados ajudam se fei-
tos cada vez mais cedo, mas é mais 
importante ainda para mulheres 
acima dos 30 anos.

Uma das consequências da 
menopausa e da diminuição de 
hormônios é a queda de cabelos e 
isso afeta muito a saúde emocio-
nal delas. “Muitas clientes acima 

dos 40 anos relatam que perde-
ram grande quantidade de cabelo. 
Com diferentes técnicas, é possí-
vel recuperar a autoestima dessas 
mulheres”, explica a cabeleireira e 
especialista em mega hair Gabrie-
la de Novaes.

Segundo a geriatra, a soro-
terapia ajuda muito a desinfla-
mar. A reposição de tadalafila 
auxilia na circulação e diminui 
a celulite. A acupuntura, por 
sua vez, é muito boa para a en-
xaqueca na TPM, para acalmar, 
desinflamar e auxiliar na qua-

lidade do sono. Para a mulher 
que está na menopausa o ganho 
de massa muscular é importan-
te não só por conta da beleza 
mas porque quando se ganha 
músculo se ganha também mas-
sa óssea.

A médica ainda orienta que 
a reposição deve ser feita com 
acompanhamento de especialista 
e depois da realização de exames 
e consultas, pois a automedicação 
e suplementação feita por conta 
própria pode gerar um efeito con-
trário do desejado.

Alguns sintomas  

da menopausa

n Menstruação irregular: O 
principal sintoma que define a 
proximidade da menopausa é a 
irregularidade na menstruação. 
Pode acontecer de não descer em 
um mês, ficar meses sem descer ou 
descer duas vezes no mesmo mês. 
n Ondas de calor: Esse sintoma 

é um dos mais relatados pelas mu-
lheres. As ondas surgem de forma 
inesperada e causam crises de calor, 
atingindo especialmente a parte su-
perior do tronco, o pescoço e o rosto.
n Oscilações de humor: 

Nesta fase também pode ser ob-
servado algumas mudanças de 
humor repentinas. O motivo é 
que os hormônios responsáveis 
pelo funcionamento do sistema 
nervoso central são exatamente 
o estrógeno e a progesterona, que 
fica em baixa na menopausa.
n Mudanças urogenitais: Há 

diversas alterações urogenitais na 
mulher, essas incluem dificuldade 
em esvaziar a bexiga, incontinência 
urinária e infecções que atingem a 
bexiga e a uretra com frequência. 
Além disso, ela pode sentir dimi-
nuição na libido, ressecamento va-
ginal e dor na relação sexual. 
n Alterações do sono: O estro-

gênio também está relacionado à re-
gulação do sono da mulher. Por isso, 
é possível que ela sinta dificuldade 
para dormir como antes. As ondas 
de calor também interferem, já que 
podem ocorrer durante a noite e 
atrapalhar o momento de descanso. 

Divulgação/ Hilab

Alterações hormonais exigem maior atenção a saúde para mulheres acima dos 40 anos

por leonardo Zvarick 

(Folhapress)

Falta de informação, estigma 
e acesso desigual são barreiras que 
limitam o alcance da Prep (pro-
filaxia pré-exposição) no Brasil. 
O medicamento, que previne a 
infecção pelo HIV, é distribuído 
pelo SUS (Sistema Único de Saú-
de) há seis anos e tem 80 mil usuá-
rios ativos em todo o país.

Atualmente o Brasil vive uma 
epidemia estabilizada de Aids, 
com 36.753 novos casos da doen-
ça registrados em 2022, dado 
mais recente. Em municípios 
onde foi amplamente adotada 
como política pública, a profila-
xia mostra bons resultados.

É o caso de São Paulo, que 
hoje concentra 25% dos usuários 
cadastrados pelo Ministério da 
Saúde. De 2016 a 2022, os casos 
de Aids foram reduzidos em 45% 
na cidade. Entre outras estraté-
gias, a Prep é apontada como fun-
damental para o resultado.

O método, que consiste em 
tomar diariamente uma pílula 
com substâncias que impedem 
a replicação do vírus em caso de 
exposição, é indicado para pes-
soas com mais de 15 anos, com 
peso corporal acima de 35 kg, e 
que tenham risco aumentado de 
infecção pelo HIV.

Segundo o infectologista Ál-
varo da Costa, do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medici-
na da USP, esse contexto de risco 
abrange qualquer pessoa que faça 
sexo com múltiplos parceiros e 
não use camisinha em toda rela-
ção. “Aquele conceito que a gen-
te tinha, de que a Prep só é para 
grupo de risco e populações mais 
vulneráveis, caiu”, diz o médico, 
que ressalta a importância do uso 
combinado com outros métodos 
preventivos.

“As pessoas ainda enxergam a 
camisinha como a única estraté-
gia de prevenção, sendo que vá-

rios países do mundo e a própria 
OMS [Organização Mundial da 
Saúde] colocam a Prep como par-
te crucial da prevenção do HIV”, 
afirma Costa, que aponta o al-
cance limitado do medicamento 
como desafio das autoridades de 
saúde brasileiras.

Dados do Ministério da Saú-
de mostram que a maior parte 
dos usuários da profilaxia é com-
posta por homens que fazem sexo 
com outros homens (82%), em 
geral brancos (55%) e com alta 
escolaridade (72%). As mulhe-
res cisgênero são apenas 6% dos 
usuários, enquanto as mulheres 
trans são 3%.

Para a diretora do Unaids 
(Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/Aids) no Bra-
sil, Claudia Velasquez, o medo de 
julgamento ou discriminação é o 
que afasta muitas pessoas do mé-
todo de prevenção combinada, 
“especialmente quando conside-
rados grupos sociais mais espe-
cíficos, como pessoas trans, por 
exemplo”.

“É preciso investir em mais 
ações de informação e comunica-
ção voltadas para a população em 
geral e adaptadas a grupos especí-
ficos, como jovens, pessoas trans, 
população negra, mulheres cis, 
ao mesmo tempo em que se ga-
rante uma ampla disponibilidade 
da Prep pelo SUS, feita com zero 
discriminação”, afirma Velasquez.

Barreiras estruturais também 
dificultam o acesso ao medica-
mento em diferentes regiões do 
país -hoje, 58% dos usuários estão 
no Sudeste. Com a oferta con-
centrada sobretudo em grandes 
centros populacionais, a Prep tem 
alcance reduzido em áreas rurais 
ou periféricas, por exemplo.

Morador de Quixabeira (295 
km de Salvador), no interior da 
Bahia, o biomédico Ubiratan 
Rodrigues, 24, planeja iniciar o 
tratamento há alguns anos, mas 
os serviços de saúde da região não 

distribuem o medicamento.
“O meu plano é buscar no 

CTA [Centro de Testagem e 
Aconselhamento] em Salvador 
em algum momento que eu esti-
ver na cidade”, diz ele, que prevê 
dificuldades para manter a con-
tinuidade da terapia, já que além 
de longa, a viagem é cara. “Cada 
passagem custa R$ 110 reais, en-
tão vai ser um desafio.”

Procurado, o Governo da 
Bahia disse em nota que está 
comprometido com a ampliação 
e interiorização da oferta de Prep 
no estado.

Atualmente, o Brasil tem 918 
unidades de saúde com oferta 
do medicamento, mas que estão 
distribuídas de maneira irregular 
no território. O estado do Rio de 
Janeiro, por exemplo, concentra 
205 serviços do tipo, sendo que 
80% estão na capital -é a unidade 
da federação com maior número 
de unidades dispensadoras do 
medicamento.

Em seguida no ranking vêm 
São Paulo (201 serviços) e Minas 
Gerais (57 serviços). Juntos, os 
três estados reúnem mais da me-
tade dos serviços de distribuição 
da Prep em todo o país.

O nível de oferta no Sudeste 
brasileiro contrasta com a reali-
dade da maioria dos estados do 
Norte e Nordeste, onde os servi-
ços são menores em número e em 
abrangência geográfica.

No Tocantins, o medicamen-
to é distribuído em apenas dois 
serviços de saúde -na capital Pal-
mas e em Araguaína, no norte do 
estado.

Segundo dados do Sinan (Sis-
tema de Informação de Agravos 
de Notificação), vinculado ao 
Ministério da Saúde, o estado re-
gistrou 230 casos novos de Aids 
em 2022, retornando ao patamar 
de 2018. Foi o segundo ano con-
secutivo de alta.

“A descentralização da Prep é 
imprescindível no nosso estado”, 
afirma o reverendo Geraldo Ma-
gela, coordenador da Casa A+, 
serviço de acolhimento, testa-
gem e orientação a pacientes com 
HIV em Palmas.

No ano passado, cerca de 
1.200 pessoas foram atendidas 
pelo equipamento. Segundo Ma-
gela, a falta de divulgação sobre 
o método preventivo aprofunda 
ainda mais a desigualdade no 
acesso. “A maioria das pessoas que 

atendemos alega desconhecimen-
to sobre essa ferramenta”, diz ele. 
Atualmente, Tocantins tem 220 
usuários ativos de Prep.

Por meio de nota, a Secretaria 
de Estado da Saúde do Tocantins 
disse que busca expandir a oferta 
para as cidades de Porto Nacio-
nal, Gurupi e Paraíso.

Problemas relacionados à ges-
tão dos equipamentos de saúde 
também limitam o acesso da po-
pulação à profilaxia e criam filas 
para o atendimento. Hoje, a Prep 
pode ser receitada por médicos, 
enfermeiros e farmacêuticos, mas 
muitos serviços de saúde ainda 
restringem a prescrição aos profis-
sionais da medicina.

“A divulgação dessa infor-
mação é fundamental para que o 
serviço de saúde que tenha médi-
co só uma vez por semana possa 
fazer a dispensação da Prep todos 
os dias, se tiver um profissional de 
farmácia ou enfermagem”, afirma 
Draurio Barreira, coordenador 
do Dathi (Departamento de 
HIV/AIDS, Tuberculose, He-
patites Virais e Infecções Sexual-
mente Transmissíveis) do Minis-
tério da Saúde.

Ele diz que a pasta quer ha-

bilitar 400 novas unidades para 
a dispensação do medicamento 
e que mantém diálogo com ges-
tores para viabilizar essa expan-
são. Em número de usuários, o 
Dathi tem a meta de aumentar 
em 140% o alcance da profila-
xia até o fim de 2027.

“A gente tem todas as ferra-
mentas biomédicas disponíveis 
para detecção, profilaxia e trata-
mento do HIV/Aids. O proble-
ma é que a gente não tem o amplo 
acesso da população mais vulne-
rabilizada a essas ferramentas”, 
afirma Barreira.

Em fevereiro, o atual governo 
definiu cem municípios priori-
tários para ações de controle da 
Aids. O Brasil tem a meta de eli-
minar a doença como problema 
de saúde pública até 2030. Na 
lista, há nove cidades que até hoje 
não têm oferta de Prep.

“A partir do momento em que 
você consegue ofertar três vezes 
mais profilaxia do que os casos no-
vos que você detecta de HIV, você 
passa a ter uma tendência de de-
créscimo da epidemia”, diz Barreira, 
que cita a Austrália como exemplo 
no emprego da Prep para controle 
da transmissão do HIV. “Se a gen-
te conseguir essa proporção nessas 
cidades [prioritárias], eliminamos 
a transmissão vertical.”

Ainda segundo Barreira, o 
ministério deve buscar parcerias 
com organizações da sociedade 
civil para expandir o alcance da 
Prep a grupos populacionais que 
tenham dificuldades para acessar 
serviços de saúde, como pessoas 
em situação de rua e privadas de 
liberdade. Um edital deve ser lan-
çado ainda no primeiro semestre 
de 2024.

Por meio de nota, o Ministé-
rio da Saúde disse que promove 
campanhas de conscientização 
em diferentes mídias para divul-
gar a Prep e outros métodos de 
prevenção contra infecções se-
xualmente transmissíveis.

Crescimento das IST’s ocorre 
por ignorância e desigualdade

Reprodução/ Agência Aids

Distribuído pelo 
SUS, remédio que 

previne HIV tem 
80 mil usuários 

no Brasil, mas 
serviços estão 

concentrados no 
Sudeste
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AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
CNPJ: 05.940.203/0001-81

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

continua

1. MENSAGEM AOS ACIONISTAS
A AgeRio - Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - em 
cumprimento às disposições legais e estatuárias, apresenta o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Contábeis Consolidadas relativas ao ano 
de 2023, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
2. INTRODUÇÃO
A AgeRio é uma sociedade anônima de economia mista integrante da 
Administração Pública Indireta estadual, vinculada atualmente à Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços 
(SEDEICS), com personalidade jurídica de direito privado e autonomia 
administrativa e financeira conferida pelo Decreto Estadual nº 36.703/2004.
Em 2023, a AgeRio manteve-se atuante no cumprimento do seu objeto 
social, com alocação de recursos próprios e de terceiros para atendimento 
as demandas de apoio financeiro que visam a sustentação dos segmentos 
empresariais que contribuem para geração, recuperação e manutenção de 
emprego e renda, alinhada ao desenvolvimento sustentável da economia do 
Estado do Rio de Janeiro. Neste sentido, sua atuação está focada em quatro 
áreas estratégicas de negócios: Microcrédito Produtivo Orientado (MPO), 
Operações de Crédito com os Setores Privado e Público, Investimentos em 
Participações e Prestação de Serviços. 
Em relação a recursos de terceiros, ao longo do período, a AgeRio operou 
com a linha de crédito da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) - por 
meio do Programa Inovacred - e com recursos do Ministério do Turismo (MTur) 
- por meio do FUNGETUR - Fundo Geral do Turismo. Além disso, atuante 
como prestadora de serviços, foram utilizados recursos do Fundo Estadual 
de Microcrédito Produtivo Orientado para Empreendedores (FEMPO) e do 
Programa Fomenta Maricá, voltados para microempreendedores, micro e 
pequenas empresas daquele município.
3. PANORAMA ECONÔMICO
A economia mundial surpreendeu positivamente em 2023, com uma redução 
da inflação de 10,1% para 5,9%, no acumulado entre dezembro/2022 e 
dezembro/2023, e com uma projeção de crescimento do PIB de 3,0%. Esse 
resultado foi observado a despeito das taxas de juros estarem passando por 
ciclos de alta e possibilitou a manutenção dos mercados de trabalho aquecidos.
A economia brasileira apresentou, até o setembro/2023, no acumulado do 
ano, um crescimento de 3,2%, quando comparado ao mesmo período de 
2022, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Desta forma, o PIB está operando atualmente com um crescimento de 7,2% 
com relação ao nível pré-pandemia. Houve crescimento nos componentes da 
Agropecuária (18,1%), Indústria (1,2%) e Serviços (2,6%). Os setores que 
contribuíram de forma negativa foram o da Indústria de Transformação (-1,6%) 
e do setor de Construção Civil (-0,9%). A Despesa de Consumo das Famílias e 
do Governo apresentaram um crescimento de 1,1% e 0,5%, respectivamente. 
O crescimento verificado ocorrera, provavelmente, em razão dos programas 
governamentais de transferência de renda, a continuidade de melhora no 
mercado de trabalho, a manutenção de inflação baixa e o crescimento do 
crédito - mesmo com a taxa de juros ainda alta e com as famílias endividadas. 
O Instituto de Economia e Pesquisa Aplicada (Ipea) prevê uma variação no PIB 
da economia brasileira acima de 3,0% no acumulado de 2023. O IPEA enxerga 
que o dinamismo da economia brasileira em 2023 foi pautado, pela ótica da 
demanda, no crescimento das exportações e do consumo das famílias e, pela 
ótica da oferta, no setor de agricultura e de serviços. 
Em agosto/2023, o Comitê de Política Monetária (Copom) começou a reduzir 
a Taxa Selic, que vinha se mantendo em 13,25% desde junho/2022. No 
fechamento do ano, a Taxa Selic estava em 11,75%, o que seria explicado 
pelas influências ainda incertas do cenário externo. Com respeito à inflação, a 
sua meta estipulada para o ano de 2023 foi de 3,25% - com mínima de 1,75% 
e máxima de 4,75% - medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). No ano de 2023, o IPCA registrou, no acumulado do ano, o valor 
de 4,65%, portanto em nível inferior ao teto da meta de inflação.
O mercado de trabalho brasileiro demonstrou redução da taxa de desocupação, 
com a criação de empregos com carteira assinada. A taxa de desocupação 
recuou em 0,5 p.p. no mês de outubro/2023 (7,5%) em comparação com 
outubro/2022 (8,0%). No acumulado do ano, até outubro/2023, foram gerados 
1,78 milhões de empregos formais, com destaque para a construção civil 
(253,9 mil), serviços administrativos (251,8 mil) e a indústria de transformação 
(225,1 mil).
Especificamente sobre o Estado do Rio de Janeiro (ERJ), a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) aponta que o PIB fluminense 
registrou crescimento de 5,0% no terceiro trimestre de 2023, quando 
comparado ao mesmo período do ano anterior, e de 2,4% frente ao segundo 
trimestre de 2023, atingindo o maior nível de produção da série histórica. A 
variação positiva se deu, em grande parte, pelo avanço do setor de serviços 
(4,7%), favorecido pelas melhorias no mercado de trabalho e expansão do 
turismo. A indústria também demonstrou um desempenho favorável (5,9%), 
mas a agropecuária apresentou retração de -0,3%. A Firjan projeta que o ERJ 
feche o ano com crescimento de 3,4%, superando a média nacional, puxado 
pela cadeia de petróleo e gás e pela construção civil. No que tange o mercado 
de trabalho fluminense, segundo dados do Novo CAGED do Ministério da 
Economia, o saldo de empregos formais no ERJ foi de 160.570 novos postos 
de trabalho no acumulado do ano, valor inferior ao mesmo período do ano 
anterior, que teve saldo de 189.496 postos de trabalho, demonstrando uma 
desaceleração do mercado de trabalho no ERJ.
4. DESEMPENHO 
4.1. Desempenho Econômico-Financeiro
A AgeRio registrou lucro de R$ 4,2 milhões no exercício de 2023, com Patrimônio 
Líquido de R$ 535,5 milhões e Ativo Total de R$ 750,9 milhões. O saldo de 
operações de crédito totalizou R$ 329,6 milhões, em dezembro/2023, ficando 
em patamar similar ao exercício anterior (R$ 328,2 milhões em dezembro/2022).
As receitas de operações de crédito foram de R$ 49,5 milhões no ano 2023, 
representando um aumento de 2,3% em relação ao ano anterior. Já as receitas 
de prestação de serviços tiveram uma queda de 33,6% - R$ 18,8 milhões, 
em 2023, versus R$ 28,3 milhões, em 2022 -, em função dos programas 
Supera Rio e FREMF Emergencial, que foram as principais receitas de 2022. 
As receitas junto ao FUNDES foram as mais representativas em 2023, no 
montante de R$ 13,1 milhões, representando 70% da receita de prestação de 
serviços total no ano.
O resultado líquido de TVM obtido no encerramento de 2023 foi de R$ 18,1 
milhões (R$ 30,3 milhões em 2022), impactado principalmente pelo valuation 
da carteira de Fundos de Participações nos quais a AgeRio investe - resultado 
negativo de R$ 10,7 milhões em 2023 versus resultado positivo de R$ 1 milhão 
em 2022 - e pela redução da taxa básica de juros da economia (Taxa Selic), 
principal indexador dos títulos da AgeRio.
As despesas de provisão para perdas nas operações de crédito foram de 
R$ 24,6 milhões no exercício de 2023 - versus R$ 10,4 milhões no exercício 
de 2022 -, reflexo principalmente do ambiente de aumento da inadimplência.
Outro impacto operacional significativo foi referente à recuperação de créditos 
baixados em prejuízo no montante de, aproximadamente, R$ 15,9 milhões, 
basicamente por meio da incorporação no ativo da AgeRio de imóveis de 
execução de garantia.
4.2. Desempenho Operacional
4.2.1. Microcrédito Produtivo Orientado (MPO)
O público-alvo do programa de Microcrédito Produtivo Orientado (MPO) são 
os microempreendedores com faturamento fiscal bruto anual de até trezentos 
e sessenta mil reais. O programa financia atividades produtivas de pequeno 
porte localizadas no estado do Rio de Janeiro por meio do Fundo Estadual de 
Fomento ao Microcrédito Produtivo Orientado para Empreendedores (FEMPO). 
Em 2023, foram apoiados 1.649 negócios (19% a mais de clientes que no ano 
anterior), que totalizaram desembolsos da ordem de R$ 9,67 milhões (51% a 
mais de volume em relação ao ano anterior).
Destacamos a liberação de R$ 763,9 mil em financiamentos da linha de crédito 
“Elas em Foco”, destinados a 144 empreendimentos de microempreendedoras 
do ERJ (225% de crescimento em volume e 182% de crescimento em cliente 
em relação ao ano anterior).
4.2.2. Operações com o Setor Privado
4.2.2.1. Operações de Crédito
No ano de 2023, foram realizadas 233 operações de crédito com pessoa 
jurídica, totalizando R$ 59,8 milhões concedidos para micro, pequenas, médias 
e grandes empresas. Desse total, 9 empresas receberam financiamento à 
inovação, com um desembolso total de R$ 11,8 milhões. Além disso, 94% 
desses financiamentos foram realizados com crédito de até R$ 500.000,00.
4.2.2.2. Programa Fomenta Municípios
No Programa Fomenta Municípios, a AgeRio atua como prestadora de serviços 
na operacionalização de crédito para apoio a pequenos negócios localizados 
nos municípios contratante, com recursos oriundos dos orçamentos municipais.
Atualmente, a AgeRio possui contrato vigente para a prestação dos referidos 

serviços no município de Maricá - RJ.
No ano, o programa Fomenta Municípios liberou cerca de R$ 3,16 milhões em 
operações de crédito para 340 negócios. 
No final do 2º semestre de 2023, a AgeRio logrou-se vencedora no certame 
realizado pela Prefeitura Municipal de Maricá para operacionalização da 
segunda fase do Programa Fomenta Maricá, mantendo a parceria existente 
desde 2020. Nesta nova fase ocorreram a expansão das linhas de financiamento 
e do público-alvo, além de novo aporte de recursos.
4.2.2.3. Investimentos em Participações
O investimento em Participações ocorre de forma indireta, ou seja, por meio 
de Fundos de Investimento em Participações (FIPs) que são regulamentados 
pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Por meio desse instrumento e 
contando com atuação profissional de gestoras de recursos habilitadas, são 
realizados investimentos em empresas com alto potencial de crescimento em 
troca de participação societária. 
A atual carteira  da  AgeRio possui sete FIPs: FinHealth I, Performa Key, 
Nascenti, Br Startups, MSW Multicorp 2, Indicator 2 IOT e Criatec 4.  A 
AgeRio já subscreveu investimento em outros dois FIPs, Govtech Brasil e WE 
Empreendedorismo Feminino, porém aguarda as chamadas de capital para 
realização de integralizações.
4.2.3. Operações com Setor Público
A AgeRio é parceira dos municípios do Estado do Rio de Janeiro por meio da 
concessão do crédito às prefeituras. Em 2023, foram realizadas 5 operações 
de setor público que totalizaram R$ 208 milhões, uma marca histórica para a 
AgeRio.
5. CARTEIRA DE CRÉDITO
Em 29 de dezembro de 2023, o montante de recursos geridos pela AgeRio foi 
da ordem de R$ 2,54 bilhões, assim composto:
a) A carteira de crédito própria apresentou saldo de R$ 361,27 milhões, um 
aumento de 1,61% em relação a dezembro de 2022;
b) A carteira estadual administrada pela AgeRio - cujas prospecções são 
realizadas diretamente pela organização - apresenta saldo de R$ 311,86 
milhões, sendo composta pelo Fundo Estadual de Fomento ao Microcrédito 
Produtivo Orientado (FEMPO) e pelo Fundo de Recuperação Econômica dos 
Municípios Fluminenses (FREMF).
c) A AgeRio presta serviços de intermediação financeira de operações de 
crédito para fundos do Governo do Estado do Rio de Janeiro e de Prefeituras 
do Estado do Rio de Janeiro, que somaram, em dezembro de 2023, um 
saldo no montante de R$ 2,86 bilhões, sendo R$ 1,86 bilhões do Fundo de 
Desenvolvimento Econômico e Social (FUNDES) e R$ 13,12 milhões dos 
programas “Fomenta Maricá”, “Supera Mais Niterói” e “Recomeçar Paraty”.
Em R$ mil
Fonte 31/12/2023 31/12/2022
AgeRio Investimento 271.707 250.660
FUNGETUR 41.916 57.838
FINEP 47.648 46.956
BNDES 3 79
MPO-Caixa - 2
Carteira Própria 361.274 355.535
Fomenta Maricá 5.307 8.987
Supera Mais Niterói 7.398 14.928
Recomeçar Paraty 418 1.046
Fundos Municipais 13.123 24.961
FEMPO 6.939 4.371
Supera Rio 110.630 248.723
Supera RJ Cidade Integrada 3.579 18.085
Supera RJ Emergencial 23.794 42.780
FREMF 166.919 170.833
Fundos Estaduais 311.861 484.792
FUNDES 1.860.690 1.690.369
Carteira de Prestação de serviços 2.185.674 2.200.122
Carteira Geral 2.546.948 2.555.658

 

271,71

41,92 47,65
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Carteira de Crédito - Risco Próprio
Saldo Líquido - R$ Milhões

6. GESTÃO 
6.1. Governança
A AgeRio possui estrutura de governança estabelecida em seu Estatuto Social 
e em normativos internos, de acordo com a legislação vigente e as melhores 
práticas de mercado, garantindo a tomada de decisões de forma colegiada e 
transparente, assegurando a conformidade de seus processos.
As decisões, além de serem colegiadas, são tomadas com base em critérios 
técnicos e com base em regimes de alçadas estabelecidos pelo Conselho de 
Administração. Cabe destacar que no Estatuto Social da AgeRio estão defini-
das as seguintes instâncias na estrutura de governança: Assembleia Geral, 
Comitê de Elegibilidade e Remuneração, Conselho de Administração, Comitê 
de Auditoria, Conselho Fiscal, Diretoria Executiva, Auditoria Independente, Au-
ditoria Interna, Comitês Estatutários, com a observância do regime de alçadas. 
No Estatuto Social também estão definidos, além do Comitê de Elegibilidade 
e Remuneração e do Comitê de Auditoria, os seguintes comitês: de Investi-
mentos, de Crédito e Renegociação, de Ética, e de Compras e Contratações. 
Os Comitês possuem regimentos internos aprovados pela Diretoria Executiva, 
com exceção dos regimentos internos do Comitê de Auditoria e do Comitê de 
Elegibilidade e Remuneração que são aprovados, respectivamente, pelo Con-
selho de Administração e pelo próprio Comitê de Elegibilidade e Remuneração.
6.2. Ética
As atividades da AgeRio, bem como as ações de sua Administração, emprega-
dos e colaboradores, são pautadas em transparência, princípios éticos e pelo 
valor da integridade. O Código de Ética e Conduta está adequado às normas 
legais vigentes e às boas práticas de mercado, especialmente no que con-
cerne à prevenção à lavagem de dinheiro e ao fortalecimento da governança 
corporativa e da cultura ética. A AgeRio possui um Comitê de Ética autônomo, 
estabelecido para apurar infrações éticas por parte do corpo funcional, con-
forme o Decreto Estadual n° 43.583/2012. Anualmente, a empresa promove 
iniciativas para disseminar os preceitos éticos que orientam sua atuação por 
toda a organização.
6.3. Gerenciamento de Risco e de Capital
O gerenciamento de risco possui governança própria, segregada das unidades 
de negócios e da auditoria interna, e é liderado por um diretor estatutário que 
responde pela Controladoria, Riscos, Finanças, Controle Interno e Compliance 
da instituição, com a devida autonomia e independência para a execução das 
atividades. 
A estrutura de gerenciamento de riscos e de capital da AgeRio compreende 
a existência de políticas, normas, sistemas, rotinas e procedimentos que 
permitem identificar, mensurar, controlar, mitigar e reportar a exposição aos 
riscos, observadas a natureza e a complexidade das operações, atividades e 
processos, bem como o porte da instituição. 
O gerenciamento de capital compreende o monitoramento e o controle do 
capital mantido pela instituição para fazer face aos riscos a que está sujeita, 
o planejamento das necessidades de capital, considerando os objetivos 
estratégicos e as metas, com o intuito de assegurar a suficiência de capital 
para suportar suas operações e a otimização da relação risco/retorno. 
O plano de capital está alinhado ao planejamento estratégico e tem por objetivo 
avaliar a adequação do capital da AgeRio para execução de suas metas e objetivos 
operacionais de médio prazo, de forma a garantir a sustentabilidade da instituição.
6.3.1. Limites Operacionais
A AgeRio cumpre as exigências de Limites Operacionais estabelecidas nas 

Resoluções do CMN nº 4.192/2013 e nº 4.193/2013. A tabela a seguir demonstra 
as principais contas do Demonstrativo de Limites operacionais da AgeRio.
(R$ Mil) Dez/23 
Patrimônio de Referência (PR)  514.562
Capital Destacado para Operações com o Setor Público  74.535
Patrimônio de Referência para comparação com o RWA 440.027
ATIVOS PONDERADOS POR RISCO (RWA) 687.736 
 - RWACPAD  525.217 
 - RWAOPAD  162.520 
 - RWAMPAD  0 
IRRBB  8.253 
Limite para Imobilização (LI)  220.013
Situação para Limite de Imobilização  3.188 
Índice de Imobilização (II)  0,72% 
Índice de Basiléia (IB)  63,98% 
6.4. Controles Internos e Compliance
O Sistema de Controles Internos da AgeRio é estruturado através de políticas, 
normativos, cultura organizacional e padrões éticos e de integridade. Isso 
permite a prestação de informações consistentes sobre os aspectos gerenciais, 
financeiros e operacionais, em conformidade com a regulamentação pertinente.
A governança da AgeRio é baseada nas melhores práticas de mercado e é 
monitorada pelas linhas de defesa da instituição, incluindo a Auditoria Interna, 
a área de Controle Interno e Compliance, a gestão de riscos corporativos e a 
área focada em segurança cibernética.
As ações de prevenção e combate à lavagem de dinheiro e ao financiamento 
do terrorismo são respaldadas pela Alta Administração e estruturadas por uma 
política interna, aprovada pelo Conselho de Administração, e uma avaliação 
Interna de Risco, conforme a Circular BACEN nº 3.978/2020.
Além de ações preventivas, de detecção e remediação, a empresa capacita 
e certifica periodicamente seu corpo técnico em ações anticorrupção e 
de prevenção à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo. O 
uso de tecnologias da informação e de bancos de dados públicos tem sido 
instrumentos para um monitoramento mais eficaz e tempestivo sobre pessoas 
expostas politicamente e entidades ligadas ao financiamento do terrorismo, 
também no âmbito internacional.
A AgeRio possui um Programa de Integridade, que engloba valores, normas e 
procedimentos internos de integridade, incentivo à denúncia de irregularidades 
e à aplicação efetiva de códigos de ética e de conduta. Adicionalmente, a 
empresa oferece um Canal de Denúncias, garantindo o anonimato, para que o 
público interno e externo possa reportar eventuais não conformidades.
A análise da integridade de terceiros é um dos pilares do Programa de 
Integridade da AgeRio, focando no conhecimento completo dos dados 
cadastrais de clientes e fornecedores e na análise de sua reputação em 
termos de integridade e ética.
6.5. Gestão da Privacidade e Proteção de Dados Pessoais
A AgeRio é controladora de dados pessoais das pessoas naturais clientes 
(sócios de empresas financiadas, empreendedores, avalistas), seus 
empregados e colaboradores, além de fornecedores e prestadores de serviços. 
A AgeRio realiza - diariamente - tratamento de dados pessoais de pessoas 
naturais que se relacionam com ela, em especial sócios de pessoas jurídicas 
que buscam soluções financeiras conosco, bem como microempreendedores 
e empresários individuais (art. 5º, inciso I, LGPD). A AgeRio também realiza 
tratamento de dados pessoais sensíveis, contudo em escala muito inferior, 
mais relacionado a dados médicos de empregados e dirigentes, em razão de 
atendimento à legislação trabalhista em vigor (art. 5º, inciso II, LGPD).
O Conselho de Administração aprovou a Política de Privacidade e Proteção 
de Dados Pessoais, que estabelece princípios e diretrizes para fins de 
cumprimento da LGPD, além de pautar gerenciamento de risco por meio 
de mitigação de eventuais incidentes de segurança sobre dados pessoais e 
balancear as necessidades de dados pessoais de clientes e demais pessoas 
naturais relacionadas a AgeRio para cumprir sua missão institucional.
7. PESSOAS
Na AgeRio, as relações de trabalho são pautadas pelos valores da ética 
e transparência, do incentivo à gestão participativa e à meritocracia, da 
responsabilidade socioambiental, e do respeito à diversidade.
A AgeRio reconhece e valoriza as mulheres e oferece licenças-maternidade 
e paternidade estendidas, conforme o Programa Empresa Cidadã. Em 30 de 
junho de 2023, 46% do quadro de colaboradores e 38% dos cargos de liderança 
(Diretoria, Superintendências e Gerências) eram ocupados por mulheres. 
Fugindo de todo tipo de discriminação e reconhecendo potenciais em todas 
as idades, a AgeRio hoje conta com mais de 9% do número de colaboradores 
com idade superior aos 50 anos.
A AgeRio, após 8 (oito) anos, voltou a publicar edital de Concurso Público 
para seleção de empregados a serem contratados nos próximos anos. A 
seleção pública objetiva repor o quadro permanente e suportar a expansão da 
organização para funções de nível médio e nível superior. As convocações dos 
empregados concursados tiveram o seu início ainda no ano de 2023.
Em 2023, a AgeRio celebrou a Semana Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho - SIPAT, tendo abordado inúmeros assuntos importantes, tais como: 
Compulsão Alimentar e Estresse, Males do Cigarro Eletrônico, Prevenção à 
Síndrome de Burnout e Assédio Sexual. Durante a SIPAT os colaboradores 
puderam realizar Avaliação Postural, um Checkup Biológico e outras atividades 
de bem-estar.
O corpo funcional da AgeRio, em parceira com o Riosolidário, participou 
das seguintes ações sociais: Chuva de Solidariedade, Páscoa Solidária, 
Solidariedade que Aquece, Natal Solidário. Também foram realizadas iniciativas 
institucionais relacionadas aos seguintes temas: Páscoa, Dia das Mães, Dia 
dos Pais, Dia Nacional da Luta Contra a Violência à Mulher, Copa do Mundo 
de Futebol Feminino, Outubro Rosa, Novembro Azul e Natal.
Também foi lançado o Programa de Gestão Administrativa Sustentável com 
destaque para o lançamento da Cartilha A AgeRio é Nossa, a reserva de 
espaço de reaproveitamento de materiais e a reorganização dos mobiliários 
da instituição, resultando em quantidade significativa de itens reciclados ou 
em reuso. 
A AgeRio estruturou uma política permanente de teletrabalho, com celebração 
de acordos individuais junto aos colaboradores de forma a garantir a devida 
conformidade legal e o equilíbrio entre as necessidades organizacionais e 
os benefícios para os colaboradores, garantindo-se ainda mecanismos de 
reconfiguração desta condição a depender do contexto de suas operações 
futuras.
Por fim, a AgeRio se mantém com o selo de certificação Great Place to Work, 
destinado as melhores empresas para se trabalhar, com o índice geral de 83 
pontos. 
8. RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
A AgeRio, no desenvolvimento de seu papel de agente promotor do desenvol-
vimento econômico e social do Estado do Rio de Janeiro, atua na concessão 
de financiamentos para projetos instalados ou que venham a se instalar no 
Estado e possui a Responsabilidade Socioambiental como um de seus va-
lores. Sua carteira é composta predominantemente por empresas de micro, 
pequeno e médio portes, dos setores de comércio e serviços. Considerando 
o porte da instituição e a complexidade de suas operações, bem como os 
princípios da relevância e proporcionalidade estabelecidos na Resolução CMN 
nº 4.327/2014 e na Resolução CMN nº 4.945/2021, são estabelecidos os pro-
cedimentos aplicáveis para mitigação do risco social, ambiental e climático em 
seus processos de concessão de crédito. 
Em 2023, a AgeRio apoiou, por meio de incentivo fiscal promovido pela Lei 
Municipal de Incentivo à Cultura (Lei nº 5.553/2013) - que prevê benefício para 
pessoas jurídicas de destinação de até 20% (vinte por cento) do Imposto Sobre 
Serviço (ISS) em benefício de Projetos Culturais certificados e validados pela 
Comissão Carioca de Promoção Cultural - o projeto “A Arte Gerando Renda”. O 
referido projeto ofereceu 300 vagas em cursos gratuitos de maquiagem, cabelo, 
decoração de unhas, artesanato fantasias e adereços, para jovens e adultos, 
maiores de 15 anos, moradores de áreas em condições de alta vulnerabilidade 
social. As seis oficinas foram realizadas na comunidade do Caju. 
Com relação aos setores de atividade econômica, a AgeRio possui listagem 
de setores não apoiáveis devido à percepção de riscos associada a tais 
atividades, entre eles o risco social, ambiental e climático. Dentre as principais 
iniciativas no âmbito socioambiental, destacam-se o Programa de Microcrédito 
Produtivo Orientado e a linha de financiamento para projetos ecoeficientes. 
A AgeRio possui em sua Política de Responsabilidade Social, Ambiental e 
Climática (PRSAC) as diretrizes que orientam a condução de seus negócios e 
relacionamento com stakeholders.

A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (em R$ Mil)

ATIVO Nota 31/12/2023 31/12/2022
CIRCULANTE 390.534 321.666 
DISPONIBILIDADES 77 73 
INSTRUMENTOS FINANCEIROS 382.389 331.352 
  Títulos e Valores Mobiliários 5 275.087 232.214 
  Operações de Crédito 6 107.302 99.138 
(-) PROVISÃO PARA OPERAÇÕES DE CRÉDITO 6 (16.325) (11.687)
OUTROS ATIVOS 7 9.071 1.928 
ATIVOS NÃO FINANCEIROS MANTIDOS PARA VENDA 8 15.322 –
  Imóveis Não de Uso Recebidos 15.322 –
  (-) Provisão para Redução ao Valor Recuperável – –
NÃO CIRCULANTE 360.368 370.508 
INSTRUMENTOS FINANCEIROS 357.641 358.783 
  Títulos e Valores Mobiliários 5 97.115 102.386 
  Operações de Crédito     6 260.526 256.397 
(-) PROVISÃO PARA OPERAÇÕES DE CRÉDITO 6 (21.934) (15.657)
OUTROS ATIVOS 7 663 3.424 
ATIVOS NÃO FINANCEIROS MANTIDOS PARA VENDA 8 17.801 17.487 
  Imóveis Não de Uso Recebidos 26.782 26.782 
  (-) Provisão para Redução ao Valor Recuperável (8.981) (9.295)
IMOBILIZADO DE USO 9 3.189 2.133 
  Custo de Aquisição 13.439 11.975 
  (-) Depreciação Acumulada (10.250) (9.842)
INTANGÍVEL 10  3.008 4.338 
  Custo de Aquisição 14.446 14.446 
  (-) Amortização Acumulada (11.438) (10.108)
TOTAL 750.902 692.174 

PASSIVO Nota 31/12/2023 31/12/2022
CIRCULANTE  138.006  87.641 
DEPÓSITOS E DEMAIS INSTRUMENTOS
 FINANCEIROS 11  106.192  43.627 
  Obrigações por Empréstimos e Repasses 11b  26.201  28.842 
  Outros Passivos Financeiros 11c  79.991  14.785 
OUTROS PASSIVOS 12  31.814  44.014 
  Sociais e Estatutários 12a  4.638  15.226 
  Fiscais e Previdenciários 12b  7.749  8.809 
  Outras Obrigações 12d  19.427  19.979 
NÃO CIRCULANTE  77.359  82.569 
DEPÓSITOS E DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS 11  76.787  81.956 
  Cauções de Operações de Crédito 11a  9.159  5.252 
  Obrigações por Empréstimos e Repasses 11b  67.628  76.704 
OUTROS PASSIVOS 12  572  613 
  Provisão para Contingências 12c  572  613 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13  535.537  521.964 
CAPITAL SOCIAL 13a  532.381  511.348 
RESERVAS DE LUCROS 13b  3.156  10.616 
TOTAL 750.902 692.174

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (em R$ mil)
 Reservas de lucros

ESPECIFICAÇÕES Capital social Legal Outras Lucros ou prejuízos Totais
SALDOS EM 30/JUN/23  511.348  2.783 7.833  (6.749)  515.215 
Aumento de Capital com Reservas 7.833 –  (7.833) –  – 
Aumento de Capital - incorporação JCP/Dividendos 13.200 – – – 13.200 
Resultado Líquido do Período – – – 10.922 10.922 
Destinações
  Constituição de Reservas – 209 164  (373)  – 
  Juros Sobre o Capital Próprio – – –  (2.809)  (2.809)
  Dividendos – – –  (991)  (991)
SALDOS EM 31/DEZ/23 532.381 2.992 164  – 535.537 
MUTAÇÕES DO PERÍODO 21.033 209  (7.669) 6.749 20.322 
SALDOS EM 31/DEZ/21  479.504  1.676 16.844  –  498.024 
Aumento de Capital com Reservas 16.844 –  (16.844) –  – 
Aumento de Capital - incorporação JCP/Dividendos 15.000 – – – 15.000 
Resultado Líquido do Período – – – 22.140 22.140 
Destinações
  Constituição de Reservas – 1.107 7.833  (8.940) – 
  Juros Sobre o Capital Próprio – – –  (7.942)  (7.942)
  Dividendos – – –  (5.258)  (5.258)
SALDOS EM 31/DEZ/22 511.348 2.783 7.833  – 521.964 
MUTAÇÕES DO PERÍODO 31.844 1.107  (9.011)  – 23.940 
SALDOS EM 31/DEZ/22  511.348  2.783 7.833  –  521.964 
Aumento de Capital com Reservas 7.833 –  (7.833) –  – 
Aumento de Capital - incorporação JCP/Dividendos 13.200 – – – 13.200 
Resultado Líquido do Período – – – 4.173 4.173 
Destinações
  Constituição de Reservas – 209 164  (373)  – 
  Juros Sobre o Capital Próprio – – –  (2.809)  (2.809)
  Dividendos – – –  (991)  (991)
SALDOS EM 31/DEZ/23 532.381 2.992 164  – 535.537 
MUTAÇÕES DO PERÍODO 21.033 209  (7.669)  – 13.573 

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (em R$ mil)

Segundo 
Semestre Exercícios findos em 

2023 31/12/2023 31/12/2022
RECEITAS DE INTERMEDIAÇÃO
 FINANCEIRA 14a 38.837 67.533 78.692 
   Receita de Operações de Crédito 24.308 49.476 48.363 
   Resultado de Operações com Títulos
    e Valores Mobiliários 14.529 18.057 30.329 
DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO
 FINANCEIRA  (17.490)  (32.784)  (20.650)
   Operações de Empréstimos e Repasses  (3.707)  (8.150)  (10.274)
   Provisão para Operações de Crédito  (13.783)  (24.634)  (10.376)
RESULTADO BRUTO DA
 INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 21.347 34.749 58.042 
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS
 OPERACIONAIS  (2.843)  (19.606)  (21.124)
   Receita de Prestação de Serviços 14b 9.610 18.796 28.328 
   Despesa de Pessoal 14c  (19.909)  (38.840)  (35.415)
   Outras Despesas Administrativas 14d  (5.298)  (10.789)  (9.422)
   Despesas Tributárias 14e  (2.787)  (5.193)  (5.365)
   Despesas de Provisão para
    Contingências – –  (40)
   Outras Receitas Operacionais 14f 15.553 16.432 878 
   Outras Despesas Operacionais  (12)  (12)  (88)
RESULTADO OPERACIONAL 18.504 15.143 36.918 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL  (1.353) 503 392 
   Despesas/reversão de provisão p/
    desvalorização bens não de uso  (1.454) 314 270 
   Outras receitas e despesas
    não operacionais 101 189 122 
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
 S/LUCRO E PARTICIPAÇÕES 17.151 15.646 37.310 
IMPOSTO DE RENDA E
 CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  (5.464)  (10.708)  (13.186)
   Provisão para Imposto de Renda 15  (2.990)  (5.843)  (7.121)
   Provisão para Contribuição Social
    S/ o Lucro 15  (2.474)  (4.865)  (6.065)
PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS
 NO LUCRO  (765)  (765)  (1.984)
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 10.922 4.173 22.140 
N.º de ações 170.880.389 170.880.389 170.880.389
Resultado líquido por ação do capital
 social 0,06 0,02 0,13 

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - em R$ mil

Segundo
Semestre Exercícios findos em

2023 31/12/2023 31/12/2022
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 10.922 4.173 22.140 
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES – – –
RESULTADO ABRANGENTE
 DO PERÍODO 10.922 4.173 22.140 

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (em R$ mil) - MÉTODO INDIRETO

Segundo 
Semestre Exercícios findos em 

 2023 31/12/2023 31/12/2022
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 OPERACIONAIS
   RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
    S/LUCRO E PARTICIPAÇÕES 17.152 15.646 37.310 
   Ajustado por:
   (Reversão)/Prov. Desvalorização de
    Ativos Não Financeiros Mantidos pra Venda 1.454  (314)  (270)
   Avaliação a valor justo de Fundos de
    Investimento em Participação 122 10.706  (1.008)
   Depreciações e Amortizações 909 1.739 1.632 
   Provisão para Perdas c/ Operações de Crédito 13.783 24.634 10.376 
   Provisão para Passivos Contingentes – – 40 
RESULTADO LÍQUIDO AJUSTADO ANTES
 DA TRIBUTAÇÃO S/LUCRO E
  PARTICIPAÇÕES 33.420 52.411 48.080 
VARIAÇÃO DE ATIVOS E OBRIGAÇÕES  (42.782)  (60.343)  (49.715)
   Redução (aumento) em Títulos Valores
    Mobiliários  (53.642)  (48.309) 12.228 
   Redução (aumento) em Operações de Crédito  (23.657)  (26.013)  (46.961)
   Redução (aumento) em Outros Ativos e Bens  (17.280)  (19.705) 2.800 
   (Redução) aumento em Obrigações
    por Empréstimos e Repasses  (1.204)  (11.717) 1.223 
   (Redução) aumento em Cauções de
    Operações de Crédito 3.036 3.907 1.206 
   (Redução) aumento em Outros Passivos 52.860 53.621  (14.444)
   Imposto de renda e contribuição social pagos  (2.895)  (12.127)  (5.767)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS (APLICADO 
  NAS) ATIVIDADES OPERACIONAIS  (9.362)  (7.932)  (1.635)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
   Aquisição de Imobilizado de Uso e Ativo
    Intangível  (44)  (1.464)  (223)
   Baixa de Imobilizado de Uso – – 1 
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS (APLICADO 
  NAS) ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  (44)  (1.464)  (222)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
   Aumento de Capital - incorporação JCP/
    Dividendos do exercício anterior 13.200 13.200 15.000 
   Destinação de JCP/Dividendos aos Acionistas  (3.800)  (3.800)  (13.200)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS (APLICADO 
  NAS) ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 9.400 9.400 1.800 
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAIXA OU
 EQUIVALENTE A CAIXA  (5) 4  (57)
MODIFICAÇÃO  DO CAIXA OU
 EQUIVALENTE DE CAIXA
   Disponibilidades no Início Período 82 73 130 
   Disponibilidades no Final Período 77 77 73 
AUMENTO (REDUÇÃO) CAIXA OU
 EQUIVALENTE DE CAIXA  (5) 4  (57)

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 - Valores expressos em milhares de reais

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AgeRio, situada 
na Avenida Rio Branco, 245 - Centro, no Rio de Janeiro/RJ, é uma instituição 
financeira de capital fechado, constituída sob a forma de sociedade anônima 
de economia mista, com personalidade jurídica de direito privado, autorizada 
pela Lei Estadual nº 3.517 de 27 de dezembro de 2000, regulamentada pelo 
Decreto Estadual nº 32.376 de 12 de dezembro de 2002 e constituída por meio 
da Ata de Assembleia de Constituição, realizada em 13 de dezembro de 2002. 
A Instituição iniciou suas atividades operacionais em 30 de setembro de 2003, 
quando teve seu funcionamento autorizado pelo Banco Central do Brasil.
Em 06 de dezembro de 2004, com a publicação do Decreto Estadual nº 
36.703/04, a Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. teve 
ampliada sua autonomia na gestão administrativa, financeira e operacional, 
assim como de seus recursos, com vistas à efetiva consecução de seus 
objetivos sociais.
A Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AgeRio, empresa 
vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços (SEDEICS), tem por finalidade contribuir para a 
consecução da política de apoio financeiro à empreendimentos geradores de 
emprego, renda ou incremento da atividade produtiva nos setores industrial, 
turístico, de agricultura, inclusive, familiar individual e coletiva, de comércio e 
de serviços, implantados ou que venham a se implantar no Estado do Rio de 
Janeiro. 
Além da concessão de financiamento com recursos próprios e de repasses de 
recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, 
da Financiadora de Estudos e Pesquisa - FINEP e do Fundo Geral do Turismo 
- FUNGETUR, atua como Agente Financeiro do Fundo de Desenvolvimento 
Econômico e Social - FUNDES, administradora do Fundo de Recuperação 
Econômica de Municípios Fluminenses - FREMF e do Fundo Estadual de 
Fomento ao Microcrédito Produtivo Orientado para Empreendedores - FEMPO, 
e é operadora do Programa Fomenta Maricá, de oferta de créditos orientados 
no município, cujo recurso é oriundo de fundo administrado por este. Apoia, 
também, investimentos no Estado através da participação societária indireta.
Em janeiro de 2022, foi instituído através do Decreto Estadual Nº 47.928 o 
Programa Cidade Integrada, vinculado ao Programa Supera Rio (lançado em 
2021), para o qual foi recebida uma nova tranche de recursos para concessões 
de crédito através da AgeRio, podendo estes serem utilizado em municípios 
em emergência/calamidade. As operações têm juro zero e são financiadas 
pelo FEMPO, fundo administrado pela AgeRio.
Em fevereiro de 2022, o Governo do Estado do Rio de Janeiro lançou o 
Programa Reconstruir Petrópolis, destinado aos negócios atingidos pelas 
chuvas na cidade serrana, e que previa a operacionalização das linhas de 
crédito pela AgeRio, com taxa de juros zero e carência de até 12 meses. O 
financiamento foi feito com recursos do Fundo de Recuperação Econômica dos 
Municípios Fluminenses (FREMF).
Em abril de 2023 foi instituído o Programa CrediTaxi através de decreto 
regulamentando a lei 9.835/22, para oferta de crédito a taxistas para renovação 
de frota. O objetivo é apoiar as categorias e fomentar o setor de transportes, 
garantindo mais segurança e conforto aos passageiros. A linha de crédito será 
operacionalizada pela AgeRio, com taxa de juros zero e prazo para pagamento 
em até 60 meses e carência de 6 a 12 meses. Os financiamentos serão 
concedidos com recursos do Fundo Estadual do Fomento ao Microcrédito 
Produtivo Orientado para Empreendedores (FEMPO).
NOTA 2 - BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRA-
ÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), com observância às 
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, associadas às normas 
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
(COSIF) e normatizações do Conselho Monetário Nacional (CMN).
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando 
fatores e premissas estabelecidas com base em julgamento, e são revisadas 
periodicamente. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem a provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa, passivos 
contingentes e o valor justo dos ativos financeiros. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em 
razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 
A moeda funcional da Instituição é o Real (R$). As demonstrações financeiras 
são apresentadas em milhares de reais, exceto quando indicado de outra 
forma.
Em 20 de fevereiro de 2024, a Diretoria Executiva aprovou a conclusão das 
Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023.
NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das demons-
trações contábeis, ressaltamos:
a) Apuração do Resultado 
O resultado é apurado de acordo com o regime contábil de competência, que 
estabelece que as receitas e despesas devem ser incluídas na apuração dos 
resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando 
se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.
b) Disponibilidades
Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários e aplicações 
financeiras, a contar da data de aquisição do respectivo título nos termos da 
Resolução CMN 4.818/2020 e Resolução BCB Nº 2/2020. Essas aplicações 
financeiras estão demonstradas ao custo, acrescidos dos rendimentos 
auferidos até a data de encerramento do exercício, possuem liquidez imediata 
e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. 
c) Títulos e Valores Mobiliários
Os títulos públicos federais que compõem a carteira dos fundos de investimento 
são mensurados pelo custo de aquisição, ajustado diariamente ao valor de 
mercado com base nas cotações divulgadas pela AMBIMA. Os ganhos e/ou 
perdas são reconhecidos no resultado do período.
A AgeRio também vem investindo em cotas de Fundos de Investimento em 
Participações (FIP), tendo em vista seus objetivos estratégicos e sociais. A 
Circular nº 3.068 de 08/11/2001 BACEN, estabelece critérios para registro e 
avaliação contábil de títulos e valores mobiliários, mas as agências de fomento 
não são inclusas nestes critérios, motivo pelo qual se segue a Instrução CVM 
579 de 30/08/2016, que estabelece os critérios contábeis de reconhecimento 
dos ativos e passivos desse tipo de Fundo, inclusive determinando seus 
registros pelos respectivos valores justos. O reconhecimento dos rendimentos 
desses Fundos tem como contrapartida o resultado da AgeRio.
Em 2021, a AgeRio passou a controlar as variações positivas e negativas dos 
FIPs em função de avaliação ao valor justo em subcontas vinculadas ao ativo 
a fim de adequar-se a Instrução Normativa RFB nº 1700, de 14 de março de 
2017, no intuito de tributar tais ganhos no cálculo do IRPJ e CSLL, somente em 
sua alienação ou baixa. Até o exercício de 2020, as variações positivas, fruto 
de avaliação ao valor justo, eram tributadas de forma tempestiva, sem a efetiva 
realização do fundo.
d) Operações de crédito e provisão para perdas em operações de crédito
a) Operações de crédito
As operações de crédito estão registradas ao valor do principal, incorporando 
rendimentos e encargos auferidos até a data do balanço, em razão da fluência 
dos prazos. Os rendimentos de operações de crédito com atraso igual ou 
superior a 60 dias são apropriados somente por ocasião do efetivo recebimento 
dos valores em atraso.
Todas as operações de crédito estão classificadas observando os parâmetros 
estabelecidos pelas Resoluções CMN nº 2.682/99 e 2.697/00, a qual requer 
a análise periódica da carteira e de sua classificação em níveis de riscos, 
variando de “AA” (risco mínimo) a “H” (risco máximo), bem como a classificação 
das operações com atraso a partir de 15 dias como operações em curso 
anormal.
b) Provisão para perdas em operações de crédito
A classificação das operações de crédito e a constituição das respectivas 
provisões para perdas são efetuadas observando os parâmetros estabelecidos 
pela Resolução CMN nº 2.682, de 21 de dezembro de 1999 e complementada 
por provisão adicional conforme descrito na nota 6. 
c) Renegociação
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em 
que estavam classificadas. Quando houver amortização significativa da 
operação ou quando novos fatos relevantes justificarem a mudança do nível de 
risco, nos termos da Resolução CMN nº 2.682, de 21 de dezembro de 1999, 
poderá ocorrer a reclassificação da operação para categoria de menor risco. 
As renegociações de operações de crédito, anteriormente baixadas como 
prejuízo, são classificadas como nível “H”.
d) Ativos não financeiros mantidos para venda
Compostos por imóveis disponíveis para venda, recebidos em dação em 
pagamento, registrados pelo menor valor entre o valor contábil do crédito e o 
valor da avaliação do bem.

e) Imobilizado de uso e Intangível
O Ativo Imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição e/ou construção, 
ajustado pela depreciação acumulada, conforme método linear e taxas 
estabelecidas em função do tempo de vida útil-econômica estimado (Nota 9). 
O Ativo Intangível está representado por direitos e bens incorpóreos 
destinados à manutenção da instituição ou exercidos com essa finalidade. Os 
itens registrados no Ativo Intangível são amortizados pelo método linear e com 
taxas estabelecidas de acordo com a vida útil-econômica estimada dos bens 
(Nota 10).
f) Demais ativos e passivos 
São demonstrados pelo custo e acrescidos, quando aplicável, dos rendimentos 
e das variações monetárias incorridas. A classificação em circulante e longo 
prazo, do Ativo Realizável e do Passivo Exigível, obedece a Resolução BCB nº 
2, de 12 de agosto de 2020.
g) Avaliação do valor recuperável (Impairment)
Os Ativos não financeiros estão sujeitos à avaliação do valor recuperável em 
períodos anuais ou em maior frequência, se as condições ou circunstâncias 
indicarem a possibilidade de perda dos seus valores em relação ao mercado 
ou uso. A AgeRio desenvolveu programa de testes de recuperabilidade, 
conforme determinado pelas normas contábeis vigentes, mantendo-se os 
saldos contábeis inferiores aos valores de mercado apurados. 
h) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
A Instituição adota a sistemática de apuração do Imposto de Renda pelo Lucro 
Real Anual, com antecipações mensais por estimativa, utilizando alíquota 
determinada de 15% e adicional de 10%.
Ocorreram mudanças na alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
- CSLL no decorrer dos anos de 2022 e 2023: 
(i) Alíquota de 20% no período de 1º de janeiro de 2022 a 31 de julho de 2022; 
(ii) Alíquota de 21% no período de 1º de agosto de 2022 a 31 de dezembro de 
2022 - Medida Provisória nº 1.115, de 28 de abril de 2022.
(iii) Alíquota de 20% a partir de 1º de janeiro de 2023.
i) Contribuições para o PIS/PASEP e COFINS
As contribuições para o PIS/PASEP e COFINS foram calculadas à alíquota de 
0,65% e 4%, respectivamente, e são apuradas pelo regime cumulativo. Com a 
publicação da Lei nº 12.715, de 17 de setembro de 2012, as Agências de Fomento 
passaram a ter o mesmo tratamento tributário dos Bancos de Investimentos.
j) Passivos contingentes
Os passivos contingentes são avaliados e reconhecidos com base em parecer 
da área Jurídica sobre os prováveis riscos de perdas de uma ação judicial 
ou administrativa. São constituídas provisões de 100% para processos 
classificados como Perda Provável, cujos valores de perda possam ser 
determinados ou estimados. Para os processos classificados como de Perda 
Possível, os quais não requerem constituição de provisão, foi realizada somente 
divulgação em notas explicativas. Para processos classificados como Perda 
Remota, não efetuamos provisões ou divulgação. Os valores decorrentes desta 
prática estão demonstrados na nota “12c”.
k) Créditos tributários
Com base no histórico de operação da Instituição, não foi efetuado o registro 
contábil de ativos fiscais diferidos decorrentes de diferenças temporárias, de 
prejuízo fiscal de Imposto de Renda da Pessoa Jurídica e de base negativa de 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, uma vez que ainda não foi elaborado 
o estudo técnico nos termos da Resolução CMN nº 4.842/2020, sobre projeções 
da expectativa de resultados futuros, e demonstração da probabilidade de 
ocorrência de obrigações futuras com impostos e contribuições que permitam 
a realização do ativo fiscal diferido. 
NOTA 4 - MUDANÇA NA APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS
a) Apresentação das Demonstrações Financeiras
A partir de 31 de dezembro de 2022 a AgeRio realizou algumas mudanças na 
apresentação das suas Demonstrações Contábeis, de forma a eliminar algumas 
redundâncias até então existentes (proporcionando maior objetividade), bem 
como adequar a boas práticas aplicadas pelos seus pares, em linha com o 
arcabouço normativo aplicável. Não houve mudança de prática contábil, 
apenas na forma de apresentação.
A seguir destacamos as principais alterações:
(i) Balanço Patrimonial - agrupamento dos Instrumentos Financeiros e 
apresentação de estrutura mais enxuta, mantendo o detalhamento em nota 
explicativa. Reclassificação da Provisão para Participação nos Resultados 
para o subgrupo de “Outros Passivos/Sociais e Estatutários”. Reclassificação 
dos subgrupos “Cauções de Operações de Crédito” (Depósitos) e “Provisão 
para Contingências” para o Passivo Não Circulante; 
(ii) Demonstração de Resultado - segregação das “Despesas de Provisão para 
Contingências” e “Despesas/reversão de provisão p/ desvalorização bens não 
de uso”;
(iii) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - segregação dos 
montantes relativos a Dividendos e a Juros sobre Capital Próprio;
(iv) Demonstração dos Fluxos de Caixa - segregação dos fluxos de caixa 
referentes ao imposto de renda e contribuição social sobre o lucro em atividades 
operacionais e reclassificação dos fluxos de caixa referentes a Obrigações por 
Empréstimos e Repasses para atividades operacionais.
b) Reconhecimento de obrigações sociais e trabalhistas
A partir de janeiro de 2021, as alterações advindas da Resolução CMN nº 
4.877/2020, foram incluídas nas Demonstrações Contábeis da AgeRio. A norma 
em referência consolida os critérios gerais para mensuração e reconhecimento 
de obrigações sociais e trabalhistas pelas instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.
O principal impacto trazido pela norma, foi a necessidade de inclusão dos 
valores decorrentes de aumento salarial futuro, previsto na convenção coletiva 
de trabalho a partir de janeiro/2021, e seus reflexos nas provisões de férias e 
13º salário.
NOTA 5 - TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
Carteiras de Valores Mobiliários 31/12/2023 31/12/2022
I - Curto Prazo 275.087 232.214
  Cotas de Fundos de Investimentos (i) 275.087 178.883
  Títulos Públicos Federais – 53.331
II - Longo Prazo 97.115 102.386
  Títulos Públicos Federais 44.834 41.510
  Cotas de Fundos em Participações (ii) 51.052 59.365
  Cotas de Fundos Garantidores (iii) 1.229 1.511
Total de Títulos e Valores Mobiliários 372.202 334.600
(i) Compreendem as Cotas dos Fundos de Investimentos em Renda Fixa, a 
saber: Fundo Gov PP e FI CAIXA AgeRio, administrados, respectivamente, 
pelo Banco Bradesco e pela Caixa Econômica Federal. O Fundo Exclusivo 
GOV PP é direcionado aos entes do Governo do Estado do Rio de Janeiro, 
sendo a AgeRio um dos cotistas. Esse Fundo acompanha as variações das 
taxas de juros praticadas no mercado de depósitos interbancários (CDI), 
composto por cotas de Fundos Referenciados DI, cuja carteira é composta por 
títulos de emissão do Tesouro Nacional, bem como créditos securitizados pelo 
Tesouro Nacional ou operações compromissadas lastreadas nesses títulos. O 
FI CAIXA é um fundo exclusivo, destinado à AgeRio, e sua carteira é composta 
predominantemente por títulos públicos federais indexados às taxas de juros 
prefixadas, pós-fixadas (SELIC/CDI) e/ou índices de preços, e em menor 
percentual em operações compromissadas.
(ii) As aplicações em Fundos de Investimento em Participações (FIPs) atendem 
o objeto social da AgeRio, através do apoio ao desenvolvimento de empresas 
inovadoras e com alto potencial de crescimento. O Anexo IV da Resolução 
CVM nº 175, de 23 de dezembro de 2022, normatiza a atuação dos FIPs. Vide 
composição a seguir:

Fundo
Previsão de 

encerramento*
Capital  

Subscrito
Capital 

Integralizado
Valor Atualizado 

Contabilizado
BBI Financial I 21/12/2025 10.000 10.000 34.980
Performa Key 26/12/2024 5.000 4.498 2.271
Nascenti 31/12/2024 2.000 2.000 1.051
Br Startups 11/03/2026 6.000 5.174 7.326
MSW Multicorp 2 04/04/2032 5.000 2.184 2.090
Indicator 2 IOT 02/03/2031 10.000 3.500 3.272
GovTech 20/12/2032 7.500 0,00 –
WE Ventures 19/03/2030 5.000 0,00 –
Criatec 4 04/07/2033 10.000 226 61
Total (ii) – 60.500 27.583 51.052
*passível de prorrogação
(iii) As Cotas dos Fundos Garantidores de Operações de Créditos possuem a 
composição a seguir:

Fundo
Capital  

Subscrito
Capital 

Integralizado
Valor Atualizado 

Contabilizado
FGI 1.045 1.045 1.224
FGO – – 5
Total (iii) 1.045 1.045 1.229

Em janeiro de 2022 foi realizada a integralização de R$ 1 milhão no FGI.
Em novembro de 2023 houve a deliberação das regras de saída de cotistas 
referente ao encerramento do FGO, administrado pelo Banco do Brasil. O 
saldo remanescente foi para suportar os encargos do Fundo.
As Cotas dos Fundos de Investimento de Renda Fixa, em Participações e 
Títulos Públicos Federais são custodiadas pelo Banco Bradesco.
Em 31 de Dezembro de 2023 a Instituição não possuía em aberto operações 
envolvendo instrumentos financeiros derivativos.
NOTA 6 - OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
Em conformidade com a Res. CMN nº 2.682/99, as operações de crédito 
da AgeRio são classificadas por meio de avaliação de risco de crédito, com 
critérios consistentes e verificáveis, que contemplam aspectos em relação ao 
tomador do crédito e a operação. 
a) Classificação das operações de crédito em ordem crescente de risco

Classifi- 
 cação 
de Risco

Total das 
Operações 

(31/12/23)
Provi- 
são %

Valor da 
Provi- 
são*

Provisão 
Adicio- 

nal

Valor da 
Provisão 

(31/12/23)*

Total das 
Operações 

(31/12/2022)

Valor da 
Provisão 

(31/12/2022)*
A 141.019 0,5% 706 – 706 104.315 522
B 82.049 1,0% 820 – 820 108.454 1.085
C 90.187 3,0% 2.706 57 2.763 106.613 3.394
D 11.072 10,0% 1.107 – 1.107 8.707 871
E 4.413 30,0% 1.324 – 1.324 2.575 772
F 8.965 50,0% 4.482 – 4.482 4.590 2.295
G 12.013 70,0% 8.409 537 8.946 8.525 6.649
H 18.110100,0% 18.110 – 18.110 11.756 11.756

TOTAL 367.828 – 37.664 594 38.258 355.535 27.344

*Resolução nº 2682/99.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa, mínima e adicional, obedece 
aos parâmetros estabelecidos na resolução 2.682/99 do Banco Central do 
Brasil, e é fundamentado em estudo da carteira, cenário econômico, e na 
qualidade, suficiência e liquidez das garantias.
b) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
Provisão Crédito Liquidação Duvidosa 31/12/2023 31/12/2022
Saldo no início do período 27.344 22.803
Constituição da provisão 23.483 14.191
Reversão de provisão (4.091) (2.470)
Créditos baixados para Prejuízo (8.478) (7.180)
Saldo no fim do período 38.258 27.344
c) Classificação das operações de crédito e provisões quanto aos prazos 
de vencimentos
Curto Prazo 31/12/2023 31/12/2022
Setor Privado 101.912 94.822

Recursos Próprios 77.269 66.477
Repasse 24.643 28.345

Setor Público 5.390 4.316
Recursos Próprios 5.390 4.316

Provisão para Crédito de liquidação Duvidosa (16.325) (11.687)
Saldo no final do período 90.977 87.451
Longo Prazo 31/12/2023 31/12/2022
Setor Privado 213.903 250.017

Recursos Próprios 147.561 173.489
Repasse 66.342 76.528

Setor Público 46.623 6.380
Recursos Próprios 46.623 6.380

Provisão para Crédito de liquidação Duvidosa (21.934) (15.657)
Saldo no final do período 238.592 240.740
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d) Classificação da carteira por vencimento das parcelas
Prazo 31/12/2023 31/12/2022
Vencidas 7.672 4.077

Até 60 dias 3.035 1.836
De 60 dias a 180 dias 2.636 1.506
Acima de 180 dias 2.001 735

Prazo 31/12/2023 31/12/2022
Vincendas 360.156 351.458

Até 180 dias 50.366 46.144
De 180 dias a 360 dias 49.264 48.917
Acima de 360 dias 260.526 256.397

e) Classificação das operações de crédito por setor de atividade 
Setor de Atividade 31/12/2023 31/12/2022
Administração pública 33.565 10.696
Alimentos e Bebidas 10.634 13.201
Comércio 70.373 78.469
Construção e Imobiliário 14.004 14.121
Educação, Saúde e outros 37.137 33.161
Máquinas e equipamentos 5.107 5.637
Mineração 51 85
Químico e Petroquímico 2.870 3.498
Serviços Privados 62.912 63.657
Telecomunicações 22.052 23.374
Outros 109.123 109.636
Total 367.828 355.535
NOTA 7 - OUTROS ATIVOS
Prazo 31/12/2023 31/12/2022
Curto Prazo 9.071 1.928
Adiantamento e Antecipações 808 736
Devedores por depósitos em garantia 133 138
Conta Transitória de financiamento (ii) 6.389 192
Créditos a Receber Funcine (i) 196 103
Despesas Antecipadas 1.545 759
Longo Prazo 663 3.424
Impostos e Contribuições a Compensar 373 2.991
Créditos a Receber Funcine (i) 290 433
Total 9.734 5.352
(i) O Fundo de Financiamento da Indústria Cinematográfica Nacional investido 
pela AgeRio (Funcine Rio 1) foi encerrado em 29/09/2020, sendo que os ativos 
constantes em sua carteira (total de 10) no momento de seu término foram 
repassados para os cotistas com base nas suas respectivas proporções no 
Fundo. A composição da proporção da AgeRio (com as devidas atualizações) 
segue abaixo:

Em Reais

Funcine Projetos
Investimen-
to AgeRio

Recebi-
mento 
AgeRio PDD

Valor Ativo 
AgeRio 

31/12/2023
Afinal Filmes 2 114.551,10 49.795,19 – 93.112,99
Sala de Cinema Itaipu 200.464,42 24.150,35 176.314,08 –
O Diário de Mika 1ª Temporada 19.473,69 – 19.473,69 –
O Diário de Mika 2ª Temporada 117.987,63 – 117.987,63 –
Filme Mussum 171.826,65 – – 214.362,27
Filme Orlando, Florida 143.188,87 – – 178.635,23
Filme Ela Disse, Ele Disse 148.916,43 9.029,71 139.886,72 –
Filme Gaby Estrella Produção 286.377,75 – 286.377,75 –
Filme Gaby Estrella Distribuição 57.275,55 1.985,00 55.290,55 –
Total 1.260.062,09 84.960,25 795.330,42 486.110,49
Do montante de R$ 486.110,49 de créditos a receber, as parcelas abaixo estão 
previstas para se realizarem nos próximos 12 meses:

Em Reais
Data/Projeto Afinal Filmes Mussum Orlando

Abr/24 19.525,48
Mai/24 53.590,57
Out/24 24.356,34 44.658,80
Nov/24 53.590,57

Em fevereiro de 2023 houve o recebimento de R$ 16,43 referente ao projeto 
“Ela Disse, Ele Disse”. Em março de 2023 houve o recebimento de R$ 285,11 
referente ao projeto “Gaby Estrella”. Em abril e outubro de 2023 houve o recebi-
mento de R$ 24.343,06 e R$ 25.452,13, respectivamente, referentes ao projeto 
“Afinal Filmes 2”.
(ii) O saldo da Conta transitória de financiamento possui caráter transitório 
ou temporário e refere-se aos valores de parcelas baixadas no último dia útil 
do mês, a serem conciliados com o extrato do banco do 1º dia útil do mês 
seguinte.
NOTA 8 - ATIVO NÃO FINANCEIROS MANTIDOS PARA VENDA RECEBIDOS

 
Impairment 

Imóveis não de 
Uso

Custo Líquido de Provisão 
para Redução ao Valor 

Recuperável
 Custo 31/12/2023 31/12/2022
Imóveis não de uso
  mantidos para venda -
    recebidos 42.104  (8.981) 33.123 17.487 
Referem-se a imóveis originados de baixa de operações de crédito de curso 
anormal e de dação em pagamento para liquidação/amortização de dívida e 
recuperação de prejuízo. Foi realizada em 2023 a avaliação externa dos Bens, 
classificados como ativos não financeiros mantidos para venda, em cumpri-
mento às normas do Banco Central do Brasil e normas contábeis vigentes. 
Adicionalmente, a fim de atender a Instrução Normativa BCB n° 270, de 
01/04/2022, os ativos não financeiros mantidos para a venda recebidos estão 
registrados em contas de controle de circulante e não circulante, refletindo na 
classificação das Demonstrações Financeiras.
No 2º semestre de 2023 houve recuperação de créditos baixados em prejuízo 
no montante de aproximadamente R$ 15 milhões, através da incorporação no 
ativo da Agência dos imóveis da execução de garantia (Nota 14f).
NOTA 9 - IMOBILIZADO DE USO

Imobilizado de uso
Taxa de 

Depreciação
Saldo em

31/12/2022 Adições Baixas
Saldo em

31/12/2023
Custo de Aquisição  11.975 1.464  – 13.439 
Edificações 1,58% 8.865 – – 8.865 
Instalações 10% 6 – – 6 
Móveis e Equipamentos 10% 918  – – 918 
Sistemas de Comunicação 10% 70  – – 70 
Equip. de Proc. de Dados 20% 2.116 1.464 – 3.580 
Depreciação Acumulada   (9.842)  (408)  –  (10.250)
IMOBILIZADO DE USO  2.133 1.056  – 3.189 
As adições aos equipamentos de processamento de dados ocorridas em 2023 
referem-se à aquisição de notebooks, servidores de redes de computadores e 
sistema de armazenamento de dados.
Na avaliação de estimativa de vida útil e de valor residual dos bens, realizada 
pela área técnica responsável, não foi identificado quando do encerramento 
do período, indícios de desvalorização, portanto, os saldos contábeis foram 
mantidos aos seus valores de aquisição e/ou construção.  
Em 31 de Dezembro de 2023, a AgeRio possui cobertura de seguros para os 
Bens do Ativo Imobilizado, em montantes considerados suficientes pela Admi-
nistração, no caso de eventuais riscos e sinistros.
NOTA 10 - INTANGÍVEL

BENS
Saldo em

31/12/2022 Adições Baixas
Saldo em

31/12/2023
Custo de aquisição 14.446  – – 14.446 
Licenças Antes de 01/10/2013 126  – – 126 
  Licença Uso Software - Informática 126  – – 126 
Licenças A Partir de 01/10/2013 14.320  – – 14.320 
  Licença Uso Software - Temporário (i) 1.443  – – 1.443 
  Licença Uso Software - Permanente (ii) 12.877  – – 12.877 
Amortização Acumulada  (10.108)  (1.330) –  (11.438)
ATIVOS INTANGÍVEIS 4.338  (1.330) – 3.008 
(i) A rubrica Intangível “Licença Uso Software - Temporário” é composta pelo 
custo com a aquisição do software Gestão de Pessoas e com a contratação da 
suíte Adobe, ambos por período determinado.
(ii) A rubrica Intangível “Licença Uso Software - Permanente” é composta pelos 
custos com a aquisição dos softwares ERP - Gestão e Financeiro, software 
Gestão do Sistema de Crédito e os custos com a mão-de-obra interna utili-
zada para o desenvolvimento e colocação desses softwares em produção. A 
implantação foi iniciada ao longo do exercício de 2015 e concluída no exercício 
de 2017.
Grande parte dos bens classificados no intangível, são amortizados pelo prazo 
de vida útil de 10 anos, considerando as premissas contábeis e avaliação da 
estimativa de vida útil, de valor residual e de valor recuperável, realizado pela 
área de tecnologia da informação.
NOTA 11 - DEPÓSITOS E DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS
a) Cauções de Operações de Crédito
Trata-se de importâncias recebidas como garantias de operações de créditos. 
Estes recursos são depositados em conta corrente específica aberta na Caixa 
Econômica Federal para este fim. Eles são devolvidos após a quitação do cré-
dito, incluídos os respectivos rendimentos auferidos no período.

DEPÓSITOS
Saldo em

31/12/2022
Novos

Cauções Rendimentos Baixas
Saldo em

31/12/2023
Cauções de
  Operações de Crédito 5.252 3.705 823 (621) 9.159
b) Obrigações por Empréstimos e Repasses
As obrigações por empréstimos e repasses estão compostas da seguinte forma:

CURTO PRAZO 31/12/2023 31/12/2022
 BNDES – 986
 FINAME – 67
 FINEP 9.788 10.281
 FUNGETUR 16.413 17.508
Total 26.201 28.842

LONGO PRAZO 31/12/2023 31/12/2022
 FINEP 40.037 36.641
 FUNGETUR 27.591 40.063
Total 67.628 76.704
Correspondem aos recursos originários de Instituições oficiais, os quais são 
repassados aos mutuários finais. Essas obrigações possuem vencimen-
tos mensais, estando sujeitas, na sua maior parte, a encargos financeiros  
pós-fixados. 
Composição das obrigações por empréstimos e repasses por data de venci-
mento:

Vincendas 31/12/2023 31/12/2022
Até 180 dias 13.475 14.996
De 181 a 360 dias 12.726 13.846
Acima de 360 dias 67.628 76.704
Total 93.825 105.546

c) Outros Passivos Financeiros
Referem-se a recursos oriundos do FUNGETUR, FEMPO e Fundos Munici-
pais para concessão de operações de créditos, ainda não desembolsados aos 
clientes.
Recursos para Destinação Específica 31/12/2023 31/12/2022
Recursos FUNGETUR (i) 6.958 394
Recursos FEMPO (ii) 20.085 2.665
Recursos Fomenta Maricá (iii) 32.989 9.809
Recursos Supera Mais Niterói (iii) – 1.917
Recursos AgeRio Creditaxi (iv) 19.959  – 
Total 79.991 14.785
(i) Referente a recursos oriundos do Fundo Geral de Turismo (FUNGETUR), 
para concessão de operações de créditos de projetos vinculados ao setor do 
turismo. Sobre esses recursos o Fundo é remunerado pela taxa Selic.
(ii) Recursos recebidos, na condição da AgeRio ser Administradora do Fundo 
Estadual de Fomento ao Microcrédito Produtivo Orientado - FEMPO, para pos-
terior liberação de operações de crédito.
(iii) Na composição destes grupos são registrados os recursos recebidos dos 
Fundos de Maricá e Niterói, nos termos do contrato de prestação de serviços 
(operacionalização financeira e administração de concessão de crédito), para 
posterior liberação de operações de crédito, bem como os recebimentos das 
prestações destas. Em junho de 2023 o contrato referente ao Programa Supera 
Mais Niterói foi rescindido e as cobranças das operações passarão a ser rea-
lizadas pelo município.
(iv) Instituída pela Lei Estadual Nº 9.835, de 01/09/2022 e regulamentado pelo 
Decreto Nº 48.454 de 05/04/2023, permitiu a utilização dos recursos do Fundo 
Estadual de Fomento ao Microcrédito Produtivo Orientado - FEMPO para con-
cessão de créditos, através da AgeRio, aos profissionais autônomos taxistas.
NOTA 12 - OUTROS PASSIVOS
a) Sociais e Estatutários
Dividendos/JCP/PLR 31/12/2023 31/12/2022
Dividendos - Governo do Estado do RJ 991 5.258
JCP - Governo do Estado do RJ (i) 2.809 7.942
Participações Estatutárias no Lucro (ii) 838 2.026
Total 4.638 15.226
(i) Os Juros Remuneratórios do Capital Próprio são calculados e provisiona-
dos com observância dos procedimentos fundamentados no artigo nº 355 doc 
RIR/2018, nos artigos nºs 29 e 30 da IN SRF nº 11/1996 e nos artigos nºs 75 e 
76 da IN RFB nº 1.700/2017.
(ii) Compreende a participação nos lucros e resultados dos empregados e a 
remuneração variável diferida dos diretores.
b) Fiscais e previdenciários
Fiscais e Previdenciárias 31/12/2023 31/12/2022
IOF s/ Operações de Crédito 4 65
Impostos e Contribuições a recolher sobre
  faturamento 454 429
Impostos e Contribuições s/ Lucro (IRPJ + CSLL) 5.472 6.895
Impostos e Contribuições s/ serviço de terceiros 48 65
Impostos e Contribuições s/ salários 1.771 1.355
Total 7.749 8.809
c) Provisão para Passivos Contingentes
Provisão Passivos Contingentes 31/12/2022 Constituição Baixa 31/12/2023
Passivos Trabalhistas (i) 251 – – 251
Contingências Cíveis (i) 41 – (41) –
Provisão Honorários Sucumbenciais (ii) 321 – – 321
Total 613 – – 572
(i) Provisão para Contingências
A Provisão para Contingências Trabalhistas, em 31/12/2023, foi avaliada con-
forme premissas estabelecidas sobre eventuais perdas com ações judiciais 
classificadas como perdas prováveis, com base na metodologia interna da Di-
retoria Jurídica da AgeRio.
A AgeRio configura ainda em processos classificados como de Perda Possível, 
não reconhecidos contabilmente, cujo valor total estimado em 31/12/2023 é de 
R$ 9.039. Há ainda processos fiscais no âmbito da Receita Federal do Brasil, 
que somam um montante de R$ 896 em direitos creditórios, sendo R$ 618 já 
deferidos e R$ 278 aguardando decisão.
(ii) Honorários sucumbenciais
A AgeRio manteve a provisão constituída em exercício anterior, relativo a des-
pesa com contingência passiva, para o registro dos valores recebidos.
d) Outras Obrigações
d.1) Provisão de Pagamentos a Efetuar
Provisão de Pagamentos a Efetuar 31/12/2023 31/12/2022
Provisão para Despesas de Pessoal 3.924 3.936
Outras Despesas Administrativas 403 355
Outros Pagamentos 56 63
Total 4.383 4.354
d.2) Credores Diversos no País
Credores Diversos no País 31/12/2023 31/12/2022
Repasses FUNDES (i) 7.761 5.452
Repasses FEMPO (i) 650 490
Forn. p/ serviços e material 281 346
FGI a Repassar 39 189
Repasses Supera Rio (i) 5.428 8.253
Outros 885 895
Total 15.044 15.625
Total Outras Obrigações (d.1 + d.2) 19.427 19.979
(i) Os valores registrados na rubrica de Credores Diversos no País, referem-se 
principalmente aos montantes recebidos pela AgeRio de financiados do Fundo 
de Desenvolvimento Econômico e Social - FUNDES e que serão repassados 
ao FREMF, FEMPO e Tesouro do Estado, bem como dos clientes financiados 
pelo FEMPO e Programa Supera Rio e que serão repassadas ao FEMPO.
NOTA 13 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O capital social de R$ 532.381 em 31 de Dezembro de 2023 (R$ 511.348 em 
31 de Dezembro de 2022) está representado por ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal, assim distribuídas:
Capital Social 31/12/2023 31/12/2022
Estado do Rio de Janeiro 170.866.736 170.866.736
Companhia de Desenv. Industrial do Estado do RJ 13.653 13.653
Total 170.880.389 170.880.389
Em setembro de 2023 houve a destinação dos passivos Dividendos e Juros 
sobre capital próprio (R$ 5,3 milhões e R$ 7,9 milhões, respectivamente) e da 
Reserva Especial de Lucros (R$ 7,8 milhões), todos constituídos em 2022, 
para aumento de capital da AgeRio. Assim, do total de R$ 532.381, R$ 21.033 
estão para homologação pelo Banco Central.
b) Reservas de Lucros
A Reserva Legal é constituída no percentual de 5% do lucro líquido e limitada 
a 20% do valor do capital social. 
A parcela remanescente do lucro anual não destinada à constituição da re-
serva legal e/ou da reserva para contingências, se for o caso, e à distribuição 
de dividendos, é transferida à conta de reserva especial de lucros, até o limite 
do capital social, com a finalidade de aumentar o capital social da AGÊNCIA.
NOTA 14 - DESDOBRAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO
a) Receita com a Intermediação Financeira 
Receita com a Intermediação Financeira 31/12/2023 31/12/2022
Receita com Operações de Crédito 49.476 48.363
Receita com Títulos Públicos Federais 5.620 9.510
Resultado com Fundos de Investimentos Renda Fixa 23.283 19.682
Resultado com Fundos de Investimentos em 
   Participações (11.429) 1.107
Resultado com Fundos Garantidores 583 30
Total 67.533 78.692
b) Receita com a Prestação de Serviços
Receita com a Prestação de Serviços 31/12/2023 31/12/2022
Receita como Agente Financeiro do FUNDES 13.129 11.660
Receita Prestação Serv. Municípios 763 1.021
Receita Supera Rio 1.428 3.709
Receita FREMF Emergencial 66 8.572
Receita FEMPO 617 417
Receita demais tarifas 2.793 2.949
Total 15.796 28.328
c) Despesa de Pessoal 
Despesa de Pessoal 31/12/2023 31/12/2022
Proventos 21.504 19.518
Encargos Sociais 7.604 6.886
Honorários de diretores e conselheiros 2.153 2.006
Benefícios 6.747 6.130
Treinamentos 220 278
Estagiários 612 597
Total 38.840 35.415
d) Outras Despesas Administrativas 
Outras Despesas Administrativas 31/12/2023 31/12/2022
Despesa de Energia Elétrica 256 246
Despesa de Aluguéis 37 27
Despesa de Comunicação 136 135
Despesa de Manutenção e Cons. Bens 298 259
Despesa com Materiais 49 101
Despesa Processamento de Dados 2.162 2.357
Despesa Promoções e Relações 487 56
Despesa de Propaganda e Publicações 155 112
Despesa de Seguros 70 4
Despesa Serviços do Sistema Financeiro 167 164
Despesa com Serviço de Terceiros 1.619 1.698
Despesa Serviço de Vigilância 95 87
Despesa Serviço Técnico Especializado 1.489 915
Despesa de Transporte 246 223
Despesa com Viagens 113 58
Despesa com Emolumentos judiciais e cartorários 846 652
Despesa com Associações 197 192
Despesa com Condomínio 592 437
Outras Despesas Administrativas 36 67
Despesa com Depreciação e Amortização 1.739 1.632
Total 10.789 9.422
e) Despesas Tributárias 
Despesas Tributárias 31/12/2023 31/12/2022
ISS 491 692
COFINS 3.608 3.875
PIS 586 630
Outros Impostos e Taxas 508 168
Total 5.193 5.365
Desde 2021 a AgeRio tem sido anualmente habilitada a patrocinar projetos cul-
turais certificados pela Secretaria Municipal das Culturas (SMC) através de re-

núncia fiscal do ISS (Imposto Sobre Serviços). O limite de patrocínio da Agên-
cia foi estabelecido em R$ 22.815,97 (2022) e 38.802,17 (2023) pela SMC. 
Após a habilitação e o contato com os projetos certificados, foi definido o patro-
cínio da Agência ao projeto de capacitação profissional “A Arte Gerando Ren-
da”, desenvolvido pelo produtor Favela Mundo, que promove cursos gratuitos 
de arte e empreendedorismo em comunidades do Rio de Janeiro.
O direcionamento dos recursos oriundos da renúncia fiscal foi efetuado pela 
AgeRio nos exercícios de 2022 e 2023, totalizando os montantes acima men-
cionados.
f) Outras Receitas Operacionais
Outras Receitas Operacionais 31/12/2023 31/12/2022
Recuperação de Créditos Baixados Prejuízos 15.882 625
Recuperação de Encargos e Despesas 14 –
Reversão PLR 57 13
Outras Rendas Operacionais 479 240
Total 16.432 878
NOTA 15 - IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

31/12/2023 31/12/2022
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado antes da tributação sobre o lucro
 e participação de empregados 15.646 15.646 37.310 37.310
(-) Participação nos lucros  (765)  (765)  (1.984)  (1.984)
(-) Juros sobre o Capital Próprio - JCP/
 Dividendos  (3.800)  (3.800) (13.200) (13.200)
Resultado após JCP/Dividendos 20.211 20.211 52.494 52.494
(+) Adições 37.335 37.335 14.041 14.041
(-) Exclusões (24.091) (24.091)  (6.409)  (6.409)
Resultado Líquido Ajustado 33.455 33.455 60.126 60.126
IR - 25% e CSLL - 20% (2023) e 21% (2022) 5.843 4.865 7.121 6.065
Total IR e CSLL 10.708 13.186
Ganho Tributário JCP 927 760 3.221 2.690
Em 2023 a AgeRio aderiu ao incentivo fiscal de apoio à inovação tecnológica 
previsto na Lei nº 11.196/2005 (Lei do Bem), apurando uma economia tributária 
de R$ 124 no exercício.
NOTA 16 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A instituição não realizou operações com características de derivativos e não 
possui operações financeiras com a finalidade de proteger-se dos riscos de 
perdas com flutuações nas taxas de câmbio e de juros, na data do Balanço.
NOTA 17 - SEGUROS

Seguro Vigência
Lim. Máx. de Indenização/ 

Garantia R$ mil

Bens Patrimoniais e Imóveis
25/02/2023 a 
25/02/2024 6.350 mil

Em 31 de Dezembro de 2023 a AgeRio mantinha apólices de seguro para 
cobertura dos Bens do Ativo Fixo em montante considerado suficiente pela 
Administração para cobrir eventuais riscos.
NOTA 18 - LIMITES OPERACIONAIS 
Os Limites Operacionais da AgeRio são reportados mensalmente ao Banco 
Central do Brasil através do documento 2061 - Demonstrativo de Limites 
Operacionais. A parcela relativa às exposições ao risco de crédito é calculada 
de acordo com a Abordagem Padronizada do Banco Central do Brasil, em 
conformidade com a Circular nº 3.644/13. A exposição ao risco operacional é 
calculada de acordo com abordagem do indicador básico, conforme Circular 
nº 3.640/2013.
A AGERIO não possui operações em carteira de negociação. A metodologia 
utilizada para cálculo do valor do capital para cobertura do risco de taxa de 
juros da carteira bancária (IRRBB) é o ∆NII, conforme apontado no Art. 5° da 
CIRCULAR Nº 3.876, DE 31 DE JANEIRO DE 2018.
Os valores referentes à alocação de capital para as exposições a risco da 
AGERIO se encontram devidamente enquadrados nos limites operacionais 
estabelecidos pela regulamentação vigente, conforme tabela a seguir.

31/12/2023 31/12/2022
Patrimônio de Referência (PR) 514.562 517.626
Capital Destacado para Operações com
  o Setor Público 74.535 74.535
PR para Limite de Compatibilização com o RWA 440.027 443.091
RWA - Ativos Ponderados pelo Risco 687.736 536.258
   - RWACPAD 525.217 401.646
   - RWAOPAD 162.520 134.612
IRRBB 8.253 5.837
Limite para Imobilização (LI) 220.013 216.545
Situação para Limite de Imobilização 3.188 2.133
Índice de Imobilização (II) 0,72% 0,48%
Índice de Basiléia (IB) 63,98% 82,63%
NOTA 19 - GERENCIAMENTO DE RISCOS 
I. Estrutura de Gerenciamento de Riscos
A estrutura de gerenciamento de riscos da AgeRio considera os princípios 
básicos aplicados a gestão de riscos, as práticas de mercado, além das 
recomendações dos supervisores e reguladores e compreende a existência de 
normas, sistemas, rotinas e procedimentos que permitem identificar, mensurar, 
controlar, mitigar e reportar a exposição aos riscos de forma contínua e 
integrada.
O processo gerenciamento de riscos é composto por papéis e responsabilidades 
distribuídos nos diferentes níveis hierárquicos da instituição, e conduzido 
pela Diretoria Executiva com o suporte do Chief Risk Officer (CRO), e tem o 
patrocínio do Conselho de Administração. O gerenciamento de riscos permite 
identificar e monitorar o nível de exposição aos riscos, de modo a mantê-los 
compatíveis com o apetite de risco da AGÊNCIA vislumbrando o cumprimento 
dos objetivos estratégicos espelhados no plano de metas dos negócios. 
A AGÊNCIA está exposta a diferentes tipos de riscos inerentes às atividades 
de uma instituição financeira não bancária, sendo elencados a seguir:

Os principais riscos mensuráveis e quantificáveis, considerados relevantes 
para definição do apetite a riscos da AgeRio, em razão da magnitude e 
natureza das suas operações, são os riscos de crédito, liquidez e operacional.
a) Risco de Crédito
O risco de crédito está associado, principalmente, à possibilidade de ocorrência 
de perdas associadas ao não cumprimento, pelo tomador ou contraparte de 
suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados.
b) Risco de Liquidez
O risco de liquidez está associado à possibilidade da instituição não ser capaz 
de honrar eficientemente suas obrigações, bem como a possibilidade da 
instituição não conseguir negociar a preço de mercado uma posição.
c) Risco Operacional
O risco operacional está associado à possibilidade de ocorrência de perdas 
resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, 
pessoas e sistemas, ou de eventos externos, inclusive o risco legal associado 
à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela instituição.
ii. Análise de Sensibilidade
A AgeRio considera a análise de sensibilidade advinda do “Programa de Testes 
de Estresse” para avaliar as incertezas nas estimativas de ativos e passivos, 
cujos valores contábeis possam sofrer alterações significativas no próximo 
exercício social. O Programa de Teste de Estresse da AgeRio utiliza parâmetros 
para avaliar o impacto na liquidez e na carteira de crédito ativa da Instituição. 
Os resultados são demonstrados a seguir para cada parâmetro e visam avaliar 
os impactos para o exercício de 2024:
Parâmetro I: Classificação de Risco das operações em carteira.
Objetivo: Avaliar o impacto de deterioração da qualidade creditícia da carteira 
através de downgrades na classificação de risco das operações.

Parâmetro I Saldo Líquido (em Reais)
Provisão 12/2023  R$ 38.258.222,78 
1 downgrade carteira ativa AgeRio  R$ 54.816.657,72 
Incremento de provisão por downgrade  R$ 16.558.434,94 
2 downgrades Aval + Fundo Garantidor apenas  R$ 66.662.886,73 
Incremento de provisão por 2 downgrades  R$ 28.404.663,95 
Parâmetro II: Recebimentos mensais dos 10 maiores Clientes - Concen-
tração da carteira de Crédito
Objetivo: avaliar impacto no fluxo de caixa decorrentes de não pagamento por 
parte dos 10 maiores clientes da AgeRio.

Perdas no fluxo de recebimentos dos 10 maiores clientes (em Reais)
Top 10 Vlr. Parcela Vlr. Principal Vlr. Juros
-30% -R$   6.826.204,25 -R$   4.142.773,75 -R$   2.605.632,87 
-60% -R$  13.652.408,50 -R$   8.285.547,50 -R$   5.211.265,75 
-100% -R$  22.754.014,17 -R$  13.809.245,84 -R$   8.685.442,91 
Parâmetro III: Recebimentos mensais - Carteira Ativa Total
Objetivo - Avaliar a perda de fluxo de caixa e de receita financeira para toda a 
carteira ativa.
O resultado do teste é mostrado a seguir:

Perdas no fluxo de recebimentos da carteira de clientes (em Reais)
Carteira  Vlr. Parcela  Vlr. Principal  Vlr. Juros 
-10% -R$ 12.688.990,56 -R$  8.849.056,82 -R$  3.766.310,51 
-20% -R$ 25.377.981,12 -R$ 17.698.113,64 -R$  7.532.621,01 
-30% -R$ 38.066.971,68 -R$ 26.547.170,46 -R$ 11.298.931,52 
Parâmetro IV - Variações da taxa de Juros - SELIC
Objetivo: Impacto de variações na taxa de juros SELIC no retorno dos ativos.
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NOTA 20 - CONTROLE INTERNO, CONFORMIDADE E PREVENÇÃO À 
LAVAGEM DE DINHEIRO E OCULTAÇÃO DE BENS, DIREITOS E VALORES: 
A AgeRio mantém uma unidade gerencial dedicada, vinculada à Diretoria de 
Controladoria, com o propósito de assegurar a eficiência e confiabilidade dos 
controles internos e da conformidade normativa. Esta unidade atua de forma 
independente, imparcial e isenta, garantindo a aderência às leis e normativos 
aplicáveis às instituições financeiras.
A área é responsável pela gestão do Canal de Denúncias da AgeRio, acessível 
pelo site da instituição. Este canal permite que internos e externos reportem 
irregularidades, assegurando a confidencialidade do informante.
O sistema de controles internos é monitorado e seus resultados são 
reportados anualmente à Diretoria Executiva, ao Conselho de Administração 
e às Auditorias Interna e Independente.
O controle interno abrange a sistematização de manuais normativos, 
elaboração de reportes sobre a matriz de conformidade e ações de prevenção 
à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo (PLD/FT).
A prevenção à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo é um pilar funda-
mental da AgeRio, com pleno apoio da Alta Administração e alinhada à nossa missão 
institucional. Nossa atuação se dá nos escopos da prevenção, detecção e remediação.
A AgeRio implementa políticas de “Conheça seu Cliente”, “Conheça seu 
Empregado” e “Conheça seu Fornecedor”, integrando o conhecimento sobre as 
partes envolvidas em nossas operações e promovendo treinamento contínuo 
em PLD/FT. Realizamos também Avaliação Interna de Risco para aprimorar o 
monitoramento e análise de operações e situações suspeitas.
Operações ou situações suspeitas são analisadas e, se necessário, 
comunicadas ao Conselho de Controle de Atividades Financeiras (COAF), 
seguindo procedimentos que evitam conflitos de interesse e garantem reportes 
imparciais e confidenciais.
Utilizamos tecnologias avançadas e bancos de dados públicos e privados 
para otimizar nossos controles e monitoramentos, fortalecendo a prevenção à 
lavagem de dinheiro e ao combate ao financiamento do terrorismo.
A AgeRio está comprometida com a manutenção de um ambiente de negócios ín-
tegro e seguro, adotando práticas robustas de controle interno e conformidade, es-
senciais para a prevenção à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.
NOTA 21 - PARTES RELACIONADAS
O Governo do Estado do Rio de Janeiro é o acionista majoritário da AgeRio e 
a Companhia de Desenvolvimento Industrial do Estado do Rio de Janeiro é o 
acionista minoritário, conforme explanado na nota explicativa “13a”.

Os Juros sobre Capital Próprio, valor que engloba os dividendos mínimos 
obrigatórios, no valor total de R$ 3.800 (nota explicativa “12a”), tem como 
principal beneficiário o Governo do Estado do Rio de Janeiro, acionista 
majoritário, que tem por prática reverter estes recursos em novos aportes ao 
patrimônio líquido da agência.
A remuneração com os administradores no exercício de 2023, formado pelo 
Conselho de Administração, Diretoria, Conselho Fiscal e Comitê de Auditoria, 
incluindo os respectivos encargos sociais, totalizou a importância de R$ 2.611 
(R$ 2.427 no exercício de 2022).
NOTA 22 - PRESSUPOSTO DE CONTINUIDADE
A Administração da AgeRio possui um grau de governança que assegura o 
pressuposto da Continuidade Operacional da instituição. Esta governança 
está apoiada em uma estrutura consolidada de normas e procedimentos 
que, amparados em regulamentação específica do Banco Central do Brasil, 
norteiam o processo de concessão e acompanhamento do crédito. 
A AgeRio possui uma estrutura de governança com alçadas definidas pelo 
Conselho de Administração e do ponto de vista prospectivo, realiza seu 
planejamento de médio e longo prazos com base em indicadores de cenário 
econômico, do mercado de crédito e em aspectos operacionais para a fixação 
de suas metas de negócios. 
De acordo com a base contábil de continuidade operacional, as demonstrações 
contábeis da AgeRio são elaboradas com base no pressuposto de que a 
entidade está operando e continuará a operar em futuro previsível. Confirmamos 
que não temos conhecimento de incertezas significativas relacionadas com 
eventos ou condições que possam gerar dúvidas sobre a capacidade de a 
Empresa continuar em operação.
NOTA 23 - IMPACTOS ECONÔMICOS DA COVID-19
A AgeRio incorporou aos seus processos o acompanhamento dos impactos 
econômicos da pandemia da COVID-19, que podem afetar adversamente seus 
resultados. Mesmo após o fim do estado de emergência em saúde pública 
no Brasil, continuará monitorando os efeitos da pandemia da COVID-19 e 
acompanhando as recomendações dos órgãos de saúde e vigilância sanitária 
de forma a garantir a segurança de seus colaboradores e clientes.
NOTA 24 - RESULTADO LÍQUIDO CONTÁBIL x RESULTADO LÍQUIDO 
RECORRENTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022
A seguir, apresentamos os principais eventos não recorrentes que impactaram 
no Resultado Líquido dos exercícios:

1 INTRODUÇÃO: 1.1 Constituição e Regulamentação do Comitê de Auditoria: O Comitê de Auditoria da Agência de 
Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AgeRio foi instituído em atendimento à Lei 13.303, de 30 de junho de 2016, 
ao Decreto Estadual nº 46.188, de 06 de dezembro de 2017, e à Resolução do Conselho Monetário Nacional (CMN) nº 
3.198, de 27 de maio de 2004, e segue as disposições contidas no Estatuto Social da AGÊNCIA e Regimento Interno do 
colegiado. 1.2 Principais atribuições do Comitê de Auditoria: Compete ao Comitê de Auditoria assessorar o Conselho 
de Administração no que se refere ao exercício das suas funções de auditoria e de fiscalização, de modo a avaliar 
as práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras/contábeis, as atividades de auditorias 
interna e independente e controle interno, a eficácia do sistema de controle interno e de gerenciamento de risco, assim 
como o cumprimento das recomendações formuladas pelos órgãos de controle interno e externo. 1.3 Composição: 
Conforme disposto no art. 35 do Estatuto Social da AGÊNCIA, o Comitê de Auditoria, com funcionamento de modo 
permanente, é composto por 3 (três) membros, eleitos e destituíveis pelo Conselho de Administração, com mandato 
de 3 (três) anos, não coincidente para cada membro, permitida uma reeleição. Atualmente, o comitê é composto pelos 
seguintes membros: Srs. Adilson Justino Pereira Junior, Flavio Correia Santos e sendo presidido pelo Sr. Marcelo 
Fiorini. Todos os membros exercem o segundo mandato e possuem experiência profissional e/ou formação acadêmica 
compatível com os respectivos cargos. 2 ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DO SEGUNDO SEMESTRE DE 
2023: O Comitê de Auditoria reuniu-se 6 (seis) vezes no segundo semestre de 2023, realizando sessões de debates, 
análises e esclarecimentos. Essas reuniões envolveram Superintendentes, Gerentes Executivos e Auditor Interno. 
3 RECOMENDAÇÕES APRESENTADAS: As recomendações apresentadas pelo Comitê de Auditoria durante as reuniões 
foram atendidas pelas Unidades Gestoras (UGs) responsáveis da AGÊNCIA ao longo de todo o segundo semestre de 2023 
4 AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DOS SISTEMAS DE CONTROLE INTERNO: Verifica-se que o Sistema de Controle 
Interno adotado pela AgeRio é estruturado por meio de políticas, normativos, cultura organizacional e de padrões 
éticos e de integridade promovidos pela AGÊNCIA, permitindo, desse modo, a prestação de informações consistentes 
sobre os aspectos gerenciais, financeiros e operacionais, em conformidade com a regulamentação pertinente. 
5 AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DAS AUDITORIAS INDEPENDENTE E INTERNA: O Comitê de Auditoria tem à 

sua disposição o acesso direto à Auditoria Interna da AGÊNCIA e aos Auditores Independentes (por meio da Auditoria 
Interna) para discussão de atividades realizadas. Diante disso, foi avaliado pelo Comitê que a Auditoria Interna vem 
exercendo suas atribuições com satisfatória efetividade, observando o seu Plano Anual de Atividades (PLANAT), de 
forma independente, contínua e efetiva, dispondo de canais de comunicação eficazes. Quanto à Auditoria Independente, 
por sua vez, o Comitê avalia de forma plenamente satisfatória o volume e a qualidade das informações fornecidas por 
esta, não tendo sido verificadas situações que pudessem prejudicar a objetividade e a independência dos auditores 
externos, bem como a solidez e continuidade da AGÊNCIA. 6 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS: As práticas utilizadas na elaboração das Demonstrações Financeiras ocorreram em conformidade 
com a legislação societária aplicável e com as normas do Conselho Monetário Nacional e do Banco Central do Brasil. 
Por fim, não foi verificada a existência de divergência entre a Administração da AGÊNCIA, os auditores independentes 
e este Comitê de Auditoria em relação às Demonstrações Financeiras apresentadas. 7 CONCLUSÕES: O Comitê de 
Auditoria, em decorrência das avaliações fundamentadas nas informações e nos relatórios (e demais documentos) 
recebidos da Diretoria Executiva e das áreas de Controladoria, Gestão Financeira, de Riscos Corporativos, de Controle 
Interno, Conformidade e Programa de Integridade, da Auditoria Interna e da Auditoria Independente (referentes, dentre 
outros, a análise mensal do balancete, gerenciamento de disponibilidades e de risco, gestão da carteira de crédito, 
execução do Plano Financeiro Orçamentário, demonstrativo de limites operacionais), ponderadas as limitações 
decorrentes do escopo de suas atribuições, conclui que não foram identificadas situações que possam colocar em 
risco a continuidade da AGÊNCIA. Em assim sendo, o Comitê de Auditoria não tem nada a opor à aprovação das 
Demonstrações Financeiras individuais referentes ao segundo semestre de 2023, com o consequente encaminhamento 
ao Conselho de Administração.

Rio de Janeiro, 20 de março de 2024.
COMITÊ DE AUDITORIA:

Marcelo Fiorini (Presidente)
Adilson Justino Pereira Junior (Membro) - Flavio Correia Santos (Membro)

Aos Srs. 
Acionistas e Administradores da 
Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AGERIO 
Rio de Janeiro - RJ 
Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AGERIO, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023, e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AGERIO em 
31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil. 
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Agência de Fomento do 
Estado do Rio de Janeiro S.A. - AGERIO, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AGERIO é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da 
Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - AGERIO, continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Instituição ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A.- AGERIO são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se 

causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 

auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A.- AGERIO.
 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 

divulgações feitas pela administração. 
 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 

base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Agência de Fomento do Estado 
do Rio de Janeiro S.A.- AGERIO. Se concluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Agência de Fomento do 
Estado do Rio de Janeiro S.A.- AGERIO, a não mais se manter em continuidade operacional.
 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e 

se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria, das constatações relevantes de auditoria e, quando eventualmente identificadas durante nossos 
trabalhos, as deficiências significativas nos controles internos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos 
ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas.
São Paulo, 26 de fevereiro de 2024.
SACHO - AUDITORES INDEPENDENTES - CRC - 2SP 017.676/O-8
CNAI PJ - 000155
HUGO FRANCISCO SACHO - CRC - 1SP 124.067/O-1

Foram realizados dois cenários considerando os impactos das variações da 
taxa Selic e do Índice de Atividade Econômica do Banco Central- IBC-Br com 
efeitos sobre a valorização dos ativos de Tesouraria e de Crédito, bem como 
sobre os níveis de inadimplência da Carteira (DP= desvio-padrão da série 
histórica da SELIC de 5 anos. IBC-Br = Índice de Atividade Econômica do 
Banco Central).
1 - Para as receitas de TVM e Receitas de financiamento, sob a influência da 
taxa Selic, foram criados cenários com variação em termos de desvio padrão, 

evidenciando os impactos diretos nos ativos indexados à Selic, bem como na 
taxa de inadimplência dessa carteira. 
2 - Para o impacto na variação da taxa de inadimplência, em decorrência 
do nível de atividade econômica, e as consequências para as receitas de 
Receitas de financiamento, foram criados cenários acrescentando a variação 
em termos de desvio padrão do IBC-Br aplicados na fórmula de regressão 
de séries histórica. Os resultados da análise de sensibilidade à taxa de juros 
SELIC estão apresentados no quadro a seguir:

Choque de Taxas de juros no retorno dos Ativos e na inadimplência
Ocorrência 1ºsem/24

Projetado Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4
Parâmetro Selic - 2 DP - 1 DP + 1 DP + 2 DP
Selic (dez/2023) 11,75%
DP Selic 9 p.p.
Receita de Financiamentos 17.925.320 16.814.896 17.279.470 18.619.365 19.462.491
Impacto – 1.110.424 645.850 694.045 1.537.171
Taxa de Inadimplência impactada pela Selic 9,50% 9,33% 9,42% 9,63% 9,72%
Operações com Títulos e Valores Mobiliários 10.620.080 9.262.664 9.886.979 11.493.144 12.550.532
Impacto – 1.357.416 733.101 873.064 1.930.452

Parâmetro IBC-Br - 2 DP - 1 DP + 1 DP + 2 DP
IBC-Br (Nov/2023) -0,30%
DP IBC-Br 4,3 p.p.
Taxa de Inadimplência impactada pelo IBC-Br 9,50% 9,41% 9,46% 9,56% 9,61%
Receitas de Financiamento 17.925.320 16.801.363 17.273.489 18.632.388 19.485.089
Impacto – 1.123.957 651.831 707.068 1.559.769

  31/12/2023 31/12/2022
RESULTADO LÍQUIDO CONTÁBIL (A) 4.173 22.140
EVENTOS NÃO RECORRENTES (B) 426 188 
RECEITAS    
Descontos obtidos  – 9 
Atualização monetária PER/DCOMP 438 73 
Habilitação de Crédito referente ao Salário Maternidade  – 153 
DESPESAS
Provisão Contingências Passivas  –  (40)
Encargos por descumprimento de prazos/obrigações  (12)  (4)
Perda por sucata  –  (1)
Perda com indenizações judiciais  –  (2)
RESULTADO LÍQUIDO RECORRENTE (A-B) 3.747 21.952 
No exercício de 2022 e no 1º semestre de 2023 foram apresentadas como resulta-
do de eventos não recorrentes as receitas e despesas de reversão/constituição de 
provisão para desvalorização de Ativos Não Financeiros Mantidos p/ Venda - Re-
cebidos (resultado líquido de R$ 270 em 31/12/2022 e R$ 1.768 em 30/06/2023).
Em 31/12/2023, após análise mais aprofundada do conceito de receita/
despesa não recorrente e considerando as novas incorporações de bens não 
de uso no ativo da Agência (nota explicativa “8”) bem como o tempo médio 
para liquidação destes, entendeu-se mais adequado apresentar esse saldo em 
resultado de eventos recorrentes, dada a possibilidade de novas avaliações em 
períodos seguintes. 
NOTA 25 - PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO DA RESOLUÇÃO CMN 4966/2021
No 1° semestre de 2022 foi elaborado, aprovado pelo Conselho de Administração 
do AgeRio e mantido à disposição do BACEN o plano para implementação da 
regulamentação contábil estabelecido na Resolução CMN n° 4.966/2021 para 
os conceitos e critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos financeiros.
Para o exercício de 2022 a norma determinou ainda que o referido plano 
fosse divulgado, de forma resumida, nas notas explicativas às demonstrações 
financeiras relativas ao exercício de 2022, conforme se segue abaixo.
O Plano de Implementação da AgeRio foi estruturado nas seguintes 
macroatividades:
 Avaliação Áreas Impactadas - principais aspectos que impactam a instituição 

e as áreas de atuação;
 Avaliação Ativos Financeiros - mapeamento dos modelos de negócios, 

realização de testes SPPI e impactos da adoção de modelo de apuração de 
perda esperada;
 Avaliação Sistemas - avaliação dos impactos nos sistemas da Agência;
 Pré-Implementação - revisão dos modelos de matrizes de crédito, dos critérios 

para identificação de ativo problemático e das premissas de classificação entre 
renegociação e reestruturação;
 Implementação/Pós-Implementação - aprovação no Conselho de Adminis-

tração dos modelos de negócio, conclusão da classificação dos ativos com 
base nos modelos de negócios e no resultado dos testes SPPI, implantação 
nos sistemas das alterações e aprovação dos demais normativos necessários.
Em 2023 o Banco Central emitiu a Resolução BCB 352/2023, que complementa 
a Resolução CMN 4.966/2021, e que está sendo avaliada internamente em 
conjunto com esta, bem como instruções normativas sobre o Padrão Contábil 
das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif). 
A AgeRio realizou licitação para a contratação de serviços de consultoria para 
adequação em políticas internas, processos e controles contábeis e fiscais 
dos seus instrumentos financeiros aos conceitos e critérios estabelecidos 
pelo novo arcabouço normativo. A empresa ganhadora foi a FBM GESTÃO E 
PROCESSOS LTDA, cujo contratação ocorreu no início de fevereiro de 2023.
NOTA 26 - EVENTOS SUBSEQUENTES
Em observância ao disposto na NBCTG 24 (R2), a AgeRio analisou os eventos 
subsequentes ocorridos entre 31 de Dezembro de 2023 e 20 de fevereiro de 
2024, data de conclusão da elaboração das demonstrações financeiras, não 
havendo a ocorrência de qualquer fato que possa requerer ajustes nos saldos 
apresentados nas demonstrações financeiras relativas a data-base de 31 de 
dezembro de 2023.

Andre Luiz Vila Verde Oliveira da Silva - Presidente  Tatiane Dutra Rosa Peres - Diretora de Controladoria Erika Elizabete de Oliveira S. Mattioli - Contadora - CRC/RJ 097576/O - CPF: 933.857.061-49
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O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) determinou 
o arquivamento de dois inquéri-
tos nos quais Gilberto Kassab, ex-
-prefeito e hoje secretário de Go-
verno e Relações Institucionais do 
Estado de São Paulo, era investiga-
do pela suposta prática dos crimes 
de corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. A decisão foi tomada na 
sessão virtual encerrada em 22/3. 
O Inquérito (INQ) 4401 apurava 
fatos relativos à suposta solicitação 
direta de vantagens indevidas por 
Kassab para garantir a realização 
da obra do Túnel Roberto Ma-
rinho pela Odebrecht, em 2008. 
No INQ 4463, a investigação 
trata de repasses indevidos na rea-
lização de um conjunto de obras 
viárias em São Paulo.

O Superior Tribunal de Justi-
ça recebeu, na segunda (25), pedi-
do de instauração de processo por 
crime de responsabilidade con-
tra o conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro Domin-
gos Brazão – preso sob suspeita de 
envolvimento no caso Marielle. 

A inicial, apresentada pelo 
PSOL, pede não apenas a ins-
tauração do procedimento, mas 
também o afastamento caute-
lar do conselheiro. Entretanto, 
considerando que o Tribunal 
está com os sistemas informa-
tizados fora do ar por causa da 
segunda etapa de migração do 
banco de dados, o requerimen-
to será distribuído a um minis-
tro relator assim que os sistemas 
voltarem a funcionar.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Ceará realizou, na 
última semana, diversas pro-
gramações na região do Cariri, 
interior do estado. No período, 
foram prestados serviços a pes-
soas em vulnerabilidade social, 
audiências públicas, sessões de 
julgamento, o 1º Congresso 
Regional Eleitoral do Cariri e 
outorgas de medalhas de méri-
to eleitoral.

De segunda a domingo, a 
Unidade Móvel do TRE-CE 
estacionou nas ruas de Juazeiro 
do Norte, levando serviço itine-
rante à população da região. Ao 
todo, foram realizados 1.358 
atendimentos, entre alistamen-
tos, transferências de domicílio 
e revisões de cadastro.

Sem provas, 
inquéritos 
contra Kassab 
são arquivados

STJ pede 
instauração 
de processo 
contra Brazão

TRE-cE 
promove 
atendimento 
em cariri

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, se re-
uniu nesta terça-feira (26), em 
Nova York, com o controlador 
e auditor-geral da instituição 
superior da Índia, Girish Chan-
dra Murmu. O encontro mar-
cou oficialmente a transição da 
presidência do SAI20 – grupo 
composto pelas instituições su-
periores de controle (ISC) dos 
países que integram o G20 – da 
Índia para o Brasil.

O ministro Bruno Dantas 
fez questão de reforçar a parce-
ria entre as instituições dos dois 
países e prometeu se empenhar 
no compromisso de amplificar 
a voz das instituições superiores 
de controle no cenário global.

a voz das 
instituições 
de controle no 
mundo

TCU

Fiocruz assina acordo 
por terapia caR-T

 A Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) assinou um 
acordo com a organização 
americana Caring Cross para 
a transferência de tecnologia 
da terapia CAR-T no Brasil. 
A ideia é que o tratamento 
comece a ser disponibilizado 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde) entre o final do ano e 
o primeiro semestre de 2025.

Com o acordo, a previsão 
do Ministério da Saúde é que 
haja uma redução de 90% nos 
custos da terapia, que hoje 
custa em média U$ 350 mil 
por dose (cerca de R$ 1,75 
milhão). Devido à produção 
nacional, a ideia é que cada 
dose passe a custar U$ 35 mil 
(ou R$ 175 mil).

A estimativa é que o cus-
to total para o SUS, consi-
derando o gasto com 2.000 
doses para pacientes que po-
dem ser tratados para leuce-
mia e linfoma (dois tipos de 
câncer do sistema imune), 
seja de U$ 70 milhões, cerca 
de R$ 349,2 milhões de reais, 
na cotação atual.

“Vamos seguir o caminho 
formal da validação em es-
tudos clínicos, e aumentar a 
quantidade de pacientes até 
atingirmos um número [su-
ficiente] para dar evidência 
clínica para o registro”, disse 
em entrevista coletiva o pes-
quisador Martín Bonamino, 
nesta terça-feira (26).

As terapias com células 
CAR-T utilizam as próprias 
células imunológicas do pa-
ciente, modificadas genetica-
mente, para atacar as células 
cancerígenas e têm obtido 
sucesso no tratamento de al-
guns tipos de câncer do siste-
ma sanguíneo.

O tratamento hoje está 
disponível gratuitamente ape-
nas para pacientes que quise-
rem ser incluídos no chamado 
uso compassivo, quando não 
há mais nenhum método que 
possa ser utilizado e já foram 
realizados pelo menos dois ti-
pos de terapias convencionais 
sem sucesso de remissão.

Por: Laura Mattos 
(Folhapress)

Universidades ganham 
bancas de cotistas
Por laura Mattos (Folhapress)

As bancas de heteroidenti-
ficação, formadas com o pro-
pósito de conferir se os estu-
dantes que se beneficiaram de 
cotas chegaram neste ano a 
todas as universidades federais 
brasileiras.

Relatório do MEC, obtido 
com exclusividade pela Folha 
de S.Paulo, aponta que, em 
2024, esse mecanismo de ve-
rificação chegou à totalidade 
das 69 instituições de ensino 
superior mantidas pelo gover-
no federal. Segundo o levanta-

mento, em 2018 eram apenas 
16 universidades federais que 
faziam a heteroidentificação.

No ano passado, quando 
o levantamento do MEC co-
meçou a ser feito, as bancas já 
haviam sido implementadas 
em 66 universidades federais, e 
agora chegaram a todas.

As três últimas que ainda 
não haviam adotado as bancas 
foram a Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná (UT-
FPR), a Universidade Federal 
de Rondônia (Unir) e a Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB).

UFRJ

Mecanismo de verificação chegou às 69 instituições
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Educação

Estigma social

Bolsa Família

Polícia Federal

Caixa Concurso

PNAB

Epidemia

Inovação 

Máfia italiana

Quase oito milhões de fa-

mílias de baixa renda não 

estão utilizando o direito 

de pagar a conta de luz 

com descontos que po-

dem chegar a 100%. De 

acordo com a Agência Na-

cional de Energia Elétrica 

(Aneel), dos 24,9 milhões 

de famílias aptas a rece-

ber a Tarifa Social de Ener-

gia Elétrica, apenas 17,05 

milhões contam com o 

benefício. Atualmente, a 

Tarifa Social é concedida 

automaticamente para 

as famílias que estão ins-

critas no CadÚnico. Os es-

tados onde o desconto é, 

proporcionalmente, mais 

utilizado pelas famílias 

com esse direito são Cea-

rá (87,2%), seguido da Pa-

raíba (79,9% das famílias 

usam), e Alagoas (79,5%). 

Já os de menor utilização 

são Amazonas (apenas 

32,7% das famílias aptas 

usam), seguido do Distri-

to Federal (38,9%), e Santa 

Catarina (42,3%). A tarifa 

foi criada em 2002 e, para 

usufruí-la, as famílias pre-

cisam cumprir requisitos, 

como a inscrição CadÚ-

nico e ter renda familiar 

mensal de até meio salá-

rio mínimo por pessoa.

O Ministério da Educação 

promoveu, nesta terça-feira 

(26), a Audiência Pública nº 

01/2024. Nela, foram apre-

sentadas as especificações 
técnicas do edital do Pro-

grama Nacional do Livro e 

do Material Didático, com 

destaque na atuação do 

programa como ferramen-

ta para um futuro próspero 

da sociedade

Falta de informação, es-

tigma e acesso desigual 

são barreiras que limitam 

o alcance da Prep (profila-

xia pré-exposição) no Bra-

sil. O medicamento, que 

previne a infecção pelo 

HIV, é distribuído pelo 

SUS (Sistema Único de 

Saúde) há seis anos e tem 

80 mil usuários ativos em 

todo o país.

Após dois dias de Seminá-

rio Nacional do Programa 

Bolsa Família, especialistas 

e gestores de 25 estados 

brasileiros e do Distrito Fe-

deral compartilharam ex-

periências e boas práticas. 

Tudo para garantir que as 

famílias beneficiadas pelo 
programa tenham acesso 

a um conjunto de serviços 

públicos integrados.

A Polícia Federal, com o 

aval do Supremo Tribu-

nal Federal e autorizada 

pelo governo brasileiro, 

extraditou o italiano Vin-

cenzo Pasquino, conde-

nado na Itália por tráfico 
internacional de drogas e 

apontado como membro 

da organização criminosa 

Ndrangheta.

Os inscritos no concurso 

público da Caixa poderão 

pagar o boleto da taxa de 

inscrição até 5 de abril. A 

prorrogação da data li-

mite foi anunciada pela 

banca organizadora do 

certame, a Fundação Ces-

granrio nesta segunda 

(25). A data limite era até 

quarta (27). 

Os candidatos que soli-

citaram isenção total de 

pagamento do valor de 

inscrição, mas tiveram o 

pedido negado em defi-

nitivo em 21 de março, de-

vem, igualmente, realizar 

o pagamento integral até 

a nova data de vencimen-

to (5 de abril). Elas variam 

de R$ 50 a R$ 65.

O MinC anuncia o Pla-

no Anual de Aplicação 

de Recursos da PNAB, 

que será divulgado nesta 

quarta (27), em uma livre 

programada para as 16h, 

no canal do Youtube do 

Ministério. Até o ano de 

2027, serão feitos repasses 

anuais de R$ 3 bilhões a 

estados, Distrito Federal e 

municípios.

Atualmente o Brasil vive 

uma epidemia estabili-

zada de Aids, com 36.753 

novos casos da doença re-

gistrados no ano de 2022, 

de acordo com o dado 

mais recente. Em municí-

pios onde foi amplamen-

te adotada como política 

pública, a profilaxia mos-

tra bons resultados, como 

em São Paulo.

O Ministério da Saúde cele-

brou na segunda-feira (25), 

convênio com a Fundação 

Hemocentro de Ribeirão 

Preto (SP) para o desenvol-

vimento de projetos para 

uso de células CAR-T no 

tratamento do câncer no 

Brasil. Foram investidos R$ 

100 milhões na pesquisa 

que tem prazo de execu-

ção de 34 meses.

Pasquino entrou no Bra-

sil em janeiro de 2018 e 

foi preso em João Pes-

soa, em maio de 2021, 

junto com Rocco Mora-

bito, apontado como “rei 

da cocaína” e tido como 

um dos mais destacados 

membros da Ndranghe-

ta, que já foi extraditado 

para o país europeu.

Divulgação/ Copel

Tarifa Social é para quem está inscrito no CadÚnico

8 milhões de famílias deixam 
de usar desconto em energia

Expectativa de vida varia 
em até 15 anos nas capitais

A expectativa de vida em 
capitais brasileiras varia 15 
anos, de 57 a 72 anos. A idade 
média ao morrer de moradores 
de Belo Horizonte ou Porto 
Alegre, por exemplo, gira em 
torno de 72 anos. No entanto, 
para quem mora em Boa Vista 
a idade média ao morrer é bem 
inferior, em torno de 57 anos.

Os dados constam do pri-
meiro Mapa da Desigualdade 
entre as capitais brasileiras, lan-
çado nesta terça-feira (26) pelo 
Instituto Cidades Sustentáveis 
(ICS), na capital paulista. O 
trabalho, inédito, compara 40 
indicadores das 26 capitais bra-
sileiras em temas como educa-
ção, saúde, renda, habitação e 
saneamento. O estudo reforça a 
percepção da distância que sepa-
ra as várias regiões e estados do 
país, demonstrando que o Brasil 
é mesmo um país desigual.

“Esse é um dado que às ve-
zes fica mais escondido, mas 
que traduz muito a desigualda-
de. Essa diferença de 15 anos na 
idade média ao morrer [entre 
Belo Horizonte/Porto Alegre e 
Boa Vista], que é uma coisa que 
chama muito a atenção, traduz 
muito a desigualdade”, conta o 
coordenador geral do Instituto, 
Jorge Abrahão.

Em entrevista à Agência 
Brasil, Abrahão conta que os 
índices estão diretamente liga-
dos aos investimentos em polí-
ticas públicas:

“As questões de saneamen-
to, de habitação precária, de 
qualidade de saúde e educação, 
de mortalidade infantil, de vio-
lência, de homicídios contra 
jovens, em geral, são números 
muito ruins nessas cidades que 
tem uma idade média de mor-
rer muito baixa. Portanto, para 

você conseguir aumentar esse 
número, significa que você teria 
que investir em questões cen-
trais para a qualidade de vida 
das pessoas.”

Outro indicador analisado 
pela publicação e que reforça 
a desigualdade existente entre 
as capitais brasileiras apontou 
que 100% da população de 
São Paulo é atendida com es-
gotamento sanitário, enquanto 
em Porto Velho, apenas 5,8% 
da população tem esse acesso. 

Sobre esse dado, Abrahão faz 
ainda uma ressalva: embora os 
dados oficiais indiquem que 
100% da população paulistana 
tem acesso a esgotamento sani-
tário, o índice não reflete total-
mente a realidade.

“É verdade que em uma ci-
dade como São Paulo há algu-
mas áreas de ocupações irregu-
lares, muitas delas que não têm 
essa questão resolvida. Mas isso 
acaba não aparecendo nesses 
dados oficiais”, explicou.

Idade média ao morrer flutua entre 57 a 72 anos no país
Freepik

Belo Horizonte e Porto Alegre estão no topo do ranking
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A juíza Célia Regina Vidot-
ti absolveu os policiais militares 
Júlio Pereira de Morais, Wag-
ner Cesar da Conceição, Wil-
lian Santana de Amorim e Lu-
ciano Rodrigo Morais da Cruz 
da acusação de improbidade. O 
caso ocorreu em Cuiabá (MT), 
em março de 2014. Segundo a 
denúncia, o motorista Gesiel 
Marçal Dantas foi abordado 
pelos agentes e, em seguida, te-
ria sido agredido pelo policial 
Júlio Pereira de Morais. Os ou-
tros PMs são acusados de omis-
são. A juíza considerou que, 
com as alterações na Lei de Im-
probidade Administrativa em 
2021, as condutas dos policiais 
já não se encaixam nas hipóte-
ses previstas na norma.

A direção do Departamento 
Estadual de Trânsito de Mato 
Grosso do Sul (Detran-MS) re-
uniu cerca de 40 examinadores 
para apresentar o novo sistema 
de aplicação de exames de prá-
tica de direção veicular. O novo 
modelo incorpora tecnologias 
para tornar o processo mais 
seguro e digital. O encontro, 
conduzido pelo Diretor-Pre-
sidente do Detran-MS, Rudel 
Trindade, destacou os avanços 
recentes no órgão. Trindade 
enfatizou o compromisso em 
reduzir a burocracia e tornar os 
serviços mais acessíveis. Os exa-
minadores foram apresentados 
ao novo sistema, que inclui o 
uso de tablets na prova prática 
e a validação biométrica. 

Na Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), está em tra-
mitação desde um projeto de 
autoria do deputado Karlos Ca-
bral (PSB) que busca equiparar 
as malformações congênitas às 
deficiências físicas, para efeitos 
jurídicos no estado. O deputa-
do destaca que a fissura labiopa-
latina é uma das malformações 
mais comuns que afetam a face 
humana e atinge uma criança a 
cada 650 nascimentos. O ob-
jetivo do projeto é conceder às 
pessoas com fissura labiopalati-
na direitos semelhantes aos das 
pessoas com deficiências. Para o 
parlamentar, a medida segue as 
recomendações da Convenção 
Internacional sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência.

Policiais são 
absolvidos de 
acusação de 
improbidade

Detran 
adiciona novas 
tecnologias 
em exames

Projeto de 
lei equipara 
malformação à 
deficiência

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

Na última segunda-feira 
(25), o Projeto Comunicador 
do Futuro deu início às ativi-
dades na Cidade Estrutural. A 
iniciativa recebeu os primeiros 
alunos inscritos nas oficinas de 
capacitação gratuitas do pro-
grama. Ao todo, 155 jovens e 
adultos participam das turmas, 
distribuídas em áreas como 
audiovisual, gerenciamento de 
redes sociais, fotografia e ope-
ração de áudio. Os cursos são 
ministrados em uma carreta iti-
nerante, estacionada próximo 
à Administração Regional da 
Estrutural, até 22 de abril. Para 
o secretário de Cultura Claudio 
Abrantes, o Comunicador do 
Futuro capacita e abre portas 
para o mercado de trabalho.

Cursos são 
ministrados 
em carreata na 
Estrutural

DISTRITO FEDERAL

Presídio de MS produz 
perucas solidárias

A Receita Federal recolhe, 
diariamente, diversos tipos de 
materiais contrabandeados du-
rante as operações de fiscaliza-
ção. Parte desses itens são des-
tinados a iniciativas e entidades 
que trabalham para o interesse 
da coletividade. Um exemplo 
disso é o projeto realizado no 
Estabelecimento Penal Femini-
no Irmã Irma Zorzi (EPFIIZ), 
em Campo Grande (MS), que 
transforma cabelos contraban-
deados em perucas destinadas 
a pacientes em tratamento con-
tra o câncer. Todo o trabalho de 
transformação das peças é feito 
pelas detentas da unidade.

A iniciativa além de ofere-
cer um suporte direto àqueles 
que enfrentam a doença, tam-
bém tem um impacto positivo 
na autoestima das mulheres 
encarceradas, já que o trabalho 
age como um instrumento de 
ressocialização.

O delegado regional da Re-
ceita Federal Zumilson Cus-
tódio da Silva destaca um au-
mento expressivo na apreensão 

de cabelos nos últimos anos. 
Segundo ele, em apenas um 
ano, houve um crescimento de 
800% no quantitativo apreen-
dido. Em 2023, quase 1900 kg 
de material foram apreendidos, 
comparados aos 200 kg capta-
dos em 2002.

Silva explica que Mato 
Grosso do Sul serve como uma 
rota para cabelos contraban-
deados da Ásia, destinados aos 
principais centros urbanos do 
Brasil, como São Paulo e Rio.

“Com uma grande fronteira 
seca com o Paraguai e a Bolívia, 
é um produto facilmente trans-
portável, com alto valor agre-
gado e uma crescente demanda 
no mercado da beleza”, afirma 
Silva. O objetivo do projeto é 
produzir cerca de mil perucas 
com os cabelos repassados pela 
Receita Federal, que será res-
ponsável pela distribuição das 
peças. Os materiais necessários 
para a produção são custeados 
pela venda de produtos fabrica-
dos no Setor de Artesanato da 
unidade prisional.

GO tem maior torneio 
infantil de futebol

O município de Aparecida 
de Goiânia (GO) recebeu o 
maior torneio de futebol infan-
til do mundo, na segunda-feira 
(25). O evento esportivo acon-
teceu no Complexo Esportivo 
de Futebol, localizado no Con-
junto Bela Morada. Realizado 
durante a semana santa todos 
os anos, o campeonato reúne 
4 mil atletas, de 10 países, com 
idades entre 6 e 15 anos.

Além dos atletas e do pú-
blico, estiveram presentes trei-
nadores, membros da comissão 
organizadora e familiares dos 

jogadores. O torneio contou 
com a participação de competi-
dores de mais de 40 times, dos 
quais sete são do próprio muni-
cípio sede do evento.

A cidade é representada por 
84 crianças, em sete categorias 
distintas (sub-9, sub-10, sub-
11, sub-12, sub-13, sub-14 e 
sub-15 feminino), todas prove-
nientes das escolinhas de fute-
bol da Iniciação Esportiva. Para 
o secretário de Esporte, Lazer 
e Juventude, Gerfeson Aragão, 
as escolinhas de futebol ajudam 
na formação das crianças.

Claudivino Antunes

Evento conta com 4 mil atletas de 10 países

CORREIO CENTRO-OESTE

Fiança

Furto

Uniformes

Rap indígena

Maus-tratos Penitenciária

Atenção

Fogo

Perícia

Lesões

A Comissão do Meio Am-

biente (CMA) do Senado 

Federal promove, nesta 

quarta-feira (27), uma au-

diência pública para de-

bater a atual situação das 

águas do Distrito Federal. 

No encontro, os partici-

pantes vão abordar as 

principais ameaças aos 

recursos hídricos, como 

contaminações e polui-

ção, além de soluções 

para enfrentar os desafios. 
O encontro reúne espe-

cialistas e representantes 

da sociedade civil.

O Distrito Federal se des-

taca na produção hídrica 

nacional, principalmen-

te devido à Estação de 

Águas Emendadas, onde 

uma nascente abastece 

duas das principais bacias 

hidrográficas do Brasil e 
da América do Sul: a Ara-

guaia-Tocantins e a Para-

ná, que fornecem água 

para as regiões Sul e Norte 

do país. No entanto, episó-

dios de contaminação da 

água, como o detectado 

pela Universidade de Bra-

sília na Estação Ecológica 

de Águas Emendadas em 

2021, salientam a impor-

tância de criar medidas 

de preservação da água.

O ministro Rogério Schiet-

ti, do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), anulou a 

fiança aplicada ao ex-ve-

reador Arnoldo Veggi, o 

Dodo Veggi, alvo da Ope-

ração Hermes, que apura 

suposto contrabando de 

mercúrio em Mato Gros-

so. Com isso, a Justiça Fe-

deral de Campinas deverá 

restituir o investigado.

Um funcionário terceiri-

zado dos Correios foi pre-

so em flagrante ao furtar 
encomendas, em Campo 

Grande (MS). Segundo a 

Guarda Civil Metropolita-

na (GCM), o homem es-

taria cometendo os furtos 

há cerca de três meses. O 

suspeito foi pego furtan-

do 6 pacotes por um se-

gurança local.

Reeducandos de seis pe-

nitenciárias de Mato Gros-

so estão produzindo 50 

mil uniformes para serem 

doados a estudantes de 

escolas estaduais. Serão 

contemplados alunos de 

baixa renda de 26 esco-

las da Polícia Militar e seis 

do Corpo de Bombeiros, 
além de 22 unidades pri-

sionais do estado.

O primeiro grupo de rap 

indígena do Brasil, o Brô 
MC’S, foi uma das atra-

ções da noite no Grammy 

Museum, em Los Angeles 

(EUA), na segunda-feira 

(25). Os artistas de Doura-

dos (MS) vão participar do 

pré-lançamento do novo 

álbum do Dj Alok, “Futuro 

Ancestral”. 

Um caminhão com 29 

cavalos em condições de 

maus-tratos foi encon-

trado pela Polícia Civil 

de Ponta Porã (MS), na 

fronteira com o Paraguai. 

Segundo a Polícia Militar 

Ambiental (PMA), o con-

dutor será autuado em R$ 

58 mil e pode ficar detido 
de três meses a um ano.

Em 2023, os agentes pe-

nais do Centro de Pro-

gressão Penitenciária 

(CPP), no Setor de Indús-

tria e Abastecimento (Sia), 

coibiram a entrada e a cir-

culação de 317 aparelhos 

eletrônicos (celulares, 
carregadores e baterias) 

e mais de 3kg de entorpe-

centes na unidade. 

A cidade de Goiás (GO) 

está em situação de aten-

ção por causa das fortes 

chuvas. Na entrada do 

município, choveu 52,6 

milímetros. O Rio Verme-

lho, dentro do município, 

subiu 0,39 cm até o mo-

mento. Na saída da cida-

de, a chuva foi de 93,6 mi-

límetros, com subida de 

um metro do rio.

Um ônibus da empresa 
Taguatur pegou fogo no 

Pistão Norte, em Tagua-

tinga. Ninguém ficou fe-

rido. O coletivo seguia de 

Águas Lindas de Goiás 

(GO), no Entorno do Dis-

trito Federal, para a Ro-

doviária do Plano Piloto 

quando incendiou na via. 

O veículo levava 47 passa-

geiros na ocorrência.

A Polícia Civil de Goiânia 

concluiu que Maurício 

de Oliveira, de 53 anos, 

foi o autor de seis estu-

pros praticados na capital 

desde 2015 até dezembro 

do ano passado. Das oito 

denúncias contra ele, seis 

foram confirmadas após 
análises de material ge-

nético realizado pela Polí-

cia Técnico Científica.

Entre 2014 e 2023, o Sis-

tema de Informação de 

Agravos de Notificação 
(Sinan) registrou 1.356 ca-

sos de  Lesões por Esfor-

ços Repetitivos no Distri-

to Federal, dos quais 691 

apenas em 2023. O núme-

ro representa um aumen-

to significativo dos casos 
no ano passado.

Pedro Ventura/Agência Brasília

Águas Emendadas abriga nascentes importantes 

Senado vai debater qualidade 
da água no Distrito Federal

Gari do DF vence mundial 
de karatê na Europa

O gari e atleta de Karatê 
Renato Santos conquistou a 
medalha de ouro no Cam-
peonato Mundial World Ka-
rate Championships (WKA 
- World Karate-Do Alliance), 
que aconteceu em Malta, na re-
gião sul do continente europeu. 
Renato nasceu em Taguatinga 
(DF), tem 26 anos, é casado e 
tem uma filha de dois anos. Ele 
é morador do Sol Nascente e 
chegou em Brasília na madru-
gada da terça-feira (26).

O karateca também con-

quistou troféu de prata por 
equipe e de bronze no Open 
Internacional. As competições 
ocorreram entre os dias 21 e 24 
de março. Renato representou 
o Brasil pela Seleção Brasileira 
da Confederação Nacional de 
Karatê do Brasil (CNKB), na 
categoria verde roxa.

“Estou muito feliz, é o meu 
primeiro título mundial e a rea-
lização de um grande sonho, 
que era trazer a vitória para o 
Brasil pela seleção brasileira no 
exterior”, disse Renato Santos, 

que pisou em solo internacio-
nal pela primeira vez.

A conquista será comemo-
rada na tarde desta quarta-feira 
(27), no Distrito de Limpeza da 
Ceilândia (DF), onde Renato 
Santos trabalha como varredor. 
Ele será recepcionado pelos co-
laboradores da Sustentare Sa-
neamento, que é patrocinadora 
oficial do atleta nos eventos em 
que ele participa.

Rejane Costa, superinten-
dente regional da empresa, 
afirma que todos estão muito 

felizes pela linda vitória do 
Renato. “Ele é um exemplo de 
dedicação e persistência para 
todos nós. Quando Renato nos 
procurou para relatar suas difi-
culdades com as coberturas dos 
custos para treinos, inscrições 
em campeonatos, passagens, 
hospedagens, alimentações, li-
berações abonadas no trabalho, 
uniformes, entre outros, decidi-
mos apoiá-lo no que fosse ne-
cessário para servir de pilar nas 
aspirações e metas de vida dele, 
que têm sido alcançadas”.

O atleta começou a treinar 
em novembro de 2019 influen-
ciado pelo primo Lincon Vidal, 
que faz parte da Seleção Bra-
sileira de Karatê. Com menos 
de cinco anos dedicados ao es-
porte, Renato Santos já conta-
biliza 34 medalhas e 9 troféus. 
A convocação para participar 
da Seleção Brasileira da CNKB 
ocorreu em novembro do ano 
passado.

Em outubro de 2022, ele foi 
medalhista de ouro no Cam-
peonato Brasileiro de Karatê 
da CNKB e, em 2023, foi me-
dalha de bronze no mesmo tor-
neio. Ele também venceu o últi-
mo Campeonato Brasiliense de 
Karatê, realizado pela CNKB, 
no Centro Olímpico da Uni-
versidade de Brasília (UnB).

Renato Santos já conquistou 34 medalhas e 9 troféus no esporte
Divulgação

Karateca também ganhou troféu de prata por equipe e de bronze no Open Internacional
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A atividade de produção de 
petróleo na Margem Equatorial 
brasileira desponta como uma 
fonte de oportunidades econô-
micas significativas, capazes de 
gerar 326.049 novos empregos 
formais na região que abrange 
estados do Norte e Nordes-
te. No contexto específico do 
Amapá, estima-se a criação 
de 53.916 empregos, com um 
valor adicional ao PIB de R$ 
10,7 bilhões, representando um 
acréscimo de 61,2%. Entretan-
to, a Petrobrás tem enfrentado 
desafios em adaptar o projeto 
da perfuração do bloco 59, pró-
ximo à Foz do Amazonas, a fim 
de obter a licença ambiental 
que foi negada pelo Ibama no 
ano passado.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) emitiu uma re-
comendação à Universidade 
Federal do Pará (UFPA) com 
o intuito de assegurar a imple-
mentação de ações afirmati-
vas para facilitar o ingresso e a 
permanência de pessoas trans e 
travestis na instituição de ensi-
no. A medida foi tomada após 
denúncias de falta de cotas e de 
políticas de combate à evasão 
dessa população nos cursos de 
graduação e pós-graduação. En-
tre as medidas estão a reserva 
de vagas em processos seleti-
vos, políticas de permanência e 
ações de prevenção e combate à 
violência. O documento ainda 
solicita a participação da comu-
nidade acadêmica no processo.

Na última segunda-feira 
(25), foi inaugurada a Esta-
ção de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Pouso do Meio, em 
Gurupi (TO). A obra foi cele-
brada como um marco para o 
desenvolvimento econômico 
e social da região. O vice-go-
vernador do Tocantins, Laurez 
Moreira, enfatizou o impacto 
da obra na preservação ambien-
tal e no bem-estar das futuras 
gerações. Durante o evento, a 
diretora de operação da BRK 
no Tocantins e no Pará, Sandra 
Leal, ressaltou que a ampliação 
permitirá que Gurupi atenda a 
70% de sua população urbana. 
A obra gerou mais de 300 em-
pregos e recebeu investimentos 
de mais de R$ 127 milhões.

Petrobrás está 
em impasse 
com Ibama em 
projeto

MPF solicita 
mais políticas 
de inclusão em 
universidade

Estado 
inaugura 
estação de 
tratamento

AMAPÁ PARÁ TOCANTINS

Nove mulheres empreende-
doras foram beneficiadas com 
espaço para comercializar seus 
produtos durante o evento Pre-
feitura com Você, em Boa Vista 
(RR). Entre elas, a artesã Lídia 
Raposo, que há 20 anos produz 
panelas de barro, compartilhou 
sua arte milenar indígena com 
o público presente. Através 
da iniciativa, empreendedoras 
como Ana Clécia têm visto seus 
negócios crescerem. Trabalhan-
do com artesanato em algodão 
cru há duas décadas, Ana res-
saltou a importância dessa ini-
ciativa para os empreendedores 
locais. O projeto da Agência 
Municipal de Empreendedoris-
mo e Fomento (AME BV) tem 
o público 70% feminino.

Produtoras 
comercializam 
itens em 
projeto

RORAIMA

Prefeito e filho são 
investigados em RO

A Operação Arcana inves-
tiga a prefeitura, a Câmara de 
Vereadores e a Procuradoria de 
Ji-Paraná (RO), município com 
130 mil habitantes, conforme o 
último censo. De acordo com 
os investigadores do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (GAE-
CO), uma organização crimi-
nosa atuava nas três esferas de 
poder do município, para co-
meter delitos que incluem cor-
rupção ativa e passiva, extorsão, 
tráfico de influência, persegui-
ção e lavagem de dinheiro. Du-
rante a operação, foram cum-
pridos 11 mandados de busca 
e apreensão nas residências dos 
investigados e nas sedes, além 
de seis mandados de afastamen-
to das funções públicas por 120 
dias. Dois dos afastados são o 
prefeito Isaú Fonseca e seu fi-
lho, o presidente da Câmara 
Municipal Welinton Poggere 
Góes da Fonseca. 

As investigações derivam da 
operação policial Arauto, reali-
zada em 27 de janeiro, que reve-

lou uma complexa rede de cor-
rupção e influência nos órgão 
governamentais de Ji-Paraná.

Os eventos investigados 
indicam indícios de crimes, es-
pecialmente após a aprovação 
da Lei Municipal 3.444/2021, 
de 7 de dezembro de 2021, que 
autorizava o Poder Executivo 
a celebrar acordos judiciais em 
favor de servidores da Secreta-
ria Municipal de Educação. De 
acordo com as investigações, a 
aprovação do projeto que deu 
origem à lei exigiu o pagamento 
de propina a agentes públicos 
envolvidos no esquema. 

Além disso, segundo o Mi-
nistério Público de Rondônia 
(MPRO), o esquema também 
envolvia a exigência de propina 
para facilitar e agilizar o paga-
mento de créditos judiciais. Em 
troca, os servidores e os advo-
gados tinham que concordar 
em dividir os honorários, como 
pagamento pelo “favor”. Com 
isso, o esquema envolveu ser-
vidores e agentes políticos das 
três esferas de poder. 

Herói anima pacientes 
de hospital no Pará

O Hospital Regional do 
Tapajós (HRT), localizado 
em Itaituba, sudoeste do Pará, 
realizou uma ação especial para 
as crianças internadas na uni-
dade. O Homem-Aranha, um 
dos super-heróis mais queridos, 
fez uma visita aos pequenos 
pacientes, para levar sorrisos e 
momentos de diversão durante 
o tratamento.

Ithayana Delina, analista de 
humanização do hospital, foi 
quem teve a ideia de promover 
a ação, com o intuito de criar 
um ambiente mais acolhedor e 

afetuoso durante o período de 
internação.

“Foi emocionante ver a rea-
ção das crianças e até mesmo 
dos adultos. Ver aqueles sor-
risos em seus rostos fez todo 
o esforço valer a pena”, relata 
Alessandro dos Santos Olivei-
ra, colaborador que se volun-
tariou para se vestir como o 
super-herói. A surpresa não se 
limitou apenas aos pacientes 
mirins. Colaboradores e fun-
cionários também foram pegos 
de surpresa com a presença do 
Homem-Aranha no hospital.

Divulgação

Ação buscou entreter e acolher crianças internadas
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Cadáver

Jacaré-açú

Chico Mendes

Fumaça

Atolada Agressão

Enchente

Naufrágio

Búfalos

Resgatados

Faltam 93 dias para o 

57º Festival de Parintins. 

Com isso, teve início a 

programação de ensaios, 

intervenções artísticas, 

lançamento de toadas 

— cantos tradicionais —, 

e eventos inéditos que 

antecedem o festival. A 

previsão é de que a festa 

ocorra nos dias 28, 29 e 

30 de junho, na Ilha Tupi-

nambarana (distante 369 

quilômetros de Manaus).

O torcedor do Caprichoso 

e do Garantido e os que 

ainda não definiram a pre-

ferência pelo boi-bumbá 

vão poder conferir um ca-

lendário repleto de novi-

dades para o evento, que 

é considerado a maior fes-

ta da cultura popular do 

Brasil. Segundo o secre-

tário de Cultura, Marcos 

Apolo Muniz, o primeiro 

evento que marcou os 

100 dias para o Festival 

aconteceu na sexta-feira 

(22), no Bumbódromo de 

Parintins. Dentro dos 100 

dias, os ensaios dos Bum-

bás vão movimentar os 

sábados no Sambódromo 

de Manaus e seguem, em 

revezamento, até o último 

final de semana que ante-

cede o festival. 

Um homem foi encontra-

do morto dentro da casa 

de máquinas do prédio 

da Fundação Nacional de 

Saúde (Funasa), em Rio 

Branco (AC), na segunda-

-feira (25). O cadáver esta-

va em decomposição e a 

suspeita é de que a morte 

tenha ocorrido entre qua-

tro e cinco dias antes da 

descoberta.

O Ibama investiga um ví-

deo em que dois homens 

aparecem matando um 

jacaré-açú, de aproxima-

damente quatro metros, 

em Manoel Urbano (AC). 

Após abater o animal 

com golpes de macha-

do, a dupla ainda carrega 

os pedaços da espécie. O 

jacaré-açu é o maior da 

América do Sul.

Após quase um mês fe-

chada por conta da cheia 

do Rio Acre, em Xapuri, 

interior do Acre, a Casa de 

Chico Mendes foi reaber-

ta. A casa do líder serin-

gueiro ficou praticamente 
coberta. As águas chega-

ram no quintal no dia 26 

de fevereiro e, no mesmo 

dia, o local foi evacuado 

pela Secretaria de Cultura.

A prefeitura de Boa Vista 

recomendou na noite que 

a população use másca-

ras para evitar intoxicação 

pela fumaça de incêndios 

florestais que encobre a 
cidade. E também orien-

tou que a merenda esco-

lar seja servida às crianças 

da rede municipal dentro 

das salas de aula.

A van escolar que atende 

os alunos da zona rural de 

Paranã (AP), chamada de 

Arraial, está atolada na es-

trada desde o último dia 

18, segundo o governo de 

estado, devido ao período 

chuvoso. O veículo atolou 

justamente em uma se-

mana de prova e os alu-

nos estão indo a pé. 

O vereador Sostenes Adiel 

Pereira Batista (Podemos) 

é suspeito de agredir a 

esposa, de 24 anos, em 

Itacoatiara, no interior do 

Amazonas. Segundo Bo-

letim de Ocorrência, a víti-

ma chegou a ter os cabe-

los puxados. A Polícia Civil 

emitiu uma medida pro-

tetiva em favor da mulher.

As chuvas que atingiram o 

município de Cacoal (RO) 

causaram o transborda-

mento dos rios Tamarupá 

e Pirarara. Segundo a pre-

feitura do município, mais 

de 300 famílias ficaram 
desabrigadas e o abas-

tecimento de água para 

a população também foi 

comprometido em decor-

rência da enchente. 

O gerente de uma coope-

rativa de crédito, identifi-

cado como Antônio Paulo 

Filho, de 37 anos, morreu 

durante pescaria com dois 

amigos no rio Canaã no 

município de Ariquemes 

(RO). O acidente aconte-

ceu após a embarcação 

bater em uma pedra e 

naufragar. Os amigos do 

homem sobreviveram.

Órgãos estaduais do 

Amapá devem adotar 

medidas para evitar a 

criação de búfalos na Re-

serva Biológica (Rebio) 

do Lago Piratuba (AP). A 

região teve mais de 10 mil 

hectares destruídos por 

três incêndios em 2023. 

Os criadores dos animais 

causam incêndios para 

“limpar o terreno”.

Animais silvestres de sete 

diferentes espécies foram 

devolvidos à natureza du-

rante uma ação do Ibama 

e do ICMBio em Macapá 

(AP). Entre os animais es-

tavam veados, macacos, 

jaguatirica e tartaruga-

-verde. Ao todo, 15 animais 

resgatados em operações 

voltaram à natureza.

Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Bumbás revezam ensaios no Sambódromo de Manaus

Amazonas inicia programação 
do Festival de Parintins

Macron visita o Pará em 
sua primeira vinda ao Brasil

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, chegou ao 
Brasil na terça-feira (26). Em 
sua primeira visita à América 
Latina, o chefe de Estado cum-
pre uma agenda de três dias no 
país — entre os dias 26 e 28 
— com as primeiras atividades 
realizadas em Belém (PA). Na 
capital paraense, Macron con-
decorou o cacique Raoni com 
a Legião de Honra, a mais alta 
honraria da França, instituída 
em 20 de maio de 1802 por Na-
poleão Bonaparte para recom-
pensar e dar méritos às boas 
ações de militares ou civis.

Na terça-feira (26), Macron 
encontrou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva durante a 
tarde para uma reunião bilate-
ral. Posteriormente, os líderes 
visitaram uma fábrica de cho-
colate na comunidade ribeiri-
nha da Ilha do Combu (PA). O 
intuito da programação é acom-
panhar a produção artesanal e 
sustentável do cacau em região 
de floresta. Na mesma ilha, eles 
também encontraram repre-
sentantes dos povos indígenas e 
participaram de uma cerimônia 
para condecorar o líder indíge-
na Raoni. A visita ao Pará con-
templa as pautas relazionadas 
à 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Cli-

máticas (COP30) que ocorrerá 
em 2025, na capital Belém.

O representante do povo 
Kayapó é conhecido por liderar 
pautas relacionadas aos direitos 
dos indígenas e já foi recebido 
por outro presidente Francês, 
em novembro de 2012. Na oca-
sião, o então dirigente do país 
estrangeiro, François Hollan-
de, conversou com o cacique 
no Palácio do Eliseu, em Paris. 
De acordo com a embaixada 
da França no Brasil, após con-
ceder a honraria ao cacique do 

povo Kayapó, os presidentes 
seguiram para o Rio de Janeiro, 
onde iniciaram o segundo dia 
da agenda.

Nesta quarta-feira (27), 
Macron participa da inaugura-
ção do terceiro submarino feito 
a partir de uma parceria entre a 
França e o Brasil. Intitulado de 
Tonelero, o submarino será lan-
çado ao mar em Itaguaí (RJ). 
No mesmo dia, o presidente 
francês se encontra com empre-
sários em São Paulo. Atualmen-
te, a França é o terceiro maior 

investidor direto no Brasil. Em 
valores, o fomento chega à base 
de 40 bilhões de euros. Macron 
também deve encontrar artistas 
e intelectuais, antes de seguir, a 
pé na avenida Paulista, até o ho-
tel onde ficará hospedado.

Na quinta-feira (28), últi-
mo dia do presidente francês 
no Brasil, Macron seguirá para 
Brasília, onde será recebido por 
Lula, no Palácio do Planalto, 
onde devem debater questões 
geopolíticas e econômicas en-
tre os dois países. 

Presidente da França concedeu honraria ao cacique Raoni
Ricardo Stuckert

Presidente Lula recebeu Macron para uma reunião bilateral em Belém
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De acordo com o 1º Relató-
rio Nacional de Transparência 
Salarial, as mulheres em Alagoas 
enfrentam uma disparidade nos 
salários do setor privado, receben-
do em média R$ 2.322,70, quase 
R$ 300 a menos que seus colegas 
masculinos. 

Divulgado pelos ministérios 
das Mulheres e do Trabalho e 
Emprego, o estudo revela que essa 
diferença salarial chega a 11,1% e 
alcança 28,5% em cargos de lide-
rança. Para as mulheres negras, a 
diferença é maior, com salário mé-
dio de R$ 2.204,65. 

O salário mediano de con-
tratação das mulheres fica em R$ 
1.250, enquanto o dos homens é 
de R$ 1.344,79, uma diferença de 
R$ 94,79.

Na segunda-feira (25), o Pro-
jeto Quilombo Legal seguiu para 
sua segunda etapa. Promovido 
pelo governo da Bahia, o progra-
ma visa a regularização fundiária e 
ambiental das comunidades qui-
lombolas do estado.

Na primeira etapa, foram en-
tregues 80 processos do Cadas-
tro Estadual Florestal de Imóveis 
Rurais (Cefir) e tramitados 65 
processos de regularização fundiá-
ria. No total, serão realizadas 170 
áreas, combinando as duas etapas 
do projeto.

Com 841 comunidades iden-
tificadas, a Bahia concentra o 
maior percentual populacional 
quilombola do Brasil, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (2023).

Os deputados estaduais de 
Sergipe aprovaram, nesta terça-
-feira (26), o projeto de lei que 
autoriza o Executivo a contratar 
operação de crédito externa com 
o Banco Internacional para Re-
construção e Desenvolvimento 
(BIRD), de até US$ 120 milhões, 
visando a reestruturação de dívi-
das no estado.

Aprovado pela maioria, o pro-
jeto pode gerar uma economia 
superior a R$ 100 milhões em 
juros. Os recursos provenientes 
serão consignados no orçamento, 
com autorização para abertura de 
créditos adicionais. 

Foi aprovada ainda, a criação 
da Secretaria da Articulação dos 
Municípios para fortalecer as rela-
ções entre municípios e o estado. 

Mulheres 
ganham R$ 300 
a menos 
que homens

Projeto 
Quilombo Legal 
avança na 
regularização

Projeto de 
lei garante 
reestruturação 
da dívida

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

Nas primeiras horas deste 
sábado (23), em Codó, o ex-ve-
reador Manoel das Graças de 
Oliveira Ximenes faleceu após ser 
atingido por um carro desgover-
nado, dirigido por outro ex-verea-
dor do município, Emílio Moraes. 
O incidente ocorreu durante uma 
entrega de carne suína, conforme 
mostram as câmeras de segurança. 

A vítima foi esmagada entre os 
veículos e, apesar dos esforços do 
SAMU, não resistiu aos ferimen-
tos. Emílio Moraes foi detido pela 
Polícia Militar e está sob custódia 
da delegacia local, suspeito de 
dirigir sob influência de álcool. 
Manoel das Graças, que já foi ve-
reador nos anos 90, era também 
proprietário de uma empresa de 
criação e venda de suínos.

Ex-vereador 
é atropelado 
por colega 
de bancada

MARANHÃO

PF investiga extração 
ilegal de madeira

Na terça-feira (26), a Polícia 
Federal (PF) realizou a operação 
Kreepym-Katejê, com o cumpri-
mento de três mandados de busca 
e apreensão no Maranhão. A ação 
visa coibir a extração e comercia-
lização ilegal de madeira na Terra 
Indígena Toco Preto, na região da 
Amazônia Legal.

A operação foi desencadeada 
após a PF detectar um aumento 
significativo de desmatamento 
na Terra Indígena Toco Preto, si-
tuada entre as cidades de Itaipava 
de Grajaú e Arame, utilizando 
tecnologia geoespacial. A madeira 
nativa extraída dessa área estava 
sendo destinada a serrarias ou mo-
velarias.

As investigações revelaram a 
existência de uma associação cri-
minosa envolvendo fazendeiros, 
madeireiros e indígenas, com o 
objetivo de realizar a extração ile-
gal de madeira para sua exploração 
comercial clandestina. A extração 
contava com o consentimento de 
uma liderança local, mediante pa-
gamentos ilícitos.

Um dos suspeitos identifica-

dos pela PF é um ex-vereador de 
Itaipava de Grajaú, supostamente 
receptor da madeira extraída ile-
galmente, e proprietário de serra-
rias e movelarias na região.

Dois dos três alvos da ope-
ração já foram condenados por 
Ação Civil Pública a reflorestar 
490 hectares da área habitada 
pelos indígenas da etnia Kre-
pumkateyê, além de recompor 
os danos na Reserva Indíge-
na Toco Preto. Contudo, não 
cumpriram as determinações 
judiciais e persistiram com ati-
vidades ilegais na área.

Durante a operação, foram 
apreendidos celulares, motos-
serras, armas de fogo e muni-
ções, os quais serão submetidos 
à perícia. Os investigados po-
dem responder criminalmente 
por desmatamento, exploração 
de floresta nativa em domínio 
público para fins comerciais, 
além da aquisição de produtos 
vegetais sem licença ou autori-
zação, sujeitos a penas que so-
madas ultrapassam 12 anos de 
prisão, caso condenados.

Bahia investe na 
economia com o cacau

A Companhia de Desenvol-
vimento e Ação Regional (CAR) 
da Bahia tem investido no desen-
volvimento sustentável da cacaui-
cultura no estado. O projeto Par-
ceiros da Mata, com investimento 
de R$ 750 milhões, visa beneficiar 
100 mil famílias em 77 municí-
pios da Zona da Mata. 

O diretor-presidente da 
CAR, Jeandro Ribeiro, destaca 
que 80% dos estabelecimentos 
que plantam cacau na Bahia são 
da agricultura familiar. 

“Nós estamos intensifican-
do investimentos e estamos 

construindo, junto com a Supe-
rintendência Baiana de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Bahiater), para levar mais in-
vestimentos à região do cacau, 
especialmente com o Parceiros 
da Mata, que atuará nos princi-
pais territórios de produção de 
cacau na Bahia.”

O Parceiros da Mata visa 
não apenas recuperar e pre-
servar a Mata Atlântica, mas 
fortalecer sistemas produtivos, 
garantindo a segurança alimen-
tar e acesso ao mercado para fa-
mílias vulneráveis.

André Fofano/CAR

Estado investe no desenvolvimento sustentável do cacau
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Acolhimento

Revitalização

Investimentos

Saneamento Infraestrutura

Selo Lilás

Juventude

Inovação

Pesca

Nesta terça-feira (26), uma 

dupla nordestina de bo-

cha formada por Laissa 

Vasconcelos, da Paraíba, 

e André Martins, do Ma-

ranhão, assegurou mais 

uma vaga para o Brasil 

nos Jogos Paralímpicos 

de Paris 2024. Com uma 

vitória por 5 a 4 sobre a 

Espanha, os atletas avan-

çaram para a final do qua-

lificatório dos pares BC4, 
em Coimbra, Portugal.

O Brasil soma agora 118 

atletas confirmados para 
a competição na capital 

francesa, com a partici-

pação de Laissa e André. 

A dupla garantiu a vaga 

após uma campanha in-

victa, vencendo todos os 

jogos da fase de grupos e 

a semifinal contra a Espa-

nha.

Os dois atletas têm suas 

origens no Comitê Para-

límpico Brasileiro (CPB). 

Após se destacarem em 

competições juvenis, am-

bos competiram no Pa-

rapan de Jovens de Bo-

gotá 2023, onde André 

conquistou ouro nas cate-

gorias individual mascu-

lino e duplas mistas BC4, 

ao lado de Laissa, sua par-

ceira na seleção adulta.

O Tribunal de Justiça de 

Alagoas (TJAL) realizou a 

entrega de títulos a 280 

famílias em Girau do Pon-

ciano, por meio do pro-

grama Moradia Legal. Se-

gundo o órgão, a iniciativa 

visa reforçar a segurança 

jurídica das propriedades, 

proporcionando estabili-

dade e dignidade aos be-

neficiários.

Nesta quarta-feira (27), 
Fortaleza abre sua 1ª Esta-

ção da Mulher, situada na 

Parangaba. O espaço visa 

acolher e oferecer suporte 

a mulheres em situação de 

violência, incluindo orien-

tação em Sala Lilás. Além 

disso, promoverá atividades 

de desenvolvimento eco-

nômico, como as oficinas 
do Ceará Credi Mulher.

Após restauração, o Mu-

seu Casa de José Américo 

reabriu na capital parai-

bana nesta segunda-feira 

(25), oferecendo aos visi-

tantes uma imersão na 

vida e obra do escritor. 

Com estrutura moderni-

zada, o espaço resgata a 

história local para estu-

dantes, pesquisadores e o 
público em geral.

A Investe Piauí, agência 

de investimentos do go-

verno estadual, lança pro-

grama em parceria com 

Amazon Web Services 

(AWS) oferecendo crédi-

tos de até cem mil dólares 

para startups. Os benefí-

cios incluem capacitação 

técnica e mentorias espe-

cializadas.

O projeto ‘Lixão Mais 

Não’ liderado pelo Minis-

tério Público de Sergipe 

(MPSE) encerra 98% dos 

lixões em Sergipe, com 

exceção de Porto da Fo-

lha. A iniciativa tem se 

concentrado na  imple-

mentação dos Planos de 

Recuperação de Áreas 

Degradadas.

A prefeitura do Recife anun-

ciou licitação para gestão e 

obras em quatro parques 
da cidade: Jaqueira, Santa-

na, Apipucos e Dona Lindu. 

Os investimentos ultrapas-

sam R$ 413 milhões em 

30 anos, mantendo acesso 

gratuito. A sessão pública 

em 12 de junho, na sede da 

B3 em São Paulo/SP.

Na Associação Comercial 

da Bahia, 83 empresas re-

ceberam o Selo Lilás, re-

conhecendo esforços pela 

igualdade de gênero. O pro-

grama, parte das atividades 

do Março Mulher, promove 

políticas de valorização das 

mulheres no ambiente de 

trabalho. A comissão avalia 

as iniciativas das empresas 

sociais das empresas.

O governo do Maranhão 

lançou nesta segunda-feira 

(25), um conjunto de políti-

cas públicas direcionadas 

aos jovens maranhenses. 

Entre as ações está o lança-

mento dos editais do Car-

tão Transporte Universitá-

rio, que beneficiará mais de 
5 mil estudantes. As medi-

das visam ampliar as opor-

tunidades.

Iniciaram-se nesta sema-

na as operações da linha 

TI Pelópidas/TI Rio Doce, 

com um ônibus movido a 

gás natural. A iniciativa ex-

perimental, financiada pelo 
governo de Pernambuco, 

busca introduzir fontes 

renováveis no transporte 

público, visando reduzir a 

poluição e aumentar a efi-

ciência energética.

O Ministério da Pesca e 

Aquicultura inicia processo 
licitatório para concessão 

do terminal pesqueiro de 
Natal. Inacabado desde 

2010, o terminal é um dos 

maiores equipamentos 
para o desenvolvimento 

da atividade no RN. A con-

cessão inclui recuperação e 

modernização.

Twitter/CPB

Andre e Larissa fecharam a primeira fase na liderança

Dupla nordestina garante 
vaga na Paralimpíada de Paris

Cannabis medicinal cresce 
na saúde pública de Sergipe

O tratamento da epilepsia 
ganhou um novo horizonte em 
Sergipe com o uso medicinal 
da Cannabis. Desde a aprova-
ção da lei que institui a Política 
Estadual de Cannabis, o estado 
tem promovido a exploração de 
novas abordagens terapêuticas. 
Com o Dia Mundial de Cons-
cientização sobre a Epilepsia, 
celebrado nesta terça-feira (26), 
o uso da planta ganhou desta-
que como tratamento.

A epilepsia, uma condição 
neurológica caracterizada por cri-

ses convulsivas, impacta milhares 
de sergipanos. Em abril de 2023, o 
governador do estado, Fábio Mi-
tidieri, sancionou a política para 
uso da planta em fins terapêuticos, 
medicinais, veterinários e cientí-
ficos. A legislação assegura acesso 
universal e gratuito a tratamentos 
utilizando a planta, através do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Desde então, o uso do cana-
bidiol tem se tornado  uma alter-
nativa promissora no tratamento. 
Para pacientes como Maria Fran-
cy, filha de Julie Vieira dos Santos, 

o uso da planta trouxe melhorias 
no desenvolvimento cognitivo e 
na qualidade de vida da criança.

“Muitas pessoas não enten-
dem, mas o efeito do canabidiol 
é muito bom, principalmente em 
crianças que têm epilepsia. Eu 
acreditei no potencial do medica-
mento pelo seu efeito natural, que 
tem ajudado bastante a minha 
filha. É perceptível sua eficiência 
rápida no desenvolvimento cogni-
tivo, percepção, comportamento 
e até mesmo na atenção de Maria 
Francy”, relatou Julie.

Atendimentos

O Núcleo de Atendimento 
em Terapias Especializadas (Nate) 
é o responsável pelo atendimento 
dos pacientes. O espaço oferece 
um acompanhamento especiali-
zado para a administração tera-
pêutica baseada na planta Can-
nabis Sativa, integrando-se à rede 
estadual de saúde.

De acordo com a pasta, o pri-
meiro protocolo clínico implan-
tado contempla pacientes com 
epilepsia refratária que sofrem 
de condições específicas, como a 
síndrome de Dravet, síndrome de 
Lennox–Gastaut (SLG) e Com-
plexo Esclerose Tuberosa (CET).

O neurocirurgião do Nate, 
Tiago Cavalcante, conta que 
aproximadamente 12 mil indiví-
duos lidam com essa síndrome no 
estado e o tratamento tem trazido 
melhoras para grande parte dos 
pacientes.

“Dentro dessa média, existe 
um grupo em que o canabidiol 
é praticamente um tratamen-
to. O medicamento funciona 
como uma espécie de anti-in-
flamatório e permite que um 
paciente deixe de ter 30 crises 
convulsivas por dia, para ter 
uma crise ou duas por semana. 
É uma mudança de vida e um 
avanço para a saúde pública”, 
reforça.

Lei impulsiona saúde pública com uso terapêutico da planta
Flávia Pacheco/Governo de Sergipe

A pequena Maria Francy está entre os pacientes que se beneficiam com o tratamento
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Trinta pessoas foram feridas 
durante a festa de aniversário de 
Padre Cícero, no domingo (24), 
em Barbalha, Cariri cearense. A 
explosão aconteceu no santuário 
de Sítio Macaúba, onde os fo-
gos de artifício foram detonados 
acidentalmente, causando lesões 
graves, especialmente nos pés e 
pernas dos presentes. 

Testemunhas relatam que a 
explosão derrubou um pequeno 
muro e desencadeou uma corre-
ria. O local, inicialmente cons-
truído como promessa por uma 
mãe, tornou-se um ponto popular 
para orações dos fiéis. O filho da 
mulher que ergueu o santuário, 
sobrevivente de um incidente an-
terior, perdeu dedos na explosão e 
estado estável.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) plane-
ja desmobilizar os membros da 
Força Nacional que caçavam os 
detentos Rogério da Silva Men-
donça, 36 anos, e Deibson Cabral 
Nascimento, 34 anos, fugitivos da 
Penitenciária Federal de Mossoró.

Após a prorrogação de 10 
dias autorizada pelo ministro 
da Justiça Ricardo Lewando-
wski os agentes retornarão na 
próxima semana. Outras forças 
de segurança, federal e estadual, 
permanecerão na busca em solo 
potiguar.

Mais de 600 agentes in-
cluindo polícias Federal, Rodo-
viária Federal, Militar e Força 
Nacional, concentram as bus-
cas na área rural de Baraúna.

Na sexta-feira (22), a área de 
despacho aduaneiro (ADA) da 
Zona de Processamento de Ex-
portação (ZPE) Piauí, em Parnaí-
ba, liberou 8,7 toneladas de insu-
mos vindos de Dongguan, China, 
para a indústria Agrocera.

Os insumos são utilizados na 
embalagem da cera de carnaúba, 
produto exportado da ZPE para 
países das Américas, Europa e 
Ásia. 

Desde sua inauguração em fe-
vereiro de 2022, a ZPE Piauí atua 
no comércio exterior do estado. 
Com a aprovação de quatro novas 
indústrias nas áreas de cosméticos, 
montagem de tratadores, benefi-
ciamento de mel e de castanhas, 
o governo estadual prêve um au-
mento nas exportações.

Explosão em 
celebração de 
Padre Cícero 
deixa 30 feridos

Força Nacional 
encerra busca 
por fugitivos 
em Mossoró

Estado recebe 
8,7 toneladas 
de insumos da 
China

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

A gestão fiscal da Paraíba 
ganha destaque nacional, como 
o segundo estado com melhor 
índice de “Solvência Fiscal”, re-
vela o Centro de Liderança Pú-
blica (CLP). O indicador avalia 
a sustentabilidade econômica a 
longo prazo. A solvência é de-
terminada pela relação entre a 
dívida consolidada e a receita 
corrente líquida. 

Segundo o secretário de 
Estado da Fazenda, Marialvo 
Laureano, o estado mantém seu 
ativo acima do passivo, garan-
tindo capacidade para honrar 
compromissos financeiros. A 
estabilidade fiscal, segundo o 
secretário, abre portas para in-
vestimentos e sinaliza um am-
biente econômico favorável. 

Estado alcança 
2º lugar 
nacional em 
solvência fiscal

PARAÍBA

Seminário debate a 
segurança hídrica

A capital paraibana se-
diou nesta terça-feira (26) o 
Seminário Internacional so-
bre a Iniciativa de Seguran-
ça Hídrica para o Nordeste 
(ISHN), promovido pelo 
Banco Mundial e o Consórcio 
Nordeste. Líderes e especialis-
tas reuniram-se para discutir a 
gestão sustentável da infraes-
trutura hídrica do Nordeste e 
o gerenciamento de recursos 
em tempos de seca.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), enfatizou 
a importância da cooperação e 
troca de experiências entre os 
estados nordestinos. Segundo 
ele, o governo estadual tem in-
vestido mais de R$ 2,5 bilhões 
em recursos hídricos.

“Estamos construindo as 
adutoras do Cariri e do Curi-
mataú para atender regiões 
com menores incidências de 
chuvas, temos um programa 
de segurança de barragens, 
demonstrando o nosso olhar 
especial para este segmento, 
uma vez que 90% dos nossos 

municípios estão no semiári-
do”, frisou.

A especialista sênior em 
Gestão de Recursos Hídricos 
do Banco Mundial, Paula Frei-
tas, reforçou a parceria de longa 
data com o Consórcio Nordes-
te e a necessidade de soluções 
conjuntas para a segurança hí-
drica regional.

“Temos engajamento com 
alguns estados e entendemos 
que uma visão regional teria a 
possibilidade de alavancar me-
lhor as soluções para os estados, 
olhando em paralelo para as in-
dividualidades”, comentou.

O evento segue até quar-
ta-feira (28) e faz parte do 
Memorando de Entendimen-
to entre o Banco Mundial e o 
Consórcio Nordeste para mi-
tigar os efeitos do El Niño na 
região Nordeste. Está previsto 
no cronograma do encontro, 
um arranjo institucional para 
a continuação da ISHN e uma 
nova agenda de temas futuros 
para possíveis apoios do Banco 
Mundial.

Idema proíbe passeios 
irregulares no RN

O Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) realizou a 
notificação de 37 embarcações 
que operam nas praias de Rio 
do Fogo e Perobas (Touros), no 
litoral Norte potiguar, durante 
o fim de semana. A medida foi 
tomada devido à falta de docu-
mentos comprovando a auto-
rização para realização de pas-
seios turísticos nos parrachos, 
piscinas naturais formadas pe-
los recifes de corais.

Desde o dia 8 de março, o 
órgão emitiu um total de 52 

notificações nas mesmas praias 
e em Maracajaú por essa razão. 
Segundo o Idema, o descumpri-
mento do plano de manejo da 
Área Proteção Ambiental dos 
Recifes de Corais tem sido uma 
preocupação. O plano estabele-
ce limites diários de visitação, 
visando proteger os ecossiste-
mas sensíveis. 

O instituto informou que a 
superlotação de embarcações e 
visitantes tem gerado impactos 
negativos nos corais, como pi-
soteio, alimentação de animais 
e deposição de resíduos. 

Divulgação/Idema

Empresas de turismo são notificadas por irregularidades

CORREIO OPINÃO

Por Ives Gandra da Silva 
Martins

Hoje temos uma Constitui-
ção que, apesar de extremamente 
prolixa e repleta de disposições 
que não possuem densidade 
constitucional, talvez seja a Cons-
tituição que mais incorporou 
aspectos fundamentais, haja vista 
a valorização dos direitos indivi-
duais, coletivos, dos cidadãos, po-
líticos, de cidadania, sociais, além 
da harmonia e independência 
entre os Poderes.

Quando foi convocada a 
Constituinte, nós tínhamos um 
regime no qual o Poder Executivo 
era predominante e governava por 
decretos-leis — que não podiam 
sequer ser modificados no Con-
gresso, o qual poderia aprovar 
ou rejeitar, mas não apresentar 
emendas —, e um Poder Judiciá-
rio sendo que não havia nenhuma 
possibilidade de qualquer institui-
ção apresentar as Ações Diretas 
de Inconstitucionalidade, já que 
o Procurador-Geral da República 
era o único que tinha legitimidade 
ativa para tanto.

Com isso, havia propostas 
de inconstitucionalidade de leis 
estaduais, mas jamais de leis fede-
rais, porque quem podia propor 
era o próprio advogado de quem 
fazia as leis, isto é, do presidente 
da República, que governava por 
decretos-leis.

Com o advento da Cons-
tituinte, participei de diversas 
audiências públicas, e constan-
temente mantive contatos com 
Bernardo Cabral e Ulisses Gui-
marães, respectivamente relator 
e presidente da Constituinte. 
O deputado Ulisses Guimarães 
assistiu palestra minha sobre o 
parlamentarismo, sendo que o 
projeto da Constituição foi par-
lamentarista até a Comissão de 
Sistematização. Procuraram, os 
Constituintes, garantir os di-
reitos individuais e, ao mesmo 
tempo, que os Poderes fossem 
harmônicos e independentes.

Colocaram, logo no artigo 
primeiro, que quem era sobera-
no em uma democracia real era o 
povo. Quem poderia dizer o que 
é ou não democracia era o povo, 
através de seus representantes, 
eleitos por eleição, não indicados 
— houve um período em que se-
nadores eram indicados pelo pre-
sidente da República —, e o artigo 
primeiro declara, através dos seus 
representantes, o povo é o sobe-
rano, é o que pode, efetivamente, 
definir a democracia no país.

Por essa razão, é que, no Títu-
lo IV da Constituição, o primeiro 
Poder que aparece é o Legislativo, 
por uma única razão: é o único 
Poder dos três que tem a repre-
sentação da totalidade da nação, 
onde encontramos a situação e a 
oposição. A maior representação 
é, portanto, daqueles que elabo-
ram as leis, manifestando a von-
tade do povo (artigo 44 a 69).

O segundo Poder, previsto 
nos artigos 76 a 91, é o Executivo, 
que representa a maioria do povo 
(salvo quando há 2º turno, caso 
em que muitos votam por exclu-
são, porque no 1º turno tinham 
um candidato próprio).

O terceiro Poder não é repre-
sentativo do povo nem por ele 
eleito, sendo, pois, um poder téc-
nico, que representa a lei, já que as 
pessoas que o integram possuem 
conhecimento para garantir o 
Direito. O Poder Judiciário não 
seria nada se não tivesse duas ins-
tituições fundamentais: o Minis-
tério Público e a Advocacia, que 
formam o tripé fundamental.

Por essa razão, é um poder 
técnico, que não elabora a lei, 
nem pode fazê-lo, segundo a 
Constituição, pois a ele cabe a 
garantia da lei e da Constituição, 
com a colaboração da Advocacia 
e do Ministério Público.

Assim, as três Instituições 
são importantes. Recentemente, 
em conversa com o ex-presidente 
Michel Temer (que também foi 
professor de Direito Constitu-
cional) falamos sobre a relevância 
do fato dele ter inserido na Cons-
tituição, como Constituinte, o 
artigo 133, que prevê a inviolabi-
lidade do advogado no exercício 
das suas funções.

Ora, esse equilíbrio dos três 
Poderes com funções exaustiva-
mente definidas na Constituição 
é que justifica o artigo segundo. 
Se o primeiro diz que o povo é 
soberano, e manifesta-se, através 
dos seus Poderes representativos, 
Executivo e Legislativo, o poder 
técnico que abrange o Poder Ju-
diciário (92 a 126), o Ministério 
Público (127 a 131) e a Advoca-
cia (133 a 135), é um poder que 
tem que viver em harmonia e in-
dependência com os outros.

Isso foi o que os Constituin-
tes desejaram, tanto que para 
preservar essa independência e 
harmonia, atribuíram ao Legisla-
tivo, onde encontramos situação 
e oposição, o artigo 49, inciso XI, 
a seguinte disposição: zelar — a 
expressão é zelar — pela preser-
vação de sua competência legisla-
tiva em face da atribuição norma-
tiva dos outros Poderes. Trata-se, 
pois, do sistema de freios e con-
trapesos, que é típico do direito 
Americano.

O poder técnico (Poder Judi-
ciário) só pode atuar como legis-
lador negativo, vale dizer, pode 
declarar que uma lei é inconsti-
tucional, mas não pode jamais 
legislar no lugar do Legislativo. 
É o que está no artigo 49, inciso 
XI, no sentido de que a quem 
cabe zelar pela sua competência 
é o próprio poder, não podendo 
delegá-la.

Creio, pois, que como ju-
ristas, temos que conhecer a es-
pinha dorsal (harmonia e inde-
pendência entre os Poderes) da 
Constituição, não obstante sua 
adiposidade.

Certa vez em um debate na 
Folha de S. Paulo com o Celso 
Antônio Bandeira de Mello, Nel-
son Jobim e Bernardo Cabral, 
defendi essa posição e os três con-
cordaram inteiramente comigo.

Mais do que isso, o relator da 
Constituição, Bernardo Cabral, 
que atualmente preside o Conse-
lho de Notáveis da Federação do 
Comércio, dizia que era a posição 
dele também. Ele que foi eleito 
pela Constituinte para ser o rela-
tor, chegando a receber 2.500 ar-
tigos, propostas que teve de conci-
liar e que ele compactou em 245.

Por essa razão, digo o que 
está escrito na Constituição o 
que muitos, até mesmo na Supre-
ma Corte, não perceberam ainda 
ou, se perceberam, não quiseram 
aceitar.

Os relatores, participantes, 
políticos e professores que acom-
panharam o processo constituin-
te são testemunhas de que duran-
te três meses, os Constituintes 
não discutiram nada, pois con-
vocaram especialistas para, em 
audiências públicas, exporem a 
sua opinião sobre a Constituição.

Eu mesmo fui a duas audiên-
cias públicas e depois continuei 
a dar as minhas opiniões com 
Delfim Neto, Dornelles, Bernar-
do Cabral e Ulisses, cada vez que 
me mandavam um texto. Digo 
isso para mostrar a preocupação 
que os Constituintes tiveram em 
ouvir especialistas, antes de escre-
verem o texto definitivo.

Por isso é fundamental que to-
dos percebam que, de rigor, o Tex-
to Maior e o que nele está escrito 
é o estatuto que um povo escolhe 
para si, ou seja, para saber como 
vai organizar sua vida, sendo im-
prescindível dar-se importância à 
supremacia da Constituição.

*Professor Emérito das 

Universidades Mackenzie, UNIP, 

UNIFIEO,UNIFMU, do CIEE/O 

ESTADO DE SÃO PAULO, das 

Escolas de Comando e Estado-

Maior do Exército – ECEME, 

Superior de Guerra – ESG e da 

Magistratura do Tribunal Regional 

Federal – 1ª Região; Professor 

Honorário das Universidades 

Austral (Argentina), San Martin 

de Porres (Peru) e Vasili Goldis 

(Romênia); Doutor Honoris Causa 

das Universidades de Craiova 

(Romênia) e das PUCs-Paraná e 

RS, e Catedrático da Universidade 

do Minho (Portugal); Presidente 

do Conselho Superior de Direito 

da FECOMERCIO SP; ex-

Presidente da Academia Paulista 

de Letras-APL e do Instituto dos 

Advogados de São Paulo-IASP.

A importância
da Constituição

Piauí adere a programa 
nacional de inclusão

Nesta de segunda-feira (25), o 
Piauí se tornou o primeiro estado 
brasileiro a aderir ao programa 
Novo Viver sem Limites, uma 
iniciativa do Governo Federal, 
por meio do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania 
(MDHC), que integra o Plano 
Nacional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência. Com a adesão, 
a gestão estadual deve receber um 
aporte financeiro de R$ 64 mi-
lhões destinado à implementação 
de ações voltadas às pessoas com 
deficiência (PCD).

A solenidade contou com a 
presença do governador Rafael 
Fonteles (PT) e do ministro dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia, Silvio Almeida. O governo 
planeja aplicar mais de R$ 6 bi-
lhões em aproximadamente cem 
políticas públicas de inclusão ao 
longo dos próximos quatro anos.

Segundo Fonteles, uma das 
ações da gestão estadual, já con-
templada no Novo PAC Seleções, 
é a construção de Centros Espe-
cializados em Reabilitação tipos 3 
e 4 em pelo menos sete cidades do 
interior do estado.

O ministro Silvio Almei-
da destacou a importância do 
Piauí como um estado propí-
cio para o desenvolvimento e 
execução de políticas públicas, 
justificando a escolha da capital 

Teresina para o lançamento do 
programa.

A primeira versão do Viver sem 
Limites foi lançada em 2011, com-
posta por 15 órgãos federais e estru-
turada em quatro eixos principais: 
acesso à educação, atenção à saúde, 
inclusão social e acessibilidade.

Atualmente, a versão atual 
conta com cinco eixos, abrangen-
do gestão e participação social, 
enfrentamento ao capacitismo e 
violência, acessibilidade e tecno-
logia assistivas, além da promoção 
dos direitos básicos.

Dentro do novo plano, pro-
postas de políticas públicas in-
cluem a equipagem de policlí-
nicas, formação de professores 
e conselheiros tutelares, pro-
moção de contratos de trabalho 
inclusivos e a implantação da 
Central Nacional de Interpre-
tação da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS).

Além disso, o programa 
prevê a criação do Sistema 
Nacional de Avaliação Uni-
ficada da Deficiência, bem 
como o lançamento do plano 

em todos os estados e no Dis-
trito Federal, buscando uma 
articulação efetiva em todo o 
território nacional.

Outro destaque do plano é a 
execução do Programa de For-
mação de Lideranças com De-
ficiência, que tem como meta 
formar 4,5 mil líderes para 
atuarem na defesa dos direitos 
humanos das pessoas com de-
ficiência, com enfoque especial 
em grupos minoritários, como 
pessoas negras, mulheres e 
LGBTQIA+.

Programa prevê ações para pessoas com deficiência
Governo do Piauí

Piauí tem previsão de receber R$ 64 milhões para implementar o programa federal
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Polícia Federal (PF) fez, nes-
ta terça-feira (26), uma operação 
para apurar supostas irregulari-
dades durante processo de con-
tratação de serviços de caráter 
emergencial durante a pandemia 
de covid-19 pela prefeitura de 
Volta Redonda, no sul do estado 
do Rio. A operação Vírus cumpre 
dez mandados de busca e apreen-
são. Os mandados - expedidos 
pela 2ª Vara Federal de Volta 
Redonda - foram cumpridos em 
residências e escritórios ligados 
aos investigados, nos municípios 
de Volta Redonda, Rio Claro, 
Pinheiral, Barra do Piraí, Paraíba 
do Sul e Rio de Janeiro. Segundo a 
PF, a investigação começou ainda 
em 2020, com base em uma de-
núncia anônima. 

Policiais militares do Tático 
Ostensivo Rodoviário (TOR) 
prenderam em flagrante um ho-
mem de 32 anos que transportava 
quase 400 quilos de drogas em 
um ônibus com fundo falso. A 
abordagem aconteceu na rodovia 
Raposo Tavares, em Palmital, in-
terior de São Paulo, no domingo 
(24). O suspeito conduzia o veí-
culo com mais dois motoristas, de 
29 e 62 anos, que são investigados.

Durante uma fiscalização 
da Operação Impacto, a equipe 
abordou o veículo, que tinha 
como destino a região do Brás, 
no centro da capital paulista. 
Um barulho estranho em um 
dos compartimentos do com-
bustível chamou a atenção dos 
policiais.

A Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG) 
abrirá dez novos leitos de terapia 
intensiva pediátrica no Hospital 
João XXIII, fundamentais para 
suprir o aumento da procura por 
internações nos próximos meses. 
Com equipe reforçada e equipa-
mentos modernos, o Complexo 
Hospitalar de Urgência e Emer-
gência da Fundação Hospitalar do 
Estado de Minas Gerais (Fhemig) 
se prepara para a sazonalidade de 
doenças respiratórias em crianças.

O anúncio foi feito, terça-
-feira (26/3), pelo secretário de 
Estado de Saúde, Fábio Bacche-
retti. O Hospital João XXIII 
chega a 20 leitos de UTI pediá-
trica, além dos 16 no Hospital 
Infantil João Paulo II.

PF investiga 
suposta fraude 
na Saúde em 
Volta Redonda

PM prende 
homem com 
quase 400 
quilos de drogas

Hospital João 
XXIII abre dez 
leitos de UTI 
Pediátrica 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande, par-
ticipou, terça-feira (26), de agen-
das ao lado dos governadores 
do Consórcio de Integração Sul 
e Sudeste (Cosud), em Brasília 
(DF). Nos encontros com mi-
nistros de Estado e com os pre-
sidentes das Casas Legislativas, 
foi apresentado um documento 
sobre o Pacto Regional para Se-
gurança Pública e Enfrentamen-
to ao Crime Organizado, com a 
proposta de adoção de medidas 
compartilhadas, além da suges-
tão de mudanças na atual legis-
lação. Na parte da manhã, os 
governadores estiveram com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, tratando sobre renego-
ciação de dívidas dos estados.

Casagrande 
participa de 
agenda da 
Segurança 

ESPÍRITO SANTO

Sobe nº de vítimas pelas 
chuvas no Espírito Santo

O número de mortes subiu 
para 20 no Espírito Santo, após 
as fortes chuvas que atingiram o 
sul do estado no fim de semana. 
De acordo com informações da 
Secretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social, sete pessoas ainda 
estão desaparecidas.

Desse total, 18 aconteceram 
no município de Mimoso do Sul, 
onde uma casa de atendimento à 
pessoa com deficiência foi invadi-
da pelas águas do Rio Muqui do 
Sul e vitimou cinco pessoas. Ou-
tras duas foram confirmadas na 
cidade de Apiacá.

A Defesa Civil baixou para 
moderado o nível de alerta para 
fortes chuvas nesta terça-feira (26) 
e também não descartou os riscos 
de deslizamentos de encostas nas 
áreas urbanas e quedas de barrei-
ra às margens de rodovias, em 21 
municípios do sul do estado.

Os municípios mais afetados 
pelo temporal desde a última sex-
ta-feira (22), são Apiacá, Mimoso 
do Sul, Vargem Alta Muniz Frei-
re e Bom Jesus do Norte, onde a 
Defesa Civil contabilizou 7.296 

pessoas desalojadas e outras 408 
desabrigadas.

Os municípios de Alfredo 
Chaves, Apiacá, Atílio Vivacqua, 
Bom Jesus do Norte, Vargem 
Alta, Mimoso do Sul, Ibitirama, 
Muqui, Muniz Freire, Guaçuí, Je-
rônimo Monteiro, Rio Novo do 
Sul e São José do Calçado tiveram 
o reconhecimento sumário da si-
tuação de emergência pela Defesa 
Civil Nacional, para que pudes-
sem solicitar recursos destinados 
a ações de assistência humanitária.

Ao todo, 30 municípios rece-
beram algum tipo de socorro às 
vítimas como água potável, cestas 
básicas, kit de higiene pessoal ou 
material de construção para re-
composição de estrutura pública.

Rodovias

Algumas rodovias continuam 
com trechos interditados em de-
corrência de deslizamentos, como 
a BR-482 entre os quilômetros 35 
e 42, entre os municípios de Ale-
gre a Guaçuí. As rodovias ES-393, 
ES-379 e ES-181 operam parcial-
mente interditadas.

PIB paulista cresce 3,2% 
em janeiro deste ano

Pesquisa da Fundação Seade 
revela que o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado de São 
Paulo cresceu 3,2% em janeiro 
em relação ao mesmo mês do 
ano anterior. A expansão no 
acumulado foi puxada prin-
cipalmente pela agropecuária 
(20,7%), seguido dos setores da 
indústria (3,3%) e de serviços 
(2,4%).

“A avaliação dos dados do 
Seade revela que as medidas im-
plementadas desde o início da 
gestão têm desempenhado um 
papel crucial na desburocrati-

zação do ambiente de negócios 
e na atração de investimentos 
em todo o Estado. Com a eco-
nomia aquecida, a confiança 
dos empreendedores e investi-
dores em direcionar recursos 
para projetos em desenvolvi-
mento em São Paulo aumenta e 
impulsiona o mercado de traba-
lho, reduzindo o desemprego”, 
afirmou o governador Tarcísio 
de Freitas.

Na comparação com o mês 
anterior (dezembro), o PIB 
paulista cresceu 0,8%, descon-
tados os efeitos nacionais. 

Divulgação/Gov SP

Crescimento foi puxado pelo setor de agropecuária
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É possível tornar o Rio mais 

maravilhoso, irresistível 

e inspirador? Segundo o 

economista belga Gunter 

Pauli, além de ser possível, 

o estado está pronto para 

assumir a liderança política 

e dar os próximos passos 

na direção de uma econo-

mia competitiva, que recu-

pera os recursos naturais e 

atende às questões sociais. 

Os caminhos para tornar 

isso realidade deram ori-

gem ao livro “Envigorando 

o Rio de Janeiro - como 

surge uma nova economia 

competitiva que recupera 

o ecossistema ao mesmo 

tempo que aborda neces-

sidades sociais urgentes”, 

lançado nesta terça (26), na 

Casa G20, em Ipanema. A 

produção conta com a par-

ticipação do Professor Lú-

cio Brusch e é fruto de um 

trabalho iniciado em janei-

ro, na Secretaria de Estado 

do Ambiente e Sustentabi-

lidade. O material será dis-

ponibilizado gratuitamente 

no site da Secretaria. Para 

o secretário do Ambiente, 

Bernardo Rossi, é uma hon-

ra e um orgulho para o Rio 

de Janeiro contar com a 

atenção e contribuição de 

Gunter Pauli.

O Governo de Minas, o 

MPMG, o MPF e a DPMG 

autorizaram, nesta terça 

(26), o início da obra de 

urbanização do Córrego 

Fundo e melhorias de vias 

e calçadas no município 

de Igarapé, na Região Me-

tropolitana de Belo Hori-

zonte. O vice-governador 

Professor Mateus esteve 

presente na cerimônia.

O estado de São Paulo tem 

atualmente 15.386 vagas de 

emprego disponíveis pe-

los Postos de Atendimento 

ao Trabalhador (PATs), da 

Secretaria Estadual de De-

senvolvimento Econômico. 

São 6.670 vagas na capital 

paulista e na Grande São 

Paulo. Já no interior, há 

8.135 postos disponíveis, e 

no litoral, 581.

A Assembleia Legislati-

va do Estado do Rio de 

Janeiro vota nesta quar-

ta-feira (27), em primeira 

discussão, o Projeto de 

Lei 125/23, de autoria do 

deputado Márcio Canella 

(União), que regulamenta 

a venda de medicamen-

tos sem prescrição médi-

ca nas farmácias e droga-

rias fluminenses.

O Estado do Rio poderá ter 

uma Delegacia Especializa-

da de Investigação de Mor-

tes de Agentes de Seguran-

ça Pública. É o que autoriza 

o Projeto de Lei 446/19, do 

deputado Rosenverg Reis 

(MDB), que a Assembleia 

Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro vota, em se-

gunda discussão, hoje (27). 

Devido às intensas chuvas 

que afetaram a região sul 

do Espírito Santo, o Insti-

tuto Estadual de Proteção 

e Defesa do Consumidor 

(Procon-ES) está mobili-

zando os consumidores 

para participarem de uma 

campanha de doação em 

apoio às famílias atingi-

das. 

A Fundação João Pinheiro, 

de Minas, publicou um cha-

mamento para cadastro de 

professores para o Curso de 

Formação de Conselheiros 

Tutelares e Conselheiros 

de Direitos da Secretaria de 

Estado de Desenvolvimen-

to Social. Podem se candi-

datar servidores ativos do 

Estado.

Com a mudança da ma-

triz curricular, a Secretaria 

da Educação do Estado 

de São Paulo (Seduc-SP) 

incluiu aulas de educação 

financeira no currículo das 
três séries do Ensino Médio 

e dos 8º e 9º anos do Ensino 

Fundamental. A proposta 

pretende permitir a cons-

trução de uma relação sau-

dável com o dinheiro.

O secretário de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento 

de MG, Thales Fernandes, 

comemorou os novos da-

dos sobre o setor. As ex-

portações do agronegócio 

mineiro alcançaram o valor 

recorde de US$ 2,1 bilhões, 

no primeiro bimestre deste 

ano com aumento de 15% 

na receita em relação ao 

mesmo período de 2023.

Para promover o desen-

volvimento dos negócios 

liderados por mulheres, 

a Desenvolve SP oferece 

condições especiais até o 

dia 31 de março. Pedidos de 

financiamentos de até R$ 
200 mil reais pelas linhas 

de crédito Desenvolve Mu-

lher e Desenvolve Mulher 

Sustentável terão taxa zero 

de juros + Selic. 

Pela primeira vez, a Ema-

ter-MG participará da Feira 

de Doces de Araxá, no Tri-

ângulo Mineiro. Durante 

o evento, entre quarta-fei-

ra e domingo (27 a 31/3), a 

empresa levará ao público 

uma mostra de doces fei-

tos por produtores rurais. A 

ideia é valorizar a tradição 

do município neste setor. 

Divulgação

Livro: Rio como exemplo para economia competitiva

Casa G20 tem livro lançado e 
debate sobre Economia Azul

MG investe em preparação 
dos estudantes para o Enem

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/
MG), anunciou, nesta terça-feira 
(26), uma série de ações voltadas 
ao processo de aprendizagem e 
preparação dos estudantes da rede 
estadual de ensino para o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). De acordo com o gover-
no mineiro, promover uma edu-
cação de qualidade e acessível a 
todos é um objetivo fundamental 
para garantir o desenvolvimento 
integral e a igualdade de oportu-
nidades na sociedade. 

Uma das principais novidades 
para a preparação dos estudantes 
para o Enem é a plataforma Estu-
do Play, ambiente virtual em que 
os cerca de 185 mil alunos da rede 
estadual matriculados no ensino 
médio terão acesso gratuito às 
ferramentas que trazem recursos 
inovadores para potencializar o 
aprendizado dos mineiros da rede 
estadual de ensino.

O anúncio reuniu mais de 
200 estudantes no auditório do 
Centro Universitário de Belo Ho-
rizonte (UniBH), na capital mi-

neira, e contou com a participação 
da secretária adjunta de Estado de 
Educação, Geniana Guimarães 
Faria, que destacou a busca cons-
tante da secretaria para impulsio-
nar, de formas variadas, o melhor 
desempenho dos estudantes.

“Hoje é um dia muito impor-
tante para a educação em Minas 
Gerais, especialmente para os 
estudantes do ensino médio, e 
ainda mais para os que estão no 
3º ano. Temos um grande desa-
fio pela frente: garantir que nos-
sos estudantes possam acessar o 

Enem, fazer a prova e trilhar seus 
caminhos rumo à universidade. 
Nosso objetivo é assegurar que 
os estudantes façam a prova com 
qualidade, e estamos confiantes de 
que conseguiremos alcançar esse 
objetivo”, disse Geniana, que teve 
um momento de bate-papo com 
os alunos.

Para Alice Vieira, estudante 
do 3º ano do ensino médio na Es-
cola Estadual Mendes Pimentel, 
em Belo Horizonte, a plataforma 
será uma grande ajuda nos estu-
dos. “A plataforma vai nos auxiliar 
muito nos estudos, especialmente 
na correção de redações. Tenho 
notado essa dificuldade e acredito 
que essa plataforma será maravi-
lhosa, corrigindo as redações rapi-
damente e apontando exatamente 
onde precisamos melhorar”, res-
saltou a jovem.

Estudantes do 3º ano do en-
sino médio e dos 2º e 3º períodos 
da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) terão acesso à plataforma 
Estudo Play, disponível a partir 
da segunda quinzena de abril de 
2024. Os alunos poderão acessá-la 
por meio de computador, tablet 
ou celular, tanto na escola quanto 
em casa, fortalecendo sua prepa-
ração para o Enem. Além disso, a 
SEE/MG planeja estender o aces-
so para todos os anos do ensino 
médio nos próximos anos.

Secretaria de Educação vai disponibilizar plataforma digital
Divulgação/Gil Leonardi

Ações foram anunciadas pelo governo mineiro nesta terça-feira
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A PMSC realiza no feria-
do de Páscoa de 2024 diversas 
ordens operacionais em Santa 
Catarina. A primeira é a Ope-
ração Quaresma, com apoio da 
Cidasc, que visa o cumprimen-
to da Lei nº 9605/95, contra 
as práticas de atos de abuso, 
maus-tratos, ferir ou mutilar 
animais silvestres, domésticos 
ou domesticados, nativos ou 
exóticos, com pena de detenção 
de três meses a um ano, e multa. 
Através do Comando de Polícia 
Militar Rodoviária, a PMSC, 
inicia às 18h desta quarta-feira, 
28, a Operação Semana Santa 
2024 nas rodovias estaduais de 
Santa Catarina. As ações espe-
cíficas seguem até às 8h da pró-
xima segunda-feira, 01 de abril.

A atuação dos OPMs existen-
tes nos municípios foi o tema da 
live promovida pela SAS. A ação 
integra a programação em alusão 
ao Dia Internacional da Mulher, 
que se encerra nesta quarta-feira, 
27 de março, com uma interven-
ção urbana sobre o sinal de pedido 
de socorro em caso de violência. 
“Os Organismos de Políticas para 
Mulheres são fundamentais no 
fortalecimento da defesa, valoriza-
ção e protagonismo das mulheres 
em todo o estado de Santa Cata-
rina. Os OPM’s garantem que as 
mulheres tenham suas potencia-
lidades expandidas e seus direitos 
assegurados”, explica a gerente de 
Políticas para Mulheres e Direitos 
Humanos da SAS, Débora Nunes 
Barbosa.

O Paraná faz parte do Geno-
ma SUS do Ministério da Saúde, 
projeto de pesquisa que pretende 
desenvolver um banco de dados 
a partir do genoma sequenciado 
de 21 mil brasileiros. Lançada em 
Ribeirão Preto (SP), a iniciativa 
faz parte do Programa Nacional 
de Genômica e Saúde de Precisão 
– Genomas Brasil, criado pelo 
Ministério da Saúde em 2020 
para desenvolver sequenciamen-
to genômico para diagnóstico e 
também para tratamentos. Com 
o Genoma SUS, a proposta do 
Ministério da Saúde é estruturar 
um banco com informações ge-
néticas e dados clínicos, a partir 
de um grupo de indivíduos que 
terão as amostras genéticas se-
quenciadas.

Feriado de 
Páscoa contará 
com ação 
efetiva da PM

Encontro 
sobre as 
políticas para 
mulheres

Projeto que 
coletará 
informação 
genética 

SANTA CATARINA SANTA CATARINA PARANÁ

O PIB apresentou crescimen-
to de 1,7% em 2023, na compara-
ção com 2022, atingindo o valor 
de R$ 640,299 bilhões, o que re-
presenta 5,90% do PIB nacional. 
O PIB per capita fechou o ano em 
R$ 55.454, crescimento de 1,4% 
em relação a 2022, e 10,5% supe-
rior ao do Brasil. A expansão da 
economia gaúcha foi determina-
da pelos aumentos da agropecuá-
ria (16,3%) e dos serviços (2,7%), 
as duas atividades com elevações 
acima da média nacional (15,1% 
e 2,4%, respectivamente). Por 
outro lado, a indústria do Estado 
apresentou retração de 4,0%. A 
nacional cresceu 1,6%, o que ex-
plica o desempenho inferior do 
Rio Grande do Sul na compara-
ção com o obtido pelo Brasil.

PIB gaúcho 
tem 
crescimento 
de 1,7%

RIO GRANDE DO SUL

Curitiba é a capital 
menos desigual

Curitiba foi considerada 
a capital menos desigual do 
País. É o que mostra o Mapa 
da Desigualdade entre as Ca-
pitais, divulgado nesta terça-
-feira (26) pelo Instituto Ci-
dades Sustentáveis, levando 
em conta indicadores como 
renda, moradia, saúde, educa-
ção e violência. Com 677 pon-
tos dos 1.040 possíveis, a cida-
de ficou à frente das outras 25 
capitais brasileiras.

A publicação reúne 40 in-
dicadores de diferentes bases e 
levantamentos públicos, como 
o Censo 2022, a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad), o De-
partamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (Data-
SUS) e o Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento 
(Snis). Os indicadores também 
estão relacionados aos 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Curi-
tiba é o município mais popu-
loso do Paraná, com 1.773.733 

habitantes, um aumento de 
1,2% em relação ao Censo 
2010. A capital paranaense é a 
8ª maior do Brasil em termos 
populacionais, em um ranking 
liderado pelo município de São 
Paulo (11.451.245).

Também foram utilizados 
dados de organizações não 
governamentais em relação às 
emissões de CO2 per capita, 
com dados do Sistema de Esti-
mativas de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa (SEEG), do 
Observatório do Clima (OC); 
e desmatamento, que usa infor-
mações do MapBiomas.

Atrás da capital paranaense 
estão Florianópolis (672 pon-
tos), Belo Horizonte (615), 
Palmas (607) e São Paulo 
(594). Por último no ranking 
estão Porto Velho (373), Recife 
(392) e Belém (393). Entre os 
destaques da pesquisa, Curitiba 
é a segunda capital com o me-
nor número de pessoas abaixo 
da linha da pobreza, com uma 
taxa de 2,3%, atrás apenas de 
Florianópolis (1,1%).

SC e o modelo de 
rastreabilidade bovina

A Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc) rece-
beu, nesta terça-feira, 26, a visita 
técnica de profissionais do Insti-
tuto Mato-Grossense da Carne 
(Imac). O objetivo principal da 
visita foi conhecer o trabalho rea-
lizado pela Cidasc e pelo Instituto 
Catarinense de Sanidade Agro-
pecuária (Icasa) na construção e 
implementação do pioneirismo 
da rastreabilidade bovina de Santa 
Catarina. 

Bruno de Jesus Andrade, di-
retor técnico operacional, e Paula 

Sodré Queiroz, diretora-executi-
va do Imac, foram recepcionados 
pelo médico veterinário e diretor 
de Defesa Agropecuária da Ci-
dasc, Diego Rodrigo Torres Seve-
ro e pelo médico veterinário e ges-
tor do Departamento Estadual de 
Defesa Sanitária Animal (Dedsa), 
Rosemberg Tartari. A visita teve 
como propósito principal absor-
ver conhecimento e experiência 
sobre a implementação da ras-
treabilidade bovina, um tema de 
extrema importância para a cadeia 
produtiva da carne bovina em 
Mato Grosso. 

Cidasc

Pioneirismo catarinense: Cidasc recebe visita do Imac 
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O Paraná sediou nesta se-

mana o encontro FNAS 

pelo Brasil, que teve como 

principal objetivo garantir 

formação, assessoria téc-

nica e monitoramento aos 

gestores municipais e es-

taduais de assistência so-

cial no aprimoramento da 

gestão dos recursos, com 

o intuito de traduzir o SUAS 

em uma linguagem de fá-

cil compreensão para ges-

tores. Mais de 600 pessoas 

acompanharam as expla-

nações de três temáticas 

debatidas por profissionais 
da Secretaria do Desenvol-

vimento Social e Família e 

Ministério do Desenvolvi-

mento Social e Combate à 

Fome. O público-alvo das 

palestras envolveu técnicos 

municipais da assistência 

social, bem como contado-

res, procuradores e todos 

aqueles que executam as 

ações da assistência social 

dentro de suas cidades. 

José de Arimateia Oliveira, 

diretor do Fundo Nacional 

de Assistência Social, des-

tacou que o objetivo é am-

pliar o atendimento. “Foi 

um momento de troca de 

dúvidas, experiências, mas 

principalmente de planeja-

mento técnico”, afirmou.

Maricultores têm até o 

dia 30 de abril para enviar 

ao Ministério da Pesca e 

Aquicultura o Relatório 

Anual de Produção. Mari-

cultores que tiverem difi-

culdade na elaboração ou 

envio do relatório podem 

obter auxílio no escritório 

da Epagri de seu municí-

pio. O relatório é de extre-

ma importância.

O CBMPR inaugurou em 

Manoel Ribas, na região 

Central, a segunda unida-

de de Quartel de Bombeiro 

Integrado do Estado. A ini-

ciativa consiste no trabalho 

conjunto de bombeiros mi-

litares e agentes da Defesa 

Civil em cidades com me-

nos de 60 mil habitantes, 

por meio de convênio entre 

a prefeitura e o CBMPR.

A Secretária de Estado da 

Saúde (SC), Carmen Zanot-

to, e o Superintendente de 

Vigilância em Saúde, Fábio 

Gaudenzi, farão o lança-

mento do APP de monito-

ramento e manejo clínico 

de pacientes com dengue. 

A tecnologia será mais uma 

das estratégias utilizadas 

para reduzir a gravidade 

dos pacientes.

Foi publicado no DOE, o 

decreto que institui o Comi-

tê Interinstitucional do pro-

grama Avança Mulher Em-

preendedora. O programa 

foi criado para promover o 

empreendedorismo femi-

nino, com atenção especial 

às mulheres em comunida-

des vulneráveis e atingidas 

por eventos climáticos.

Com 110 metros quadra-

dos, o estande da Secre-

taria do Turismo do Para-

ná na Expo Londrina 2024 

vai apresentar produtos 

turísticos de nove muni-

cípios da região: Londrina, 

Rolândia, Pitangueiras, 

Sapopema, Assaí, Poreca-

tu, Ribeirão Claro, Apuca-

rana e Mandaguari.

Os dias que antecedem 

a Páscoa serão mais do-

ces para 111 contribuintes 

cadastrados no NFG que 

solicitaram CPF na nota 

em fevereiro. Os ganha-

dores do sorteio de março 

do NFG serão conhecidos 

na quinta-feira (28). Serão 

distribuídos, no total, R$ 

200 mil.

A Secretaria de Estado da 

Cultura apresentará na 

próxima quarta-feira (03) 

no Auditório da Biblioteca 

Pública do Paraná, uma pa-

lestra sobre o Transtorno do 

Espectro Autista. O tema 

será debatido com dois es-

pecialistas: o médico neu-

rologista Thiago Simões e o 

artista plástico e arte-edu-

cador Nilson Sampaio. 

Uma proposta para reduzir 

a dívida pública dos esta-

dos com a União foi apre-

sentada aos governadores 

que integram o Consórcio 

de Integração Sul e Sudes-

te, em reunião em Brasília.  

A vice-governadora Marilisa 

Boehm e o secretário Cle-

verson Siewert (Fazenda) 

participaram do encontro 

no Ministério da Fazenda.

O Governo do Paraná, por 

meio da Secretaria do Tra-

balho, Qualificação e Ren-

da, promove no dia 3 abril a 

segunda edição do Empre-

ga Mais Curitiba - Regional 

Matriz, na Praça Rui Barbo-

sa. O mutirão reunirá 100 

empresas da Grande Curi-

tiba para o preenchimento 

de mais de 5 mil vagas de 

emprego.

SES lançou o Portal de In-

formações em Saúde do 

Centro de Informações Es-

tratégicas para a Gestão do 

Sistema Único de Saúde de 

Santa Catarina. A nova pla-

taforma digital traz infor-

mações epidemiológicas, 

dados estatísticos e estu-

dos sobre a saúde pública 

catarinense.

 SEDEF

Técnicos recebem formação sobre recursos da área

600 técnicos de assistência 
social recebem formação  

Em SC Tecnova 3 destinará 
R$ 30 mi para inovação

Santa Catarina é, mais uma 
vez, referência quando se fala em 
investimentos públicos voltados 
para inovação. Nesta terça-feira, 
26, o governador Jorginho Mello, 
oficializou o aporte estadual de 
mais de R$ 30 milhões para as mi-
cro, pequenas e médias empresas 
investirem no desenvolvimento 
de produtos, bens, serviços e pro-
cessos inovadores. Os recursos 
serão provenientes do edital de 
chamada pública 11/2024 do 
Programa Tecnova 3, desenvolvi-
do pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Estado de 
Santa Catarina (Fapesc), em con-
junto com a com a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep). “O 
estado de Santa Catarina é um 
estado de gente que empreende, 
com uma indústria arrojada, com 
a prestação de serviço qualificada. 
E o mundo tecnológico chegou, 
tem que ter conhecimento, tem 
que ter tecnologia, tem que ter 
inovação e Santa Catarina está 
preparado para isso. É por isso 
que eu tô muito feliz em parti-
cipar de um evento como esse, o 
lançamento do Tecnova 3”, disse 
o governador Jorginho Mello. O 
lançamento do Tecnova 3 ocor-
reu na sede da Federação das 
Indústrias do Estado de Santa 
Catarina (Fiesc), em Florianópo-
lis. O Tecnova é um programa de 

apoio à inovação promovido pela 
Finep em todo o Brasil. Em Santa 
Catarina, a Fapesc é responsável 
pela sua execução. Os interessados 
em submeter propostas no edital 
11/2024 poderão fazer pelo siste-
ma SIGFapesc até 27 de maio de 
2024.

O secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Marcelo Fett, afirma que a ini-
ciativa é uma diretriz do governo 
desde o primeiro dia de trabalho. 
“É mais uma iniciativa importan-
te do governador Jorginho Mello, 

que tem demonstrado a sua preo-
cupação em criar um novo ciclo de 
desenvolvimento econômico do 
Estado de Santa Catarina tendo a 
inovação como o pilar fundamen-
tal. Foi assim quando ele resol-
veu criar a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, foi assim 
quando ele começou a criar vários 
outros programas como Pronam-
pe Inovação, como a revisão do 
Prodec, que facilita com que as 
empresas tenham acesso a inves-
timentos para Ciência, Tecnolo-
gia, pesquisa desenvolvimento e 

inovação. E agora com Tecnova3 
, com o maior orçamento da his-
tória, como mais um mecanismo 
para que as empresas possam efe-
tivamente investir em inovação”, 
explicou o secretário. O presiden-
te da Fapesc, Fábio Wagner Pinto, 
afirma que a terceira edição do 
edital do Tecnova é um momen-
to histórico para Santa Catarina. 
Segundo ele, o fato de Santa Ca-
tarina, ao lado do Paraná, ter o 
maior orçamento do Brasil para 
o programa reforça a importância 
do estado no cenário nacional.

Programa apoiará ações de empresas para evolução do estado
Roberto Zacarias/Secom

O presidente da Fapesc, Fábio Wagner Pinto, afirma que é um momento histórico
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Sucuri gigante é encontrada morta 
em Bonito, Mato Grosso do Sul

Anajulia, como era 
chamada pelos biólogos, 

tinha 6,3 metros de 
comprimento

por aléxia sousa (Folhapress)

A Polícia Civil de Mato 
Grosso do Sul investiga as cau-
sas da morte de uma sucuri de 
grande porte, encontrada às 
margens do rio Formoso, pon-
to turístico de Bonito (MS), 
no domingo (24). A Polícia 
Militar Ambiental disse que 
a cobra, de aproximadamente 
6,3 m, foi localizada em estágio 
avançado de decomposição.

Os policiais ambientais fo-
ram enviados ao local na última 
segunda-feira (25), depois que 
a corporação recebeu diversas 
ligações após uma publicação 
nas redes sociais que denuncia-
va a morte do animal.

A postagem foi feita pelo 
documentarista Cristian Dimi-
trius, que filma cobras na região 
há dez anos. Ele a batizou de 
Anajulia.

“Ela foi encontrada morta 
pelos guias que fazem o passeio 
no local, próximo à localidade 
conhecida como cachoeira do 
postal. Eles a viram boiando, 
retiraram da água e fizeram fo-
tos. Quando os registros chega-
ram para mim, eu reconheci as 
marcas como sendo da sucuri 
que eu acompanho todos esses 
anos”, disse Dimitrius à Folha 
de S.Paulo.

Na publicação, o documen-
tarista indicou a possibilida-
de de a sucuri ter sido morta 
a tiros. Mas a Polícia Militar 
Ambiental disse que não foi 
possível identificar se havia 
perfurações e que as causas da 
morte só serão atestadas após 
análise e investigação.

Dimitrius explica que iden-
tificou a cobra a partir das 
manchas que a espécie tem 
pelo corpo. “São marcas que 
elas possuem embaixo da boca 
e atrás dos olhos, que são como 
uma impressão digital”, con-
ta ele, que acionou a bióloga e 
pesquisadora Juliana Terra para 
ajudar no reconhecimento da 
cobra.

A especialista, que acom-
panhava Anajulia há oito anos 
em estudos, explica o papel da 
espécie para o equilíbrio do 
ecossistema.

“As sucuris verdes, mais 
especificamente, as fêmeas 
são predadoras de topo de 
cadeia alimentar. Ou seja, 
podem controlar as popula-
ções de suas presas e ter uma 
grande influência ao longo 
de toda a teia alimentar onde 
elas estão inseridas, contri-
buindo para um ecossistema 
equilibrado e saudável”, disse 
Terra.

“Essa sucuri encontrada 
morta era uma fêmea, adulta, 
saudável e apta a se reproduzir. 
Eu já registrei alguns eventos 
reprodutivos dela, e ela teria 
provavelmente mais muitos 
eventos reprodutivos para con-
tribuir para a perpetuidade da 
espécie na região. É uma perda 
muito lastimável”, afirmou a 
bióloga.

Terra disse ainda que a su-
curi Anajulia representava um 
simbolismo para a região de 

Bonito. “Ela era muito em-
blemática. Todo mundo en-
volvido nos passeios turísticos 
local conhecia ela, os turistas 
sabiam da existência dela e 
muitos vinham querendo ob-
servar esse animal. Então, com 
esse contato com as pessoas, 
ela também contribuía para a 
desmistificação da espécie, o 
que é muito importante para a 
conservação”, completou.

A cobra já foi protagonista 
de reportagens e documentá-

rios especiais da BBC e apa-
receu em diversos conteúdos 
digitais.

De acordo com o delegado 
Pedro Ramalho, o animal pas-
sou por perícia nesta terça-feira 
(26). “Se for comprovado que 
a morte foi provocada pelo ser 
humano, essa pessoa irá respon-
der por crime contra a fauna”, 
disse.

O comandante da Polícia 
Militar Ambiental, coronel 
José Carlos Rodrigues infor-

mou que depois da perícia, a 
sucuri será levada para Campo 
Grande (a 300 km de distância 
de Bonito) onde passará por 
um processo de embalsama-
mento, para preservar a aparên-
cia e características do animal.

“Ela passará a integrar o 
nosso acervo de animais taxi-
dermizados (que consiste em 
montar ou reproduzir animais 
para exibição ou estudo) e fará 
parte das exposições da corpo-
ração”, disse Rodrigues.

Reprodução/ Instagram

A cobra de grande porte era considerada por biólogos um símbolo da espécie na região
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